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A comida e o comer tornaram-se, no mundo contem-

porâneo, fontes legítimas de re�exividade e adqui-

ram maior centralidade para a compreensão das 

múltiplas e complexas possibilidades de classi�ca-

ção do mundo social. Muito além de uma necessida-

de biológica, a alimentação forma um sistema de há-

bitos, ritos, costumes, crenças e estilos de vida. Os 

artigos que formam esta coletânea contemplam, a 

partir da perspectiva das Ciências Sociais, algumas 

das múltiplas possibilidades e signi�cados que a ali-

mentação possui na vida social.
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Atualmente, assistimos a um progressivo 

aumento dos discursos sobre a alimenta-

ção em diferentes setores da sociedade. 

Seu impacto é visível em diversas áreas: 
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tóxicos, sementes transgênicas ou práti-
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metização" e ressigni�cação de pratos 

tidos como “tradicionais”; na indústria 

cultural – através da multiplicação de li-

vros, programas de TV e �lmes sobre culi-

nária e gastronomia; e, �nalmente, na Aca-

demia, através das pesquisas e debates 

em diferentes campos cientí�cos, como é o 

caso das Ciências Sociais. Assim, os arti-

gos que compõem este livro têm como pro-

posta estimular a re�exão acerca do esta-

tuto das culturas alimentares na contem-

poraneidade, através de estudos que pro-

curam vislumbrar a complexa rede de sig-

ni�cados que estão por detrás do ato de 

comer e de se alimentar. 
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INTRODUÇÃO
Marcelo Garson e Shirley Torquato

Este livro tem como proposta estimular a reflexão acerca do estatu-

to das culturas alimentares na contemporaneidade, através de estudos 

que, à luz das Ciências Sociais, procuram vislumbrar a complexa rede 

de significados que estão por detrás do ato de comer e de se alimentar. 

Nesse sentido, os nove artigos a seguir apresentam contribuições teóri-

cas e empíricas acerca de diferentes representações e práticas alimen-

tares na sociedade brasileira. O objetivo é debater os processos de sig-

nificação atrelados à produção, circulação e consumo de alimentos, o 

que nos faz retomar e atualizar a clássica dualidade “comida versus ali-

mento”, muito bem problematizada por Roberto DaMatta (1986).

Atualmente, assistimos a um progressivo aumento dos discursos so-

bre a alimentação em diferentes setores da sociedade. Seu impacto é 

visível em diversas áreas: na formulação de políticas públicas; no ati-

vismo político – motivado por questões relacionadas à sustentabilidade 

ambiental e riscos alimentares, desencadeado por formas nocivas de 

plantio, uso de agrotóxicos, sementes transgênicas ou práticas alimen-

tares –; no fenômeno da “gourmetização” e ressignificação de pratos ti-

dos como “tradicionais”; na indústria cultural – através da multiplica-

ção de livros, programas de TV e filmes sobre culinária e gastronomia 

– e, finalmente, na Academia, através das pesquisas e debates em dife-

rentes campos científicos, como é o caso das Ciências Sociais.
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14 marcelo garson e shirley torquato

A comida e o comer tornaram-se, no mundo contemporâneo, fon-

tes legítimas de reflexividade e adquiram maior centralidade para a 

compreensão das múltiplas e complexas possibilidades de classifica-

ção do mundo social. Muito além de uma necessidade biológica, a ali-

mentação forma um sistema de hábitos, ritos, costumes, crenças e es-

tilos de vida. A escolha do alimento, que se transformará em comida 

através de diferentes processos culturais, não se dá de forma aleatória. 

As culturas alimentares são mais do que um inventário do que pode 

ser considerado alimento em um determinado país, região, segmento 

socioeconômico ou grupo social; elas representam a existência de di-

ferentes estilos de vida e identidades sociais.

Através da demarcação de fronteiras simbólicas, construímos o 

sentido e as motivações de nossas escolhas no campo alimentar, na-

turalizando o que é considerado comestível ou apreciável a partir de 

interdições culturais, acessibilidade, noções de saudabilidade, além 

dos processos regulados por determinantes sociais, econômicos e po-

líticos mais amplos.

As distinções entre os diferentes grupos de consumidores, ou “co-

medores”, como diria Fischler (1979), corroboram determinadas cons-

truções identitárias que podem se traduzir em hierarquias sociais ou 

estigmas. Segundo Bourdieu (2007), o poder simbólico é a capacidade 

de construir “grupos com palavras”, dessa forma produzindo “visões e 

divisões”, ou seja, classificações culturais que operam distâncias sociais, 

entre grupos e pessoas. Assim, a produção, consumo e preparo de ali-

mentos, ao se tornar um signo identitário, não está somente “refletin-

do” relações de poder já existentes, mas toma parte das construção des-

sas relações, conformando-as e dando-lhes feições particulares.

Para lidar com os aspectos socioculturais da alimentação contem-

porâneas, é necessário sublinhar de que maneira a dimensão simbó-

lica e a material se cruzam e se conformam. Essa linha de análise nos 

ajudará a compreender que não é possível lidar com o cenário atual 

a partir de uma única narrativa, seja ela a da “homogeneização” ou 
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“pluralidade” dos costumes e práticas alimentares. Ambas as dimen-

sões convivem lado a lado e em conflito. A análise ao mesmo tempo 

material e simbólica atravessa os diferentes textos presentes nesta co-

letânea. Uma cultura alimentar compreende uma narrativa na qual 

alimentos e suas representações comunicam valores sociais de per-

tencimento. Trata-se, no entanto, de uma narrativa em disputa: é ne-

cessário mapear agentes, estratégias e contextos. É essa a meta dos 

textos que compõem esta obra.

O livro abre com três artigos que analisam espaços e práticas de 

consumo alimentar ligados às classes populares. No primeiro deles, 

Michele Lavra Pinto realiza um estudo etnográfico com famílias de 

uma favela na zona sul carioca, beneficiárias do Bolsa Família. O ob-

jetivo da autora é questionar a ideia superficial de que os consumido-

res de baixa renda e beneficiários de programas sociais visem apenas 

a sua sobrevivência alimentar. O artigo analisa o consumo, o dispên-

dio e os significados atribuídos ao uso do dinheiro recebido por meio 

do PBF, assim como as questões morais que cercam tais práticas, uma 

vez que o dinheiro provém de um programa de transferência de renda 

público, sendo seu destino definido pelas próprias famílias.

O artigo de Shirley Torquato, que vem a seguir, compreende um es-

tudo etnográfico acerca das mudanças nos padrões de consumo de 

famílias removidas de uma favela na região metropolitana do Rio de 

Janeiro para apartamentos populares, construídos no âmbito do Pro-

grama de Aceleração do Crescimento (PAC). O estudo analisa como 

se deu a imposição categórica de novas necessidades materiais em 

torno do consumo doméstico e da administração da vida diária e, 

consequentemente, os novos códigos, moralidades e despesas, advin-

dos da nova moradia. A autora realiza uma reflexão sobre os cuidados 

e preferências alimentares desses moradores e sobre os investimen-

tos materiais e estéticos que eles realizaram em suas novas cozinhas, 

espacialidade diretamente ligada à produção e armazenamento dos 

alimentos.
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No terceiro capítulo, o livro apresenta o artigo de Nina Bittar, que 

desenvolveu um estudo de campo no Mercado Municipal do Rio de 

Janeiro, mais especificamente no Centro de Abastecimento do Esta-

do da Guanabara - CADEG. Nesta pesquisa, para além de uma abor-

dagem que remete à uma discussão sobre novas políticas públicas em 

torno de mercados municipais, a autora procura analisar como são 

construídas as narrativas de valorização e patrimonialização deste 

espaço. A Cadeg, segundo a autora, tem acompanhado as inovações 

ocorridas na cidade e se adequado às novas necessidades dos investi-

dores, fato que levou a um incremento expressivo do seu setor gastro-

nômico e de sua importância como espaço de “lazer” na cidade, tra-

zendo, por consequência, uma elitização do público consumidor e a 

reconfiguração social e simbólica no espaço público.

Na sequência, o artigo de Nadja Guilherme e Fátima Portilho traz 

uma reflexão acerca do processo de eticização da gastronomia, rela-

cionado à emergência de chefs ativistas. As autoras enfatizam a gas-

tronomização ou singularização da agricultura familiar orgânica, 

apresentando e discutindo a emergência dos Ecochefs, ligados ao Ins-

tituto Maniva, e sua tapioca pink, comercializada durante cerca de 

sete anos no Circuito Carioca de Feiras Orgânicas, no Rio de Janei-

ro/RJ. A pesquisa apontou que a atuação dos Ecochefs e do Institu-

to Maniva busca ir além da construção de um produto diferenciado 

e de qualidade gastronômica, funcionando como mediação entre pe-

quenos produtores e consumidores, ao promover cadeias de abaste-

cimento mais curtas.

Os três capítulos que se seguem, analisam a relação entre a comi-

da e os processos de distinção e diferenciação social. Nesse sentido, 

a referência à obra de Pierre Bourdieu, A Distinção, é uma constan-

te. Escrito na década de 1970, o livro tornou-se um clássico para pen-

sar de que maneira o consumo cultural se inscreve em um processo 

amplo de disputas simbólicas. Os gostos, portanto, não revelam so-

mente preferências individuais, mas antes capacidades e competên-
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cias compartilhadas socialmente. A diferença entre os gostos escon-

de uma disputa por poder, que retraduz divisões sociais em termos 

de escolhas – no campo da moda, decoração, cinema, e, também, ali-

mentação.

O texto de Marcelo Garson e Lucas Souza, que abre esse bloco, 

busca compreender os processos de diferenciação para além da dinâ-

mica das classes sociais, foco fundamental do trabalho de Bourdieu. 

Nesse sentido, os autores se debruçam na literatura clássica para in-

vestigar de que maneira a alimentação se tornou um objeto de aten-

ção das Ciências Sociais. Em seguida, observam como a dinâmica de 

classes é cortada por outras variáveis – gênero, etnia, nacionalida-

de, subcultura – mostrando de que forma os alimentos servem para 

aproximar e para dividir grupos sociais. O objetivo é mostrar como 

o movimento de pessoas, mercadorias e serviços, proporcionados 

pela globalização, nos obriga a dar conta de uma lógica cada vez mais 

complexa, que engendra uma série de disputas simbólicas protagoni-

zadas pela comida.

O artigo de Luciana Murgel, que vem na sequência, propõe inves-

tigar o sentido da comensalidade, da hierarquização social e da dis-

tinção, através do estudo etnográfico que realizou com um grupo de 

apreciadores de vinho e frequentadores de uma adega na zona sul no 

Rio de Janeiro. Ao investirem tempo e dinheiro na aquisição não só 

dos próprios vinhos, mas do conhecimento adequado ao seu usufru-

to legítimo, esses apreciadores agem não só como consumidores, mas 

como fãs. Para além das tarefas de admirar e consumir vinhos, eles 

participam de um complexo mundo social marcado pela participação 

ativa em um jogo de distinção e estabelecimento de hierarquias, ve-

dados a quem não tem acesso a inúmeros códigos e regras de difícil 

aquisição. A autora investiga de que forma a identidade carioca e o 

ethos de “despojamento” dialogam nesse processo.

O artigo seguinte, de Marisol Goia e Renato Chavez analisa o cres-

cente mercado de cervejas artesanais como um nicho que se expan-
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diu nos últimos dez anos. Os autores tomam a ideia de “cultura cerve-

jeira”, mobilizada por uma série de micro-cervejarias recém abertas, 

como uma tradição inventada. Os autores mostram ainda como, na 

busca por distinguir-se das marcas que dominam o mercado, os no-

vos empreendimentos investem em símbolos associados a um “espí-

rito carioca”, exaltado em peças publicitárias e nos próprios rótulos 

das bebidas, submetidos a uma análise semiótica.

O sétimo artigo da coletânea difere dos demais por conta da me-

todologia quantitativa empregada. Escrito por Ariane Holzbach e 

Renato Vasconcellos, tem como objeto de estudo os suplementos 

alimentares, compostos elaborados em laboratório e que prometem 

aumentar a performance esportiva e o bem-estar físico de seus con-

sumidores. Ao mapear os agentes que ajudam a naturalizar o con-

sumo desses produtos, a proposta do trabalho é entender o papel 

social dos suplementos no contexto de quem os consome. O ques-

tionário aplicado aos consumidores do produto revela uma ambi-

guidade: o suplemento é, ao mesmo tempo, visto como alimento e 

medicamento. Sendo itens recém incorporados às dietas, tanto os 

suplementos, quanto as cervejas artesanais, nos ajudam a enxer-

gar novas dimensões associadas às práticas alimentares contem-

porâneas.

No texto que fecha o livro, Kadma Marques estabelece uma discus-

são entre a Sociologia da Arte e as representações imagéticas dos ali-

mentos. A partir da análise de fotografias de refeições, a autora dis-

corre sobre a prática do “empratamento”, que consiste em dispor os 

alimentos no prato em busca de um efeito estético. O objetivo é evi-

denciar de que maneira o registro do empratamento dialoga com os 

códigos das artes plásticas. Dessa forma, é possível observar como a 

dimensão visual, e não só gustativa, tem um papel fundamental na 

maneira como o alimento se afirma como matriz de produção simbó-

lica na contemporaneidade, quando as imagens fotográficas cada vez 

mais agem como mediadores sociais.
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O BÁSICO, O SUPÉRFLUO E AS 
QUESTÕES MORAIS: O CONSUMO 
DE FAMÍLIAS BENEFICIÁRIAS DO 
PROGRAMA BOLSA FAMÍLIA (PBF)
Michele de Lavra Pinto

Introdução
Este artigo descreve e analisa, a partir de uma pesquisa etnográfica1, 

a trajetória de três beneficiárias do PBF e suas famílias em uma fa-

vela da Zona Sul da cidade do Rio de Janeiro. O objetivo e interesse 

está centrado no consumo, realizado pelas famílias, de certos bens e 

principalmente de alimentos. O tema da alimentação tem ganho vi-

sibilidade e importância na sociedade contemporânea. Entretanto, 

há poucos estudos, em uma perspectiva socioantropológica, sobre os 

significados e relações que os alimentos adquirem entre as popula-

ções beneficiárias de programas sociais. Assim, o artigo busca descre-

ver e analisar como certos bens e alimentos obtém vários significados 

nas relações entre os membros das famílias investigadas.

As reflexões aqui desenvolvidas estão focadas no universo dessas 

famílias com base no modo de provisão (consumo), no dispêndio e 

nos significados atribuídos ao dinheiro recebido por meio do PBF, as-

sim como as questões morais que cercam o consumo, uma vez que o 

dinheiro provém de um programa de transferência de renda público, 

sendo seu destino definido pelas próprias famílias. Trata-se, assim, da 

autonomia e liberdade dos indivíduos de baixa renda em contrapon-

1.  A pesquisa foi realizada entre 2012 e 2016.
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to a certa tutela sobre essas populações pobres, não somente no que 

diz respeito ao gasto do dinheiro recebido pelo programa, mas tam-

bém no que concerne a uma visão de certos setores da sociedade que 

julgam haver uma falta de capacidade desses grupos de decidir o que 

é melhor para suas vidas, bem como uma falta de aptidão para rom-

per com a pobreza. Diante disso, questiona-se: como estas famílias, 

no dia a dia, consomem, quais os significados, e como percebem e li-

dam com os “olhares moralizantes” sobre o consumo de bens e ali-

mentos? Que significados têm o dinheiro advindo do PBF? (LAVRA 

PINTO, 2016).

O consumo2 neste estudo, é entendido como um fenômeno ativo 

constante no cotidiano dos indivíduos que desempenha um “papel 

central como estruturador de valores que constroem identidades, re-

gulam relações sociais, definem mapas culturais”, segundo a perspec-

tiva de Rocha (2004, p. 8). Para Douglas e Isherwood (2004), o consu-

mo deve ser trazido para o âmbito do processo social e, assim, deixar 

de ser visto como um resultado ou um objetivo do trabalho. Ou seja, o 

consumo precisa ser reconhecido “como parte integrante do mesmo 

sistema social que explica a disposição para o trabalho, ele próprio 

como parte integrante da necessidade social de relacionar-se com 

outras pessoas, e de ter materiais mediadores para essas relações” 

(DOUGLAS; ISHERWOOD, 2004, p. 26). Isso significa compreender os 

bens, o trabalho e o consumo como totalidades do esquema social, 

bem como o dinheiro e seus significados – o dinheiro oriundo do PBF 

deve ser entendido como um “dinheiro especial” que é moldado por 

diferentes redes de relações sociais (ZELIZER, 2003), pelas condições 

de vida de cada família e pela forma como se dá a vida no lugar em 

que vivem, seja na cidade, no bairro ou na favela (CALDEIRA, 1984).

2.  O conceito de consumo deve ser ampliado para além da aquisição de bens ou reprodução física ou 

biológica, sendo visto como mediador de relações sociais, que é capaz de conferir status, distinguir-

-nos, fazer-nos sentir pertencendo a um grupo, estabelecer fronteiras, construir e fortalecer identida-

des, subjetividades, etc (DOUGLAS; ISHERWOOD, 2004).
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As beneficiárias do PBF e suas famílias
Falar sobre o PBF e o dispêndio do benefício a partir das três mulheres 

participantes deste estudo e de suas famílias é contar um pouco acer-

ca de suas trajetórias e histórias de vida. Segundo Lewis (1961), que 

pesquisou a pobreza no México com base em cinco famílias, ao des-

crever uma família, vemos seus indivíduos conforme vivem e traba-

lham juntos. Ainda segundo o autor: “Ajuda-nos a ir além da forma e 

estrutura das realidades da vida humana [...]” (LEWIS,1961, p. 18).

No caso das famílias beneficiárias, foco desta pesquisa, salien-

to que, embora as famílias acompanhadas tenham em seu núcleo 

a figura masculina, foi na trajetória das mulheres que a observação 

se concentrou, uma vez que estas são as beneficiárias do programa, 

responsabilizando-se pelos filhos, pela organização da casa e com-

pras relacionadas à alimentação da família. A figura masculina apa-

rece, portanto, como provedor ou ocupando o papel de pai dos filhos, 

quando este não contribui para o sustento da casa. Durante todo o pe-

ríodo de pesquisa, conheci poucos homens beneficiários do progra-

ma (titulares do programa) e nenhum disposto a participar da pesqui-

sa, pois sempre mencionavam a necessidade de trabalhar. Ainda que 

não tenha sido proposital, as três famílias acompanhadas são consti-

tuídas de casais heterossexuais e com filhos. Cada uma das famílias 

reside em um domicílio, não havendo compartilhamento deste com 

outros parentes. Foram acompanhadas as famílias Silva (Maria), Si-

queira (Sandra) e Cardoso (Kátia)3, todas residentes em uma Favela 

da Zona Sul, mas com perfis socioeconômicos distintos. Seguindo os 

critérios do PBF, baseados na renda per capita, a família Silva está no 

perfil de extrema pobreza, pois possui uma renda per capita inferior 

a R$ 85,00. Já as outras duas famílias são classificadas como pobres, 

possuindo uma renda per capita de até R$ 170,004.

3.  Os sobrenomes e nomes das famílias foram alterados.

4.  Os valores da renda per capita do PBF são referentes à 2018.
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A família de Maria era composta de dois adultos (Maria e Carlos) e 

cinco crianças (João, com nove anos, filho de um relacionamento an-

terior de Maria; Maria Clara, com sete anos; Victoria, com cinco anos; 

Vitor, com cinco anos; e Sara, com três anos.Victoria e Victor são gê-

meos). Maria é a titular do PBF, e sua história de vida é repleta de di-

ficuldades e privações: uma mulher de 32 anos, negra, de estatura 

pequena, que estudou até a quarta série e veio da Paraíba (“da roça”, 

interior do estado) para o Rio de Janeiro aos 12 anos de idade para tra-

balhar em uma “casa de família” na Vila Militar em Deodoro. Maria 

relata, ainda, que praticou de tudo na vida até conhecer seu compa-

nheiro (Carlos, 34 anos), que era vendedor ambulante (de queijo coa-

lho) na praia de Copacabana − na época, Maria entregava propaganda 

de uma lanchonete pela praia. Juntos, tiveram quatro filhos, três me-

ninas e um menino.

Quando o marido deixou de ser vendedor ambulante na praia, as 

“coisas pioraram”. Ele passou a ser usuário de drogas, e as dificuldades 

para conseguir trabalho tornaram a vida da família mais penosa. Se-

gundo Maria, o marido nunca teve um trabalho formal, era analfabeto 

e só conseguia realizar pequenos “bicos” como carregador ou ajudan-

te de alguma obra na favela. Maria, eventualmente, realizava alguma 

faxina, porém tinha dificuldades para encontrar alguém com quem 

deixar as crianças − o companheiro, mesmo permanecendo em casa, 

raramente ficava responsável por cuidar das crianças.

A única renda certa da família era oriunda do benefício do Bolsa 

Família e girava em torno de R$ 360, o que permitia pagar o aluguel 

de R$ 250. Sem o PBF e a ajuda de vizinhos, da igreja e de ONGs, Ma-

ria relata que seria muito complicado manter os filhos. A família rece-

bia cestas básicas, o que supria em parte as necessidades relaciona-

das à alimentação.

A família Siqueira era composta de dois adultos (Sandra e José) e 

três crianças (Joaquim, com 14 anos; Pedro, com 11 anos; e Beatriz, 

com cinco anos − os dois menores são filhos de José). Sandra era uma 
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mulher de 39 anos, de cor branca e de estatura média, que estudou até 

a quinta série. Era moradora da cidade de Duque de Caxias e mudou-

-se para a favela (na cidade do Rio de Janeiro) há uns 17 anos, onde 

teve seus três filhos. Não falava sobre o pai do seu primeiro filho, men-

cionando apenas que foi um relacionamento que não deu certo e que 

nunca mais o viu. Relatou que seus pais eram falecidos e que, embo-

ra tivesse dois irmãos e uma irmã, mantinha contato somente com a 

irmã. Para viver, trabalhou como faxineira. Entretanto, como, quando 

ficou sozinha com o filho pequeno, o dinheiro que ganhava não era 

suficiente para sustentá-lo, começou a se prostituir.

O trabalho como prostituta durou algum tempo, período em que 

conheceu seu atual companheiro José, um homem de 42 anos, com 

ensino primário completo, que veio do estado do Ceará para tentar 

“a vida no Rio”. Trabalhou como pedreiro na construção civil até con-

seguir um emprego com carteira assinada como ajudante de cozinha 

em uma pizzaria de Copacabana. Os dois conheceram-se em um bar 

na favela e logo decidiram morar juntos. Mesmo depois de estarem 

vivendo juntos, Sandra continuou na prostituição, pois era a manei-

ra que tinha para ganhar dinheiro. Quando ficou grávida, o compa-

nheiro solicitou que ela parasse de se prostituir. Sandra largou, então, 

a prostituição e passou a cuidar da casa e dos filhos. Quem sustenta-

va a casa era José, o único rendimento de Sandra, “seu”, em torno de 

R$ 183, era oriundo do PBF. O companheiro costumava deixar o di-

nheiro para as pequenas compras de alimentos do cotidiano. San-

dra cozinhava no almoço, principalmente se o marido estava em casa. 

Eventualmente, o dinheiro do benefício era gasto com alimentação, 

sobretudo para comprar lanches e doces para os filhos.

A família Cardoso era composta de dois adultos (Kátia e Pedro) 

e duas crianças (Maria Eduarda, com seis anos; e Miguel, com dois 

anos). Kátia era a mais jovem das três mulheres acompanhadas nes-

ta pesquisa. Com 26 anos, relatou que nunca trabalhou formalmente, 

mas fez “bicos” como babá e estudou até a oitava série. Sua mãe, em-
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pregada doméstica, e seu pai (já falecido), pedreiro da construção ci-

vil, tiveram três filhos: Kátia era a mais nova e a única que reside na fa-

vela. Até ficar grávida do seu segundo filho, ela e sua filha mais velha, 

fruto de um relacionamento anterior, moravam com a mãe. Era a sua 

mãe que as sustentava, uma vez que o único dinheiro “seu” era oriun-

do do benefício do PBF, que ficava em torno de R$ 112. Kátia contava 

que a mãe sempre trabalhou como empregada doméstica “na casa de 

família” em Copacabana e que o pai “trabalhava duro” para não faltar 

nada em casa. Dizia ser a mais “apegada” à sua mãe e a que realmen-

te se preocupa; por isso, mesmo depois de ir morar com Pedro, sem-

pre a visitava e “olhava” a casa e o cachorro, uma vez que sua mãe re-

tornava somente à noite e às vezes dormia na casa em que trabalhava. 

Relatava, ainda, que poderia ter estudado mais; porém, queria sair e 

divertir-se.

Quando engravidou da sua filha, deixou de estudar e passou a ficar 

em casa cuidando dela. Assim que a filha ficou um pouco maior, colo-

cou-a na creche e arrumou um emprego como babá, mas não conse-

guiu se adaptar à rotina de trabalho. Conheceu seu companheiro, Pe-

dro, na Favela, engravidou e foram morar juntos. Pedro, um homem 

de 30 anos, trabalhava como vendedor de milho na praia de Copaca-

bana, havia estudado até a quinta série. Kátia nunca soube informar 

quanto o companheiro ganhava, mas enfatizou que ele sustentava a 

casa e sempre dava dinheiro quando ela precisava: “Ele nunca falou 

quanto ganha, já perguntei, mas ele não fala. Sabe como é, coisa de 

homem. Em casa tenho tudo, não deixa faltar nada”.

Para Kátia, o que importava era ter um companheiro trabalhador, 

que não deixasse faltar nada em casa e que a tratasse bem: “Ele sabe 

se não for bom pra mim eu volto para casa da minha mãe”. O benefício 

do PBF, após o nascimento do segundo filho e sua inclusão no Cadas-

tro Único, era de aproximadamente R$ 182. Kátia considerava esse va-

lor como “seu” dinheiro, de modo que não precisava pedir ao marido 

autorização para usá-lo nem prestar contas sobre como o gastava. As 
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compras relacionadas à alimentação eram realizadas com o dinhei-

ro do companheiro; o dinheiro do benefício, como relatado, era seu 

e dos filhos. Eventualmente, Kátia comprava pequenas coisas como 

pão e leite.

Entre as famílias acompanhadas, a de Kátia parecia ser a mais es-

truturada afetiva e financeiramente. Os laços entre o casal fortalece-

ram-se com o nascimento do filho. Apesar de o trabalho de Pedro não 

ser formal, a família parecia ter uma estabilidade financeira e conse-

guia pagar as despesas com alimentação e moradia, o que incluía o 

aluguel.

As três famílias acompanhadas apresentavam um cotidiano que era 

moldado pelas suas condições de vida. As três mulheres beneficiárias, 

Maria, Sandra e Kátia, tinham em comum as atribuições do cuidado 

com a casa e os filhos e, como moradoras da mesma comunidade, com-

partilhavam dos códigos que remetiam à moral e à honra feminina rela-

cionada ao espaço da casa, em contraponto à imagem masculina de que 

o homem deveria ser o principal provedor da família. Tal questão tam-

bém é percebida por Fonseca (2000) em uma vila de Porto Alegre, na 

qual a honra familiar entre os homens se expressava por meio da pro-

criação e da forma de provimento da sua família (proteção).

A honra feminina, segundo a autora, contemplava quase que ex-

clusivamente a vida doméstica, isto é, cuidar bem dos filhos e ter a sua 

família, motivo pelo qual ser mãe era um atributo importante. A ima-

gem do homem e da mulher fortemente ligada à família demonstra as 

dificuldades que ambos possuem de afirmação individual, uma vez 

que as obrigações em relação a seus familiares devem prevalecer so-

bre os projetos individuais (SARTI, 1996)5.

A família de Maria (Família Silva) era a que mais sofria por não 

corresponder à imagem de família esperada por quem vivia na Fa-

5.  Sarti (1996) pesquisa famílias de baixa renda em São Paulo, procurando descobrir com base em que 

categorias morais elas se organizam, interpretam e dão sentido a seu lugar no mundo. A esse respeito, 

ver também Fonseca (2000).
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vela pesquisada. O marido não trabalhava e tinha envolvimento com 

drogas, estando, portanto, distante da figura do homem trabalhador 

e provedor, enquanto que ela era constantemente acusada de negli-

genciar o cuidado com os filhos. Sandra (família Cardoso), por sua 

vez, possuía a “blindagem” da imagem do marido trabalhador e pro-

vedor da família, mas seu passado como prostituta e o problema do fi-

lho com as “más companhias” tornavam sua figura de “boa dona de 

casa e mãe” instável perante os vizinhos. Já a família de Kátia (família 

Siqueira) era a única que não recebia qualquer repreensão sobre seu 

comportamento. Kátia era considerada “boa” mãe e esposa, e seu ma-

rido era “bem visto”, uma vez que sustentava a casa e cuidava da famí-

lia. As demandas quanto ao papel de mães e esposas ocupavam um 

grande espaço na vida dessas mulheres. Os momentos com atividades 

de lazer raramente estavam desvinculados dos filhos e companheiros, 

e o “tempo livre” dos afazeres domésticos era desfrutado geralmente à 

tarde, já que pela manhã o almoço precisava ser preparado.

No horário do almoço, o movimento na favela era de crianças vol-

tando da escola ou indo para lá e de pessoas transitando em função 

do almoço. Havia uma circulação de pessoas que voltavam para al-

moçar em casa, de forma que alguns estabelecimentos fechavam para 

o almoço, como era o caso do salão de beleza, que fechava das 12h 

às 13:30 para que as mulheres que lá trabalhavam pudessem ir para 

casa “cuidar” do almoço da família. Também havia nesse momento 

do dia vendedores de “quentinhas” (porções de comida armazenadas 

em embalagens de alumínio ou isopor) realizando entregas pela co-

munidade.

Os bares que serviam almoço ficavam movimentados, assim como 

os locais que vendiam lanches. Na parte da tarde, o mais comum en-

tre as mulheres que não trabalhavam fora de casa era visitar ou re-

ceber amigas e familiares para conversar; além disso, algumas vezes, 

iam à praia. As idas à praia ocorriam em dias muito quentes, momen-

tos em que as beneficiárias estavam sempre acompanhadas dos fi-
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lhos, dos familiares e/ou das amigas. Uma das preocupações nessas 

ocasiões era levar o lanche para as crianças e ter algum dinheiro para 

gastar – “Ah, quando a gente vai à praia, tem que ter um dinheiro. As 

crianças sempre pedem um picolé, um milho e pra gente uma cerve-

jinha né. Ir com criança sem dinheiro prefiro ficar em casa” (Sandra). 

As outras duas beneficiárias, Maria e Sandra, iam pouco à praia; po-

rém, como eram muito amigas, constantemente se reuniam na casa 

de Sandra para um café da tarde. Lá passavam algumas horas com os 

filhos e conversando, e às vezes apareciam outras amigas e vizinhas.

Consumo: o básico e o supérfluo
Nos estudos sobre consumo, percebem-se distinções que são feitas em 

relação ao mundo da produção (trabalho) e à forma como são gastos 

os recursos adquiridos, estabelecendo hierarquias e algumas de or-

dem moral, que estão de acordo com os padrões culturais da socieda-

de. Trata-se, também, da diferença ideológica e classificatória que se 

pode estabelecer entre produção e consumo6. Porém, como apontam 

Barbosa e Campbell (2006, p. 21), na sociedade contemporânea o va-

lor do trabalho é moralmente superior ao do consumo: “Não trabalhar 

é um estigma, enquanto não consumir é uma qualidade, moralmente 

superior ao seu inverso”. Segundo os autores, “ninguém se culpa pelo 

trabalho que realiza, só pelo que deixou de fazer”, mas o consumo, es-

pecialmente daquilo considerado como bens supérfluos, é passível de 

culpa (BARBOSA, CAMPBELL, 2006, p. 21). Cria-se, assim, uma hierar-

quia das necessidades, distinguindo as básicas das supérfluas.

Entretanto, como defini-las e estabelecê-las em termos universais? 

Se analisarmos as necessidades do ponto de vista cultural, pode-se 

estabelecer que as necessidades básicas consistem naquelas conside-

radas “legítimas” e cujo consumo não nos suscita culpa, pois podem 

6.  Rocha (2004) também ressalta as visões negativas acerca do consumo, o qual, segundo ele, é fre-

quentemente responsabilizado ou associado aos chamados problemas sociais.
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ser moralmente justificadas como o mínimo necessário para repro-

dução física. Já as necessidades supérfluas podem ser definidas como 

dispensáveis, requerendo, portanto, justificativas e retóricas de legiti-

mação moral que as enobreçam e diminuam nossa culpa – trata-se da 

conversão do bem supérfluo em algo moralmente aceitável por meio 

de certas estratégias. Com essa lógica, a compra de certos bens mos-

tra-se mais complexa, pois não basta que o “objeto” esteja disponível 

no mercado e que as pessoas tenham dinheiro para adquiri-lo; é pre-

ciso que o seu consumo seja justificado.

Assim, justificamos a compra como uma forma de economizar (li-

quidação e oportunidade), como um ato de afeto e “amor” para com 

as pessoas queridas (familiares e amigos) (MILLER, 2002) ou, ainda, 

como uma compensação pelo esforço e trabalho − “eu mereço, vou 

me dar de presente, eu trabalho tanto”. Criamos, então, um eixo com-

pensatório em que a dedicação ao trabalho e o senso de economia 

e oportunidade, entre outros valores moralmente legítimos, neutrali-

zam a falta de legitimidade da “compra supérflua” (BARBOSA; CAM-

PBELL, 2006).

O dinheiro do PBF: o dispêndio e as questões morais
O discurso moralizante em relação ao consumo e o debate sobre o 

que vem a ser uma necessidade básica ou supérflua atingem especial-

mente as camadas mais pobres da população. Portanto, quanto mais 

desprovido de recurso for um grupo ou uma população, mais se es-

pera − e facilmente se justifica − que estes gastem com alimentação e 

com itens culturalmente considerados necessários para sua sobrevi-

vência básica.

O julgamento sobre como e com o que se gasta o dinheiro passa 

por critérios estabelecidos por outros grupos, geralmente com maior 

poder aquisitivo, fator que se acentua quando o consumo é realiza-

do com recursos provenientes de programas como o Bolsa Família. O 

benefício, como mencionado, consiste em um dinheiro público que, 
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entretanto, é despendido no âmbito privado, cabendo seu destino 

unicamente a quem o recebe. Se os programas anteriores de trans-

ferência de renda no Brasil, como Bolsa Escola e Auxílio Gás, tinham 

uma finalidade certa, o mesmo não acontece com o dinheiro do PBF7, 

o que torna o benefício do Bolsa Família um “dinheiro especial”, pois 

as famílias, ao recebê-lo, ressignificam esse valor e dão a ele sentidos 

diferentes (ZELIZER, 2003; EGER, 2013). Para algumas beneficiárias, 

este é “um dinheiro só seu”, enquanto que, para outras, é “um dinhei-

ro que ajuda a gente a viver”, um “dinheiro para meus filhos”, um “di-

nheiro que preciso” ou o “único dinheiro certo do mês”.

As pesquisas de Eger (2013) e Rego e Pizani (2013) relatam a impor-

tância do benefício para as mulheres, principalmente no que se refe-

re à autonomia do seu dispêndio. Mesmo que o benefício não permi-

ta uma mudança de vida, ele faz com que a beneficiária se apodere e 

possa fazer escolhas no emprego do recurso. Entretanto, não se pode 

desconsiderar que o uso do dinheiro é influenciado por fatores como 

a vida social e a condição feminina (REGO; PIZANI, 2013). Segundo 

Zelizer8 (1989 apud REGO; PIZANI, 2013, p. 198), existe uma morali-

dade das despesas domésticas de acordo com a qual certos usos se-

riam considerados “mais legítimos do que outros para as famílias, 

principalmente o uso deles pelas mulheres”. Mesmo com restrições fi-

nanceiras, cada beneficiária criava estratégias de consumo e busca-

va empregar o dinheiro conforme suas necessidades. Se a maioria das 

beneficiárias menciona, primeiramente, usar o dinheiro para com-

prar comida e “coisas para as crianças”, algo moralmente aceitável, 

posteriormente aparecerem outras compras como computador, tele-

visão, tinta para cabelo, entre outros.

7.  Na Lei n.º 10.836, de 09 de janeiro de 2004, responsável pela criação do Bolsa Família, não existe ne-

nhuma restrição ou indicação de como o dinheiro deve ser gasto pelos beneficiários.

8.  Zelizer (2009, p. 140) menciona, também, que o discurso moral acerca do dinheiro entende este 

como “a raiz de todo mal”, apontando-o como o responsável pelo mau comportamento que tem a ga-

nância como consequência.
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Em outra pesquisa realizada sobre o PBF na cidade de Canoas, Rio 

Grande do Sul, as beneficiárias inicialmente relatavam que compra-

vam comida e roupas para as crianças9. Posteriormente, foi observa-

do que o recurso era também empregado em bens como televisão, 

videogames e eletrodomésticos. No caso da televisão, esta foi com-

prada ou, nos termos da beneficiária, “tirada” em prestações no va-

lor do benefício; sua justificativa para a compra era manter “as crian-

ças dentro de casa” na sua ausência. Quando o benefício era gasto 

com comida, os tipos de alimentos mencionados pelas famílias eram 

sempre os considerados “saudáveis” (frutas e verduras) algo incen-

tivado por algumas assistentes sociais. Entretanto, no cotidiano, ob-

servava-se que compravam cachorro-quente, biscoitos e salgadinhos 

como forma de “agrado” ou “presentinho” para os filhos (LAVRA 

PINTO, PACHECO, 2009).

Na favela da Zona sul do Rio de Janeiro, não havia uma vigilância 

das assistentes sociais sobre o dispêndio dos benefícios com alimen-

tos “saudáveis, e as beneficiárias afirmavam comprar doces, biscoitos 

recheados, salgadinhos e refrigerantes, itens considerados também 

por elas uma manifestação de afeto e carinho para com os filhos e, 

portanto, justificados. Entretanto, esses itens (doces, biscoitos rechea-

dos, salgadinhos e refrigerantes) eram também referidos como “bo-

bagens” por elas, indicando que se tratava de alimentos “não saudá-

veis”. Segundo Barbosa (2009, p.24), há uma tendência de um discurso 

nutricional e “médico acerca da alimentação”, em que a dieta cotidia-

na é avaliada pelos nutrientes e benefícios (ou malefícios) que pos-

sam trazer para a saúde da população. Assim, os alimentos são perce-

bidos como instrumentos de promoção da saúde ou da doença. Cabe 

mencionar que as famílias do PBF são constantemente “alvos” de 

9.  A pesquisa do IBASE (2008) aponta que os maiores gastos das famílias beneficiárias são com ali-

mentação, seguido de material escolar. Segundo o IBASE, as famílias beneficiadas gastam, em média, 

R$ 200 mensais com alimentação, o que representava 56% da renda familiar total. Quanto mais pobre 

a família maior a proporção da renda gasta com alimentação.
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uma política Nacional de Alimentação e Nutrição10, em que o acom-

panhamento nutricional é reforçado pelo discurso de uma “alimenta-

ção saudável” para a família. O discurso é, em parte, reproduzido pe-

las mulheres beneficiárias, quase sempre, em relação a alimentação 

dos filhos. Por outro lado, não havia o mesmo “discurso” em relação 

aos companheiros. Estes eram contemplados com comidas e bebi-

das preferidas, sem a preocupação com a saúde. Os agrados de Kátia 

e Sandra para os companheiros eram uma forma de contrapartida, ou 

seja, de retribuição pelo sustento da casa: “Às vezes, compro uma cer-

vejinha e faço uma comida que ele gosta; afinal, a gente tem que agra-

dar o marido (Kátia)”. “No final de semana, sempre cozinho para ele 

[companheiro]. Ele adora meu escondidinho de carne seca, aí eu faço. 

O ‘Seu’ [...] do mercadinho perto da padaria tem carne seca bem boa, 

pego dele (Sandra)”.

O consumo de certos bens, e principalmente de alimentos, adquiria 

vários significados e expressava a relação entre as mulheres e seus filhos 

ou, ainda, entre as mulheres e seus companheiros. Na obra Teoria das 

Compras, pesquisa realizada com famílias em um bairro de Londres, Mil-

ler (2002) explica como as compras de abastecimento do lar são meios de 

expressão dos afetos que envolvem o responsável por realizar tais com-

pras e seus familiares. Para Miller (2002, p. 162), o propósito do comprar 

não é “tanto comprar as coisas que as pessoas querem”, mas lutar para 

continuar se relacionando com as pessoas que querem as coisas11.

10.  Políticas Nacionais de Alimentação e Nutrição (PNAN). O PNAN tem o propósito da melhoria das 

condições de alimentação, nutrição e saúde da população brasileira, mediante a promoção de práticas 

alimentares adequadas e saudáveis, a vigilância alimentar e nutricional, a prevenção e o cuidado inte-

gral dos agravos relacionados à alimentação e nutrição. Para tanto está organizada em diretrizes que 

abrangem o escopo da atenção nutricional no SUS com foco na vigilância, promoção, prevenção e cui-

dado integral de agravos relacionados à alimentação e nutrição; atividades, essas, integradas às demais 

ações de saúde nas redes de atenção, tendo a atenção básica como ordenadora das ações. Disponível 

em: http://dab.saude.gov.br/portaldab/pnan.php. Acesso em: 03/04/2018.

11. As pesquisas mencionadas (MILLER, 2002; LAVRA PINTO, PACHECO, 2009), embora realizadas 

com grupos e lugares distintos, possuem certa universalidade no que remete ao consumo como sinal 

de afeto, agrado, carinho ou presente.
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No caso das famílias beneficiárias, além dos agrados e “presenti-

nhos”, havia uma preocupação em justificar o emprego do dinheiro. Era 

comum existir, assim, certa tutela e vigilância das pessoas que faziam 

parte da rede social que auxiliava as famílias mais pobres, como se es-

tas não fossem capazes de realizar escolhas adequadas para suas vidas. 

A família de Maria era, entre as famílias pesquisadas, a que sofria uma 

“vigilância” no emprego do dinheiro. No entanto, Maria era a que tinha 

pouca possibilidade de gastar o dinheiro do benefício com “bobagens” 

e nunca expressou que o benefício fosse um “dinheiro seu”. O valor re-

cebido era destinado a manter sua família, servindo como um “dinhei-

ro da casa” que era usado para pagar o aluguel e ajudar na compra de 

alimentos (alimentos da cesta básica) e, eventualmente, possibilitava 

realizar um “agrado” aos filhos (doces e biscoitos) (MOTTA, 2014).

A família de Maria nunca comprometeu a renda com bens como te-

levisão, móveis etc. − estes eram adquiridos por meio de doações. Os 

poucos recursos disponíveis, como já relatado, dificultavam o acesso a 

serviços financeiros que possibilitariam a aquisição de algum bem.

Houve uma única vez em que Maria usou o “dinheiro da casa” com 

algo que estava fora do consumo habitual da família, uma festa de 

aniversário para uma das filhas. Naquele período, circulou um boa-

to de que o PBF acabaria. Diante disso, Maria tomou a decisão de fa-

zer uma festa de aniversário, já que este seria o último pagamento que 

receberia. Ela se dirigiu até o banco e sacou todo o dinheiro que seria 

empregado na festa de aniversário:

Disseram que o Bolsa Família ia acabar, e eu acreditei. Fui no banco, o pa-

gamento já estava lá. Então peguei o dinheiro e, como tinha sido aniversá-

rio da minha filha, resolvi dar uma festinha. Eles [filhos] sempre pediam, e 

eu não podia dar; aí pensei, já que é o último dinheiro, vamos gastar para fa-

zer eles felizes, ia acabar mesmo, era a última chance. Comprei bolo, uma vi-

zinha me ajudou a fazer os docinhos, balões [...] uma beleza. Meus filhos se 

divertiram muito, chamei os amiguinhos. Alguns vizinhos comentaram “ah 
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tá podendo”, “tá sobrando”. Gente fofoqueira. Só porque a gente é pobre não 

pode ter festa? E depois descobri que não era verdade, que o Bolsa não ia 

acabar; menina, me deu uma culpa. Ainda bem que estava pago dois meses 

de aluguel. Mesmo assim, faltou dinheiro para o resto do mês, mas pelo me-

nos meus filhos ficaram felizes. Hoje não faria mais isso, não (Maria).

Durante a festa, Maria sentia-se feliz por ter agradado os filhos, mas 

também se sentia culpada. O dinheiro fez falta para as despesas da fa-

mília, e ela ficou com receio de perder a ajuda que ganhava na favela, 

uma vez que recebeu críticas de alguns vizinhos sobre o valor gasto na 

festa. Embora o dinheiro tenha sido empregado com alimentos – bolo, 

docinhos e refrigerante – estes, aos olhos dos outros moradores, não fo-

ram vistos como um “ato de amor” aos filhos, mas considerados gastos 

supérfluos para uma família em situação de extrema pobreza, como a 

família Silva. Se o pagamento do benefício fosse realmente o último, a 

“prestação de contas” e a contrapartida para os vizinhos ou para quem 

mais a ajudava não seriam mais necessárias; afinal, o benefício estava 

acabando e, portanto, o “presentinho” e o “ato de amor” para os filhos 

justificavam-se. O episódio da festa dos filhos de Maria evidencia que o 

dinheiro não está isento dos efeitos sociais e culturais, tornando o be-

nefício do Bolsa Família um “dinheiro especial”. O dinheiro, na visão de 

Zelizer (2003), torna-se “especial” quando seus significados são deter-

minados por relações sociais de poder, por questões de gênero e idade 

ou, ainda, pelas classes sociais que influenciam a sua utilização.

Apesar da vigilância que a família de Maria por vezes sofria de 

quem os ajudava e do PBF12, a família procurava corresponder às ex-

pectativas, pois a ajuda e o dinheiro eram fundamentais para sua 

sobrevivência. O dinheiro do PBF permitia, por exemplo, que obti-

vessem crédito com comerciantes locais. Um dos mercadinhos da fa-

12.  A vigilância do PBF a que me refiro consiste no cumprimento das condicionalidades (na área da 

saúde e educação) e nos acompanhamentos das assistentes sociais.

rediagramacao-alimentacaoecienciassociais.indd   35 10/19/2018   6:44:39 PM



36 michele de lavra pinto

vela, perto da casa de Maria, anotava algumas compras da família, 

que giravam em torno de R$ 100 por mês. O valor era, dentro do pos-

sível, sempre quitado. Outra prática era a troca de alimentos, realiza-

da com itens da cesta básica que recebiam, pois nem todos os produ-

tos da cesta eram do agrado da família. Maria não gostava da marca 

do café, e os filhos, do macarrão. Sempre que o dono da venda con-

cordava, ela trocava os itens que recebia por outros produtos ou por 

outras marcas:

A cesta básica ajuda muito, mas tem algumas coisas muito ruins. O café, 

só gosto do Pilão13. O macarrão que vem às vezes tem gosto de farinha, 

nem lembro a marca, tem verde no pacote. Quando ‘Seu’ [...] deixa, eu 

troco as coisas na venda dele. O Pilão é mais caro, mas aí pago a diferen-

ça quando tenho dinheiro. Eu só tomo café Pilão, não gosto de outro, mas 

na cesta vêm só umas marcas ruins, dou um jeito de trocar. Troco também 

o macarrão. Sempre vem arroz e arroz rende bastante, então troco o arroz 

pelo feijão ou outra coisa que precisamos (Maria).

A troca de alguns produtos da cesta básica era uma das estratégias 

da família para obter uma maior variedade de alimentos, uma vez que 

os recursos financeiros eram escassos. O crédito que a família conse-

guia com comerciantes locais também tinha sua importância no co-

tidiano, algo que somente era possível porque Maria era beneficiária 

do PBF. A pesquisa de Rego e Pinzani (2013) descreve a importância 

de ser beneficiária do PBF para a obtenção de crédito em mercados e 

lojas onde habitualmente a família realiza suas compras.

Sem o benefício, a família não teria esse crédito, pois não possuía 

outra fonte de renda “certa”. O dono da venda supracitada sabia que 

Maria era beneficiária e fornecia alimentos a crédito, formando uma 

relação de confiança que a família procurava manter:

13.  Marca de café.
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Sempre que recebo o Bolsa Família, primeiro pago o aluguel e depois vou 

acertar com o ‘Seu’[...]; se falta dinheiro; digo que pago o restante no mês 

que vem. Ele aceita, sabe que eu pago. Quando entra dinheiro extra, vou 

lá e pago. Ele é bom, às vezes dá bala paras as crianças (Maria).

As outras beneficiárias, Kátia e Sandra, empregavam o benefício 

com mais “liberdade”. No cotidiano, o dinheiro do Bolsa Família fun-

cionava para as duas como um “dinheiro seu”, que não era necessário 

para as despesas domésticas, o que tornava o benefício um “dinheiro 

invisível” no ambiente privado, uma vez que os companheiros não ti-

nham acesso nem questionavam como era despendido (ZELIZER, 

2003, 2009). O “dinheiro invisível”, nos termos da autora, diz respeito às 

inúmeras estratégias que as mulheres utilizam, no âmbito familiar, para 

ter um “dinheiro seu”, que possa ser gasto com despesas pessoais.

No caso das famílias pesquisadas, em função das condições eco-

nômicas, o benefício do PBF pode tornar-se um “dinheiro invisível”, 

ou seja, um “dinheiro seu”, o que não implica, contudo, que ambas 

não comprassem “coisas para casa”, mas a maioria dos gastos com o 

benefício era para coisas pessoais e as “bobagens”.

O dinheiro proveniente do PBF ganhava, assim, vários sentidos, 

sendo, por isso, um “dinheiro especial”. Para quem recebia o benefí-

cio, conforme os destinos dados a ele, poderia significar um “dinhei-

ro da casa”, um “dinheiro invisível” e/ou um “dinheiro meu”. Para os 

não beneficiários, esse valor era visto como um “dinheiro de pobre” 

que aos pobres deveria ser destinado, ou seja, para as pessoas/famí-

lias que “precisavam” por não terem condições de se manterem.

No que tange ao consumo14 entre as famílias acompanhadas, os ga-

nhos e certo estilo de vida impunham limites não somente ao que era 

adquirido para comer e vestir, mas também aos locais onde seriam rea-

14.  Embora as famílias acompanhadas tivessem um estilo de vida comum relacionado a determina-

dos hábitos de consumo e padrões de comportamento, isso não significa que tais hábitos e padrões 

eram compartilhados por todos os moradores da favela.
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lizadas as compras. Morar em uma favela da Zona Sul significava para 

as famílias ter facilidades como transporte, lazer e trabalho; porém, o 

custo de vida era considerado mais alto do que em outras partes da ci-

dade. Portanto, como mencionado pelas beneficiárias, comprar na fa-

vela era facilitado pelo acesso aos locais de compra, ao crédito e aos 

preços mais baratos, o que acabava por restringir o consumo das famí-

lias quando realizavam compras no “asfalto”15. Da mesma forma, a loca-

lização da casa nas partes mais altas da favela, com subidas íngremes, 

podia tornar-se um problema para obterem as entregas.

Os relatos sobre as dificuldades de obter entregas de produtos em 

algumas partes da favela eram comuns. Ser um consumidor e residir 

na favela remetia à imagem do senso comum de pobreza, de difícil 

acesso e de violência. As dificuldades e imagens associadas à favela 

obrigavam, por vezes, os moradores a produzirem outras estratégias 

para ter um produto, assim como a criarem um novo serviço para esse 

fim. Quando a loja ou supermercado não realizava a entrega do pro-

duto no domicílio, às vezes, os familiares acabavam auxiliando, mas, 

quando não era possível contar com um parente ou amigo, outra so-

lução era dada. Umas das estratégias a que os moradores da favela re-

corriam era o trabalho conhecido como “burro sem rabo”16. Os “bur-

ros sem rabo” eram moradores da própria favela que prestavam o 

serviço de entrega dos mais variados produtos em todos os domicí-

lios, independente da sua localização.

Considerações finais
Quando ingressamos no universo das três famílias acompanhadas na 

favela da Zona Sul do Rio de Janeiro, revelamos o que se passa com 

os beneficiários do PBF no ambiente privado e sua relação com o di-

15.  O termo “asfalto” é aqui usado no mesmo sentido que os moradores da favela dão a ele, ou seja, o 

que não está no morro ou a ele pertence. Nesse caso, refiro-me a pessoas que moram nos bairros da 

Zona Sul, mas não residem na favela, ainda que estejam próximos a ela.

16.  Para um melhor detalhamento ver artigo de Corrêa e Lavra Pinto (2015).

rediagramacao-alimentacaoecienciassociais.indd   38 10/19/2018   6:44:39 PM



alimentação e ciências sociais 39

nheiro do programa e com as formas como este é empregado, ou seja, 

consumido. A pesquisa demonstra a existência de um discurso mo-

ralizante em relação ao consumo, seja de bens ou alimentos, assim 

como o debate sobre o que vem a ser uma necessidade básica ou su-

pérflua que atingem especialmente as camadas mais pobres da popu-

lação. Portanto, quanto mais desprovido de recurso for um grupo ou 

uma população, mais se espera − e facilmente se justifica − que estes 

gastem com alimentação e com itens culturalmente considerados ne-

cessários para sua sobrevivência básica. A família Silva era constante-

mente criticada toda vez que não gastava o dinheiro com o que fosse 

considerado “básico” para sua sobrevivência, uma vez que o dinheiro 

recebido do PBF deveria ser sempre um “dinheiro da casa” (ZELIZER, 

2003; MOTTA, 2014). A família sofria uma “vigilância da pobreza”, ba-

seada em um discurso moralizante sobre o que e como consumir. As 

outras duas famílias, Siqueira e Cardoso, não sofriam a mesma vigi-

lância, de modo que o dinheiro recebido do programa não possuía 

um significado coletivo, como no caso da família Silva, isto é, o signi-

ficado de “dinheiro da casa”. O seu dispêndio era, assim, definido pe-

las titulares do benefício, Sandra e Kátia, que o consideravam um “di-

nheiro seu” ou, nos termos de Zelizer (2003), um “dinheiro invisível”, 

e, consequentemente, podiam gastá-lo com “bobagens”. A única crí-

tica a compra das “bobagens” era em relação a não serem alimentos 

saudáveis.

Se, por um lado, o dinheiro proveniente do programa não permite 

que a situação socioeconômica das famílias beneficiadas seja altera-

da, por outro lado, podemos afirmar que o benefício gera um alívio na 

vida de algumas famílias, empoderando-as enquanto consumidores 

no sentido de poderem realizar escolhas sobre o emprego do dinhei-

ro, apesar dos olhares moralizantes.

Pesquisar sobre PBF é, desse modo, desvendar os diversos aspectos 

de uma sociedade, as formas de preconceito com as populações mais 

pobres, os modos de consumo (incluindo o alimentar), os significados 
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atribuídos ao dinheiro e as relações que se constroem entre as(os) be-

neficiárias(os), vizinhos, assistentes sociais, governo etc.). Trata-se, as-

sim, de conferir “carne e osso” a quem está sendo beneficiado.
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A COMIDA ESTÁ NA MESA: ASPECTOS 
ANTROPOLÓGICOS DA ALIMENTAÇÃO 
NAS CLASSES POPULARES. O CASO DOS 
MORADORES DO PAC PREVENTÓRIO.
Shirley Torquato

Introdução
O presente artigo é uma reflexão da tese de doutorado, defendida em 

2013, sobre mudanças nos padrões de consumo de famílias removi-

das da Favela do Preventório, para apartamentos populares construí-

dos pelo Programa de Aceleração do Crescimento - PAC. Ao todo, ob-

tive contato com 65 famílias ao longo de dois anos e pude observar 

como se deu a imposição categórica de novas necessidades em tor-

no do consumo doméstico e da administração da vida diárias dos mo-

radores, e , consequentemente, os novos códigos, moralidades e des-

pesas, advindos da nova moradia. Neste trabalho, no entanto, faço 

uma compilação e análise de relatos mais expressivos sobre os cuida-

dos com a alimentação e os investimentos materiais e estéticos que os 

moradores realizaram em suas novas cozinhas, espacialidade direta-

mente ligada à produção e armazenamento dos alimentos.

Na tese, procurei observar como uma política pública habitacio-

nal, concebida pelo governo federal, foi recebida por aqueles a quem 

se destinava e como este evento foi vivenciado em termos pragmáti-

cos, lógicos e dramáticos (BATESON, 2008). Busquei, através das nar-

rativas dos moradores removidos de áreas de risco da favela para os 

apartamentos, identificar seus principais conflitos, decepções, ambi-

guidades, ansiedades, incertezas, alegrias, novas expectativas e pro-
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jetos a respeito da “nova vida”. A análise tentou dar conta de “como” 

a moradia, mesmo não sendo inicialmente escolhida ou desejada, e 

sim imposta por um programa de governo, foi pouco a pouco sendo 

transformada na “casa toda arrumadinha”, conforme uma expressão 

nativa igualmente presente e recorrente em todos os depoimentos.

Ao longo do período em que frequentei o conjunto habitacional do 

Preventório, sobretudo o Preventório I e o Preventório III1, a temática 

da alimentação inevitavelmente perpassava diferentes assuntos: des-

de as novas despesas que tornaram-se necessárias com a mudança 

até a compra de mobílias e eletrodomésticos para a cozinha.

As famílias consideradas mais pobres acreditavam que a cobrança 

de uma taxa condominial era injusta, pois o valor a ser pago faria fal-

ta para a compra de alimentos para os filhos; os moradores mais oti-

mistas, diziam que só o fato de estarem na “baixada” e não precisarem 

subir o morro facilitou o trânsito das compras no supermercado até a 

dispensa de casa; outros moradores, relataram que por terem mais es-

paço no apartamento, puderam realizar o sonho de equipar a cozinha 

com eletrodomésticos, comprar uma mesa com quatro cadeiras e reu-

nir a família e amigos para o almoço de domingo.

A favela do Preventório
A Favela do Preventório está situada no bairro de Charitas, na cida-

de de Niterói, em frente à orla da Baía de Guanabara, mais especifica-

mente na Praia de Charitas, também chamada de Praia do Preventó-

rio. Nesta mesma orla marítima está localizada a Estação Hidroviária 

do Catamarã2 de Charitas, voltada principalmente para moradores de 

1.  Ao todo foram construídos três blocos de apartamentos: O Preventório I, o Preventório II e Preven-

tório III. Durante a pesquisa somente o Preventório I e o Preventório III foram observados.

2.  Catamarã é a designação dada a uma embarcação com dois cascos (vulgarmente chamados “ba-

nanas”), com propulsão a vela ou motor. Os catamarãs se destacam por sua elevada estabilidade e ve-

locidade em relação às embarcações monocasco. Fonte: Wikipedia. Disponível em: https://pt.wikipe-

dia.org/wiki/Catamar%C3%A3 Acesso em: 13/03/ 2018.
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maior renda da região e não da favela, devido ao alto valor cobrado 

pelo transporte. A embarcação faz a travessia para a Estação Praça XV, 

região central da capital do Rio de Janeiro.

Na rua principal, avizinham-se prédios de luxo, restaurantes, hotéis 

e edificações públicas. Nas imediações da favela há uma grande área de 

preservação ambiental, o que não impediu, a poucos metros de distân-

cia, a construção de condomínios residenciais de classe média.

As belezas naturais que cercam a localidade, a atmosfera bucólica, 

a posição estratégica em relação à cidade, o provimento de linhas de 

ônibus municipais e intermunicipais, além de transporte alternativo, 

como mototáxis, reforçam o sentimento de satisfação dos moradores, 

apesar da relativa precariedade material em que muitos ali vivem e 

das dificuldades estruturais ligadas a ausência de água encanada, ilu-

minação pública, pavimentação, rede de esgoto e segurança pública.

É importante ressaltar que especialmente a partir de década de 

1990, Niterói tornou-se objeto de um processo de gentrificação3. Bair-

ros e localidades que até então eram marcados por uma característica 

mais pacata e tradicional, passaram a ser alvo de intensa especulação 

imobiliária, e, consequentemente, de uma revalorização, mesmo com 

a proximidade das favelas. Foi o que aconteceu com o bairro de Cha-

ritas, que por muito tempo se destacou por abrigar paralelamente ca-

sas em estilo de chácaras, habitações simples de famílias pescadores 

e de remanescentes de uma época em que o bairro abrigava um hos-

pital de prevenção de doenças contagiosas.4 Com o passar dos anos, 

3.  A palavra gentrificação é originada do termo inglês gentry, que significa pequena nobreza’. Gentri-

ficar significa precisamente substituir a população mais pobre pela de mais alta renda em áreas da ci-

dade afetadas pela ‘renovação urbana’.

4.  Com o objetivo de evitar o alastramento de doenças contagiosas, mais precisamente na segunda 

metade do séc.XIX, ainda no período Imperial brasileiro, a região foi utilizada como um local de qua-

rentena para portadores de doenças epidêmicas e contagiosas como a varíola, febre amarela e a cóle-

ra, além de doenças como o tifo, tuberculose e outras que naquele período alarmavam a população, os 

governantes e causavam horror aos viajantes que passavam pela costa. Assim, os navios ancoravam em 

Niterói antes de seguirem viagem para o Rio de Janeiro; por essa razão, a região ficou conhecida como 

“Preventório”. (TORQUATO, 2013).
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o interesse na construção de casas e prédios de luxos, dada a tranqui-

lidade e proximidade com bairros de alto poder aquisitivo, como São 

Francisco e Icaraí, ocorreu uma valorização imobiliária do bairro, e 

não houve por parte do poder público, a tentativa de remoção da fa-

vela daquele local. Ao contrário, em 2010, a região foi escolhida para 

abrigar o primeiro PAC- Habitação da cidade, funcionando como uma 

espécie de vitrine do projeto do governo na cidade de Niterói.
As obras de urbanização da Favela do Preventório, de acordo com 

o Ministério das Cidades, foram orçadas em 22 milhões de reais, in-

cluindo reassentamento de famílias que ocupavam áreas de proteção 

ambiental. Contudo, as razões para que essa escolha recaísse primei-

ramente sobre o Morro do Preventório não foram motivadas apenas 

pela história da favela, mas a justificativa incluía a questão do risco. 

Durante as estações mais chuvosas, é comum haver temporais na ci-

dade, bem como enchentes e deslizamentos de terras, e consequen-

temente famílias inteiras perdem seus pertences, suas casas e até 

mesmo a vida de entes queridos. No Preventório, essas histórias se 

repetiam anualmente, por isso, as obras de contenção sempre foram 

consideradas necessárias e urgentes.

Ao todo, 248 apartamentos foram construídos para abrigar famílias 

que viviam em áreas de risco de acidentes e de proteção ambiental na 

parte mais alta do morro. Após a mudança, foi observado nos apar-

tamentos e através dos relatos dos moradores, que a hierarquia de 

prioridades das despesas a serem pagas obedecia à seguinte ordem: 

gastos com alimentação, pagamento da conta de gás, pagamento da 

conta de luz, gastos de ordem pessoal e taxa de condomínio.

Redefinindo o consumo doméstico
Um dos principais impactos com a mudança, sem dúvida, foi o au-

mento no custo de vida que a ida para os apartamentos exigiu. Não só 

devido às despesas com os serviços regulares, que eram inexistentes 

na favela, mas à incorporação de novas necessidades que passaram a 

rediagramacao-alimentacaoecienciassociais.indd   46 10/19/2018   6:44:39 PM



alimentação e ciências sociais 47

ser almejadas a partir da nova espacialidade doméstica, que se resu-

miam em equipar e decorar o apartamento sem prejudicar a qualida-

de da alimentação, esta sim, apontada pelos moradores como a maior 

e mais importante despesa desde a vida na favela. A renda média das 

famílias que foram para os apartamentos era, na ocasião, de até dois 

salários mínimos mensais, incluindo biscates e eventuais benefícios 

do governo, como o Bolsa família.

A alimentação está ligada a um aspecto cultural, que envolve: regras 

de etiqueta e comensalidade; acesso à produtos alimentícios; domestica-

ção de paladares; formas de preparo; domínio de códigos classificatórios 

que convencionam o que é ou não considerável comestível, saboroso, 

tabu ou necessário, dentre outras especificidades. O consumo não é sim-

plesmente uma atividade que visa satisfazer necessidades vitais dos indi-

víduos, e, no caso do consumo alimentar, ninguém se alimenta de forma 

aleatória, ou somente para a manutenção de uma sobrevivência.

Conforme já assinalaram DaMatta (1986) e Barbosa (2007), exis-

te uma distinção cultural entre comida e alimento, que dificilmente é 

feita, quando se aborda o tema sob a ótica econômica ou nutricional. 

Para Barbosa (2007; p.92), “considera-se comida todo o processo de 

transformação do alimento”. Os alimentos são sempre ingeridos sob 

alguma maneira culturalizada, o que significa que são preparados a 

partir de uma forma específica de cocção, apresentados de uma dada 

maneira e ingeridos em determinados horários e circunstâncias, na 

companhia de certas pessoas.

Os dias podem ser classificados entre o antes e o depois da refei-

ções. Não é de bom tom chegar na hora do almoço na casa de algum 

conhecido, salvo se o convite for para essa finalidade. Por essa razão, 

minhas visitas ao campo eram pensadas a partir desse parâmetro. A 

maioria das incursões eram feitas após o período convencionado por 

“após o almoço”. Ainda assim, era comum sentir o cheiro de comida 

no ar, o som da panela de pressão, e, às vezes, no final da tarde, o aro-

ma do café.
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A localização costeira do Preventório, contribui para a atividade 

pesqueira na região, tanto que o bairro vizinho, Jurujuba, reúne uma 

das principais comunidades pesqueiras da cidade e comercializa pes-

cado para os principais restaurantes de frutos do mar da localidade. 

Não foram poucos os pescadores profissionais e amadores que co-

nheci no Preventório, por essa razão, peixes e crustáceos são alimen-

tos muito consumidos na região.

Em casa é onde a gente come melhor
Ter uma dispensa e geladeiras cheias é algo muito revelador. Sobretu-

do para famílias de baixo poder aquisitivo. Indica status, orgulho, sen-

sação de dever cumprido e honra em poder comprar além do consi-

derado necessário, como o arroz e o feijão. Alimentar os filhos e “dar o 

melhor” para eles é um imperativo categórico. O contrário é sinônimo 

de desespero e fracasso.

Maciel (1996) indica que a presença de pratos fartos em quanti-

dade e em calorias, representa, para as classes populares urbanas, a 

ideia de uma “boa alimentação”. A fartura à mesa permite a produ-

ção de “sustância” e força, elementos fundamentais para o favore-

cimento da manutenção dos corpos saudáveis para o trabalho. Rial 

(1996), Canesqui (2005), Lívia Barbosa (2007) partilham da mesma 

análise em diferentes trabalhos de pesquisa. Lívia Barbosa (2007), 

no entanto, problematiza a reflexão bourdiesiana (2007), que ex-

plicita que os modos de preparo, cocção, e consumo dos alimen-

tos, nos diferentes grupos socioeconômicos, estão em grande medi-

da ancorados na ética das necessidades, para as classes populares, e 

na ética do refinamento, nas elites. Essa concepção “das necessida-

des” no entanto, pontua a autora, deve ser relativizada em diferen-

tes circunstâncias, e não somente em situações rituais, como festas 

e aniversários, pois é também marcada por preferências e escolhas 

individuais. Ou seja, os pobres não hierarquizam seu consumo ali-

mentar, de acordo com as suas necessidade “básicas” e sim, para sa-
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tisfazer suas preferências e gostos pessoais e para darem conta das 

tradições. A autora reforça a presença marcante do feijão com arroz 

no prato do brasileiro de diferentes segmentos socioeconômicos, 

observação anteriormente enfatizada por DaMatta (1986), no clássi-

co, O que faz o brasil, Brasil.

Em A Distinção, Bourdieu (2007) reflete o quanto a trajetória so-

cioeconômica pode ser capaz de criar um capital cultural particular e 

como esse capital pode ser reconhecido através do gosto e do habitus, 

ou seja, do saber social incorporado e adquirido. Os códigos alimen-

tares, que podem ser identificados convencionalmente como bom 

gosto ou mal gosto, ou gosto popular ou refinado, exigem um savoir 

faire que é apreendido ao longo da trajetória social dos agentes. Os ri-

tuais de comensalidade na sociedade contemporânea, reafirmam tais 

códigos através das regras de etiqueta, interdições alimentares, ali-

mentos considerados distintivos e o uso de recursos, como tipos espe-

cíficos de talheres, pratos, copos e taças.

Marshall Sahlins, em Cultura e razão prática (2003), defende que 

a estrutura social nas sociedades industriais tende a ser organizada 

através do parâmetro da produção econômica, enquanto que nas so-

ciedades tradicionais, essa organização se daria através das relações 

de parentesco. Tal divisão auxiliaria no entendimento das práticas 

alimentares exercidas pelos norte-americanos, que incluem a carne 

como centralidade no prato, uma vez que está relacionado ao ethos 

masculino da produção. Para o autor a centralidade da carne, que é 

também a indicação de sua “força, evoca o pólo masculino de um có-

digo sexual da comida, o qual deve originar-se na identificação indo-

-européia do boi ou da riqueza crescente com a virilidade” (SAHLINS, 

2003; p.190)

Wortmam (1982), ao analisar famílias rurais no Brasil, percebe de 

forma nítida a organização hierárquica no que se refere à composição 

dos pratos à mesa, donde obedece a um padrão de gênero e etário: os 

homens, os velhos e as crianças. Os primeiros, por representarem o 
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domínio da família e os dois últimos, por uma questão de vulnerabili-

dade e necessidades especiais.

Foram muitas as famílias monoparentais, chefiadas por mulhe-

res, com as quais obtive contato durante o campo. Eram essas fa-

mílias que passavam maior dificuldade financeira, exatamente por 

essas mulheres não desenvolverem nenhuma atividade profissio-

nal, não terem acesso ao Bolsa Família e sobreviverem de pensões 

alimentícias recebidas de forma intermitente dos pais de seus fi-

lhos. O pouco dinheiro que ganhavam era praticamente todo des-

tinado à alimentação, o que tornava impossível dividí-lo com o pa-

gamento de despesas, como o condomínio ou conta de luz. Para 

facilitar o esquema interpretativo sobre o perfil das famílias, pude-

mos classificá-las e identificá-las a partir dos seguintes tipos ideais 

e gerais:

1. Padrão bolsa família - famílias que tinham o Bolsa família 

como principal fonte de renda;

2. Trabalhadores formais - formado em sua maioria por empre-

gadas domésticas, caixas de supermercado, seguranças, cuida-

doras, funcionários da construção civil, porteiros e outras pro-

fissões com vínculo empregatício e carteira assinada;

3. Trabalhadores informais - pescadores, faxineiras diaristas e 

vendedores autônomos. Algumas famílias com esse perfil, re-

cebiam o benefício do Bolsa Família;

4. Pensionistas - famílias que recebiam pensão por aposenta-

doria, invalidez ou pensão alimentícia. Algumas famílias com 

esse perfil recebiam o benefício do Bolsa Família também.

5. Sem classificação - não possuíam pensões, salários e nenhum 

tipo de benefícios do governo, portanto, viviam de biscates 

aleatórios e doações.
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Alimentação - A primeira conta a pagar
Devido ao baixo orçamento das famílias, principalmente daquelas 

que se enquadravam no “padrão bolsa família” e as “sem classe “, con-

forme categorização apontada acima, a montagem de um esquema 

mental e prático, por parte dos moradores, para hierarquizar o paga-

mento das despesas elencadas como mais importantes, foi inevitável.

Entre os moradores do PAC do Preventório, de uma maneira geral, 

observou-se que a preocupação com o pagamento das conta de gás, 

luz e as compras com alimentação, estavam no mesmo nível de impor-

tância, pois o preparo dos alimentos está em grande medida atrelado 

ao gás, e a sua manutenção, através da geladeira. O que nos equivale a 

afirmar que as despesas com alimentação superam todas as demais.

Os alimentos crus, como frutas e saladas (alface, principalmente), 

estão presentes no cotidiano dos moradores. Assim como os alimen-

tos fritos, conforme já mencionado. O comércio de “churrasquinhos”, 

refrigerantes, guaraná natural e demais bebidas alcoólicas, em trai-

lers, era muito comum na favela e nos seus arredores e sinalizava im-

portantes referências de sociabilidade.

“Eu só quero um chão pra morar e comida pra dar aos meus filhos”
Conforme citado anteriormente, a mudança foi um imperativo 

categórico aos moradores, uma vez que os engenheiros contratados 

pelo Programa periciaram toda a favela e condenaram em torno de 

350 casas, por estarem localizadas em áreas de proteção ambiental. 

O morador que porventura recusasse à ida para os apartamentos, te-

ria o direito a receber uma indenização pelo imóvel, porém, isso não 

era considerado vantajoso, devido aos valores oferecidos, considera-

dos muito abaixo aos do mercado imobiliário local. Sendo assim, a 

ida para os apartamentos, tornou-se uma faca de dois gumes, sobre-

tudo para os mais pobres. Não havia possibilidade de compra ou alu-

guel de outra casa na favela, da mesma forma que pagar pela manu-

tenção dos apartamentos era algo inviável. Os serviços regulares de 
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energia elétrica, gás encanado, água, esgoto e manutenção do condo-

mínio, passaram a ser vistos, por este tipo de morador, como uma pu-

nição ou mesmo, uma troca injusta. O relato da moradora Aline resu-

me essa aflição:

Eu preferia viver lá no meu barraco sem ninguém me obrigar a nada. Eu 

não vou pagar condomínio e deixar de alimentar os meus filhos. O dinhei-

ro que eu tenho é pra isso. Querem obrigar a gente a morar nesse aparta-

mento, mas eu não preciso disso, só preciso dar de comer a eles. Disseram 

que os caras lá deram esse apartamento pra gente, mas é tudo mentira. 

Nunca vi darem uma coisa que a gente vai ter que ficar pagando pra sem-

pre. Lá no morro eu tinha tudo isso e não pagava nada.

A fala da moradora é muito significativa, pois redimensiona a vi-

são da cidadania, que em linhas gerais, define-se como a obtenção 

de direitos e deveres universais. Conforme descrito por Mota e Freyre 

(2011) o ser cidadão tornou-se algo particularmente relevante en-

quanto critério de constituição de uma identidade pública. Na socie-

dade brasileira dos séculos XX e XXI, essa busca adquiriu um status 

quase excepcional, caracterizado pela comum expressão “eu sou ci-

dadão, portanto, tenho meus direitos”

Todavia, a cidadania se reveste de conteúdos simbólicos que são 

particulares a cada sistema social e cultural. Se ela constitui-se a par-

tir da noção da universalidade do homem e de sua estreita vinculação 

moral com o ideário da liberdade e da igualdade, devemos rememo-

rar os apontamentos de Lévi-Strauss enunciados em uma conferên-

cia da UNESCO sobre os limites desses preceitos, tendo em vista que 

o homem se constitui como tal, através de uma cultura particular, de 

um sistema de significados próprio.

Ou seja, a cidadania não é um dado natural nem universal às sociedades e 

culturas planetárias, mas fruto de um recorte espacial e temporal especí-
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fico. Particularmente, sua emergência no cenário mundial foi consequên-

cia das mudanças advindas das revoluções liberais ocorridas na Europa 

no século XVIII (MOTTA; FREIRE, 2011, p. 129).

Se, para o Estado, a remoção de uma casa em área de risco na fa-

vela, em troca de um apartamento, com todos os serviços de água e 

luz regulares, poderia ratificar o seu papel de instituição fiscalizado-

ra e reguladora dos direitos sociais, o efeito dessa política habitacio-

nal, para muitas famílias, foi recebido de forma perversa, e apenas re-

forçou o quanto o sistema estatal foi falho em não conduzir de forma 

progressiva o exercício da cidadania, que incluiria o investimento nas 

áreas de educação, saúde, trabalho e educação.

A ideia de cidadania no Brasil já foi analisada a partir de diferen-

tes perspectivas, sempre apontando, no entanto, as suas formas e 

tensões. No caso exemplar da moradora Aline, o desejo de perma-

necer na favela e continuar utilizando os serviços de forma irregu-

lar, reforça a incapacidade de gerir sua vida de forma equânime e, 

mais ainda, reforça o fato de que a consciência cidadã jamais lhe 

foi despertada. Para ela, que aos 22 anos possuía apenas escolari-

zação primária, a imposição de direitos funcionou de forma opres-

sora e violenta. Pois sobreviver era o que mais lhe importava e a so-

brevivência significava ter condições financeiras de alimentar sua 

família.

Seja como uma cidadania relacional (DAMATTA,1985), seja 

como uma cidadania regulada (SANTOS, 1979), há uma concor-

dância entre ambos de que a cidadania brasileira está pautada em 

concepções hierárquicas, não se caracterizando como universal, 

mas como produtora de desigualdades, distinguindo cidadãos e 

não cidadãos. Configura-se, assim, uma cosmologia anti-igualitá-

ria (MOTA, 2005), que, ao ser pensada como igual, investe-se de um 

caráter tutelar.
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“Agora não sou mais pobre e perdi a cesta básica e o meu 
frango do domingo”
A reconfiguração espacial dos apartamentos em relação à moradia 

na favela alterou não apenas o ideário de conforto e status quo dos 

moradores. Alterou a forma de aquisição, circulação e consumo dos 

alimentos. Esta afirmação pode parecer aleatória, no entanto, vá-

rios relatos a confirmam. O Sr. Crisântemo, por exemplo, na ocasião 

da pesquisa, tinha 55 anos, era solteiro, sem filhos e morava sozinho 

em um apartamento de térreo, adaptado para idosos e deficientes fí-

sicos. Ascensorista desempregado, não tinha nenhuma renda. Devido 

a uma paralisia em sua perna esquerda, adquirida na infância, tinha 

dificuldade para locomoção e ao longo da vida, criou redes de apoio 

numa igreja católica na cidade e com amigos e clientes na principal 

avenida de Niterói, onde trabalhou como engraxate. Essas redes lhe 

asseguraram por muitos anos, a aquisição de uma cesta básica men-

sal, e, além dela, todos os domingos ganhava um frango assado de um 

conhecido, que era funcionário de uma padaria próxima ao Preven-

tório. Nesse sentido, apesar das dificuldades financeiras, da moradia 

precária na favela, nunca teve dificuldades para se alimentar, porém, 

após a ida para o apartamento tudo mudou.

Olha, eu sou muito feliz aqui, nunca morei tão bem na minha vida. Eu 

já passei muita dificuldade, coisa de perder a casa duas vezes. Mas, 

eu ganhei de um lado e perdi de outro. Depois que me mudei e o pes-

soal soube que eu tinha saído do morro, eu ganhei tudo pra dentro 

de casa da minha madrinha e dos amigos dela. Assim que eu mudei e 

fui buscar o meu frango, o meu amigo que me dava, disse que eu não 

era mais pobre, porque agora eu morava num apartamento e que não 

merecia mais nada. Eu fiquei sem graça, mas depois dei razão a ele. 

Não era justo eu continuar ganhando aquele frango. Depois disso fi-

quei com vergonha de ir lá buscar minha cesta na igreja também. En-

tão, agora eu gasto muito com comida, coisa que não acontecia antes. 
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Meu condomínio vive atrasado, mas eu tô mais feliz aqui na baixada5 

mesmo. (Crisântemo)

Para Crisântemo e seu antigo benfeitor, o tipo de moradia, mais do 

que o valor dos rendimentos mensais, seria a condição mais repre-

sentativa de classe social e pobreza. Quando morava num barraco na 

favela, era visto como alguém que necessitava de ajuda. Na condição 

de morador de apartamento, no entanto, passou a ser visto pelos de 

fora, como alguém privilegiado. Em termos objetivos, ele passou a ter 

mais despesas, e, consequentemente, mais dificuldades em honrar a 

todos os seus novos compromissos financeiros. Sua vida privada pas-

sou a ser controlada de forma mais sistemática. Antes, vivia no anoni-

mato e era digno de pena, após a ida para o apartamento, passou a ser 

visto como um cidadão como outro qualquer, que precisa honrar os 

compromissos e as contas, mas, como não conseguia, tornou-se ina-

dimplente e por essa razão, estigmatizado pelos vizinhos e síndicos.

Em Les pauvres, Simmel (1998) sustenta que os pobres, como cate-

goria social, não são aqueles que sofrem carências ou privações espe-

cíficas, mas os que recebem assistência do Estado (ou de entidades fi-

lantrópicas) ou que deveriam recebê-la, segundo as normas sociais. 

Por conseguinte, a pobreza não pode ser definida como um estado 

quantitativo em si mesma.

É a assistência que alguém recebe publicamente da coletividade que de-

termina a sua condição sociocultural de ser pobre. A condição de ser as-

sistido, portanto, constitui a marca identitária da condição do “pobre”, e 

o critério de seu pertencimento a uma camada específica da sociedade, 

inevitavelmente desvalorizada. Tal condição, no entanto, significa receber 

da sociedade, ou seja, dos “outros”, sem poder definir-se através de uma 

5.  Os moradores costumam fazer a distinção “morro e baixada”. O primeiro, significa parte alta da fa-

vela e a baixada, seria a parte plana e baixa, próxima ao asfalto.
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relação de complementaridade e de reciprocidade frente aos demais, em 

condições de igualdade (SIMMEL, 1998, p. 96).

Sonho de consumo: Reunir a família num almoço de domingo
Os moradores não poupavam críticas ao Programa de Aceleração do 

Crescimento e a forma pela qual as remoções foram conduzidas. Além 

disso, o material utilizados e o acabamento realizado na construção dos 

prédios foram avaliado, pelos moradores, como ruins, o que despertou 

um forte sentimento de insegurança quanto à estabilidade da estrutu-

ra da nova moradia. De qualquer modo, como a mudança para os apar-

tamentos foi inevitável para a maioria dos que ali se encontravam, bus-

car formas de ludicidade e alegria no novo espaço, que seria o novo lar, 

tornou-se uma questão de sobrevivência emocional, como foi o caso de 

Adriano. Este morador teve a oportunidade de trabalhar como pedrei-

ro em algumas etapas das obras do PAC, e escapou por sorte de um aci-

dente numa das casas em que morou durante as obras. Adriano afirmou 

que o acidente, provocado por uma grande placa de concreto que rolou 

sobre a sua casa, ocorreu graças à uma sucessão de falhas e descaso no 

sistema de segurança conduzida pelos responsáveis da obra no Progra-

ma. No entanto, finalizada a obra, procurou se adaptar da melhor forma 

com sua família ao apartamento. A casa na favela, segundo Adriano, não 

despertava o desejo de coesão entre os membros da família, pois além 

de não ter espaço suficiente, as perdas materiais eram frequentes nos 

períodos chuvosos e isso desmotivava a família a fazer planos referentes 

ao consumo de utensílios para a casa, e consequentemente de desfru-

tar do prazer de reunir a família para um simples almoço em família. O 

prazer de comer à mesa junto com a família foi apontado como um dos 

principais motivos de felicidade, após a ida para o apartamento.

Eu vou te falar uma coisa, apesar de todas as dificuldades que ocorreram 

no andamento dessas obras e das deficiências do projeto, eu não tenho 

como dizer que aqui eu tenho o conforto que nunca tive lá em cima. Aqui 
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eu realizei o meu sonho de comprar uma mesa com quatro cadeiras e me 

reunir com a minha família num almoço de domingo. Eu nunca tive isso e 

pensei que nunca teria (Adriano).

O gás como moeda de troca
O gás encanado nos apartamentos foi outro elemento surpresa na 

vida dos moradores. Até então, a compra do botijão de gás na fave-

la, costumava ser norteada por preocupações, não apenas devido ao 

peso e a dificuldade no transporte e trajeto até a porta de casa, mas, 

sobretudo, devido ao valor considerado alto. Ouvi relatos de morado-

res que indicaram que quando o gás acabava, diferentes estratégias ti-

nham que criadas até que o novo botijão fosse providenciado: impro-

viso de fogueiras no quintal; pedido de empréstimos ou rateio com 

parentes o valor da compra; uso de fogareiro para comidas rápidas e, 

pasmem, até troca de favores sexuais. No entanto, o investimento alto 

do botijão gás era inevitável, afinal, era a principal forma de cozimen-

to dos alimentos. E quanto maior a família, maior a quantidade de ali-

mentos e maior o consumo de gás. A canalização de gás obrigatória 

nos prédios acabou de certa forma com a tensão iminente da “falta 

do gás”, porém, como outros serviços oferecidos, significou vantagem 

para uns e desvantagem para outros moradores. O forno microondas, 

presente em seis dos dez apartamentos visitados, era utilizado em sua 

maioria, para esquentar refeições e fazer pipoca para as crianças. To-

dos os moradores que o possuíam, tinham a consciência de que o uso 

do bem deveria ser racionalizado, devido ao seu alto custo.

Com o desabamento de sua casa em 2009, devido às fortes chu-

vas, Dona Gisela 63 anos, viúva, diarista e que durante a pesquisa mo-

rava com as duas netas (de 5 anos e 6 anos) ficou sem seus pertences 

e foi obrigada a morar por cerca de um ano num abrigo disponibili-

zado pela Prefeitura. Neste período, ela dividiu-se entre casa de pa-

rentes e amigos, até reconstruir pouco a pouco o que perdeu e fazer 

uma pequena obra para voltar para casa. Desde o final de 2010, quan-
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do foi para o apartamento do PAC, a moradora estava convencida de 

que havia ganho um “presente de Deus”. Seus rendimentos incluíam 

uma pensão, que correspondia à um salário mínimo, diárias de faxi-

nas, passagens de roupa e o benefício do Bolsa Família das netas, que 

lhe rendiam ao todo, uma média de dois salários mínimos.

A moradora fez questão de abrir sua geladeira e dispensa e mostrar 

tudo o que havia dentro. Estavam cheias de suplementos. Em relação 

às despesas de condomínio, tarifas de conta de luz e gás, mostra-se a 

todo o momento de acordo em pagá-las.

Ter as coisas contadas dentro de casa, principalmente na geladeira e no 

armário da cozinha, é realmente uma coisa que não tem a ver comigo. 

Pode faltar o que for na minha casa, mas comida eu faço questão de com-

prar mais do que eu vou precisar para o dia seguinte. Eu posso abrir a mi-

nha geladeira na frente de qualquer um que não vai me fazer vergonha. 

Eu já separei o valor que eu recebo do Bolsa Família delas [das netas] pra 

comprar só coisas que elas gostam e precisam comer: iogurte, carne, leite, 

biscoito, frutas e saladas. Quando era a mãe delas que recebia, ela pega-

va o dinheiro pra ela e só gastava com besteira. Comigo não. Faço questão 

que elas tenham uma alimentação saudável ( Dona Gisela).

Miller (2002; p.162) analisa que as compras no supermercado são 

sempre dirigidas à alteridade, filhos, companheiros ou à própria casa. 

O autor entende o mote dos atos de compra cotidianos como sendo o 

amor devocional.: “o ato de comprar é a interpretação do outro como 

sujeito que deseja” .

O ato de comprar é, também, a assunção de que o outro precisa 

de cuidados e, por isso, nem sempre seus desejos são satisfeitos e a 

compradora faz julgamentos sobre as necessidades e desejos do ou-

tro, como é o caso, por exemplo, da alimentação considerada saudá-

vel para a família em contraste com os gostos específicos por açúca-

res, gorduras ou “besteiras”.
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Considerações finais
A respeito da nova preocupação estética com a casa, as cozinhas eram 

mais do que pretextos para muitas conversas, não apenas no que se 

refere à comida e à comensalidade, mas sobre a própria cultura ma-

terial, que poderiam ser explicadas ao observar as mobílias e equipa-

mentos recém adquiridos, como a geladeira, fogão, armários e os en-

feites e fotografias fixados nas paredes e geladeiras.

Seria admissível supor que a cozinha fosse considerado o primei-

ro cômodo em importância, em função da prioridade que a alimen-

tação possui na vida doméstica. Mas, tal perspectiva poderia incorrer 

num tipo de reducionismo, ao supor que famílias mais pobres vivem 

totalmente às voltas com suas necessidades básicas. É verdade que a 

comida possui uma enorme centralidade objetiva e simbólica na vida 

desses moradores, como de resto em toda a sociedade brasileira, pois 

trata-se de uma dimensão importante da identidade nacional, espe-

cialmente nas camadas populares, não exatamente pela função da so-

brevivência, mas, sobretudo, pelo aspecto mais intangível da comida, 

que são as diferentes formas de sociabilidades e prazeres a ela relacio-

nados e no comer juntos - a comensalidade.

Os gastos com alimentação eram sempre elencados como prioritários 

entre os interlocutores, afinal, os próprios reafirmaram em vários momen-

tos que boa parte de sua renda era gasta com comida. Entretanto, durante 

as observações, por ocasião das visitas aos apartamentos, demonstravam 

que os gastos com alimentação não correspondiam àqueles considerados 

pelo senso comum como essenciais para a sobrevivência. Olhar a geladei-

ra e os armários desses moradores, em suas novas cozinhas equipadas, 

era se dar conta de que, para além das necessidades, eles reafirmavam 

preferências sobre paladares e modismos em torno de marcas, tendo em 

vista as novas possibilidades financeiras de compras, ofertas, promoções e 

proximidade com o asfalto. A compra dos alimentos, bem como a comida, 

ia além de uma necessidade imediata de subsistência, era encarada por 

todos como uma escolha mediada pelo gosto e pelo prazer.
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Assim, era com enorme orgulho que eles mostravam suas geladei-

ras e congeladores abarrotados de variedades de carnes, laticínios, 

cervejas, refrigerantes, sobremesas, biscoitos e doces para as crianças. 

Ter a geladeira cheia indicava a sensação de honra e “dever cumprido”.

Os relatos, associados às geladeiras e armários observados, asse-

melhavam-se a discussão de DaMatta (1997), ao comentar sobre a 

guerra de pastéis , existentes nas classes populares dos subúrbios ca-

riocas. O autor analisou que a importância do excesso de comida si-

nalizava uma espécie de jogo invertido de abundância material, atra-

vés de um consumo desmedido e exagerado no final da festa, com o 

extermínio de salgadinhos, cervejas e refrigerantes, que eram jogados 

ao alto para mostrar a abundância.

DaMatta explica que tal “ritual” permite que o dono da casa afir-

me sua posição de superioridade social frente aos demais, como nas 

obras clássicas de Boas e Mauss. Este paradoxo nos leva ao debate 

acerca do consumo, no qual o autor sugere que nem sempre os mais 

ricos são os que consomem mais.

Seja como for, a representação da fartura como um valor moral, 

também relacionada à honra, ambas expressas na forma da dádiva e 

do potlach (comensalidade), estava sempre presente em todas as co-

zinhas que visitei, e era ela que norteava e orientava a arrumação da-

quele cômodo. Não por acaso, as vedetes, os objetos astros da cozinha 

eram a geladeira nova, grande, imponente, bem como os armários re-

pletos de compras, panelas e utensílios utilizados na preparação das 

comidas.
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O MERCADO E A CIDADE: ABASTECIMENTO 
DE ALIMENTOS NO RIO DE JANEIRO
Nina Pinheiro Bitar

Introdução
O então prefeito da Cidade do Rio de Janeiro, no ano de 2012, Eduardo 

Paes, participou de um evento de comemoração de 50 anos da inau-

guração do mercado de abastecimento de alimentos CADEG (Centro 

de Abastecimento do Estado da Guanabara), localizado na zona Nor-

te carioca. Ele discursou no auditório do mercado, reconhecendo a 

sua importância para o abastecimento e como um “patrimônio imate-

rial” carioca, por fazer “lembrar” um “Rio antigo”, pela atuação dos co-

merciantes e por ser um local de lazer. Nomeava, assim, por decreto, o 

CADEG como o “novo” Mercado Municipal do Rio de Janeiro.

O mercado de abastecimento Cadeg é localizado na Rua Capitão 

Félix, 110, Benfica e possui uma área construída de cerca de 100.000 

m2. É situado próximo ao edifício Pedregulho1 e possui característi-

cas arquitetônicas de sua fachada que fazem referência ao “moder-

nismo” deste edifício. Tal mercado é privado e foi fundado em 1962. 

Atualmente é o maior distribuidor de flores do Estado do Rio de Janei-

ro, além de ser um “polo gastronômico”.

1.  “Projetado pelo arquiteto modernista Affonso Eduardo Reidy, em 1947, o Conjunto Residencial 

Prefeito Mendes de Moraes, conhecido como “Conjunto do Pedregulho”, foi construído para abrigar 

funcionários públicos do então Distrito Federal.
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Ao longo da pesquisa de campo desenvolvida desde 2011, perce-

bi que alguns dos meus interlocutores construíam narrativas que re-

lacionavam o mercado Cadeg a outras espacialidades e temporalida-

des. Através de entrevistas com as pessoas que “fundaram” o Cadeg, 

percebi que eles explicavam a sua relação atrelada a um outro merca-

do, o Mercado Municipal da Praça XV de Novembro, construído em 

1907 no centro da cidade do Rio de Janeiro e extinto em 1962. Eles as-

sim produziriam narrativas também sobre um outro “tempo”, vincu-

lando o Cadeg ao Mercado Municipal.

Pode-se dizer que a extinção do Mercado Municipal da Praça XV de 

Novembro foi decorrência da implantação de novos planos urbanísticos 

na região do centro da cidade do Rio de Janeiro na década de 60, como a 

finalização da construção do Elevado Perimetral2, exigindo a sua remo-

ção do local. Além disso, o prazo de cinquenta anos de concessão do ter-

reno do Mercado Municipal pela Prefeitura expirou em 1957, obrigando 

os comerciantes a saírem do local posteriormente.3 Alguns comerciantes 

do antigo mercado uniram seus esforços para construir o Cadeg.

Através de entrevistas com os fundadores do Cadeg e de pesquisas 

realizadas em arquivo4, percebi que o antigo Mercado Municipal da 

Praça XV era um personagem fundamental e que era concebido como 

a principal fonte de “autenticidade” do Cadeg. Tal processo encontrou 

2. Avenida Perimetral ou elevado da Perimetral, cuja construção foi iniciada nos anos 1950, é um ele-

vado que liga o bairro do Caju até a região da Praça XV, no centro da cidade do Rio de Janeiro. É inte-

ressante observar que em 2013 a Avenida Perimetral foi demolida pela Prefeitura do Rio de Janeiro, ex-

pressando também novos propósitos urbanísticos de revitalização do Centro da cidade.

3.  Apesar da demolição do Mercado Municipal, um dos torreões do Mercado não fora demolido, 

onde funcionava o Restaurante Albamar sendo, posteriormente, tombado na década de 80 e transfor-

mado em “resquício” do Mercado Municipal e do “Rio antigo”. Segundo França e Rezende (2010) no 

momento de demolição do mercado “a clientela ilustre, a pedidos dos funcionários da época, se movi-

mentou junto ao governador Carlos Lacerda para manter o torreão. O resultado foi positivo” (2010:20). 

Assim, o antigo torreão permaneceu funcionando como restaurante, adquirido pelos funcionários do 

mesmo. Posteriormente foi reapropriado pelas políticas públicas e transformado em “patrimônio”, 

através do seu tombamento, representando o extinto o Mercado Municipal e o seu “tempo”.

4.  Arquivos do Cadeg, Arquivo Nacional, Arquivo Geral da Cidade do Rio de Janeiro, Biblioteca Na-

cional e IPHAN.
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ressonância com o seu reconhecimento atual como “novo” Mercado 

Municipal do Rio de Janeiro.

O ato público, conduzido pelo então prefeito no evento de come-

moração dos 50 anos do Cadeg, refletiu o processo de ressiginificação 

que o mercado vêm passando nos últimos anos. Atualmente, o mer-

cado vem sendo frequentado como um local de lazer, crescendo sig-

nificativamente o número de restaurantes lá situados e palco de festi-

vais gastronômicos (BITAR, 2014a, 2014b, 2014c).

Esse decreto municipal concretizou juridicamente diferentes con-

cepções de espaços e temporalidades, presentes principalmente nos 

discursos dos chamados “fundadores” do Cadeg. A narrativa de ori-

gem operada pelos “fundadores” entende o Cadeg como uma “conti-

nuação” do extinto Mercado Municipal.

O processo de remoção de alguns desses mercados para zonas 

mais afastadas dos grandes centros urbanos tem sido um caso co-

mum em certos países.5 Ocorreu processo semelhante outros países, 

como por exemplo o mercado situado em Les Halles, no centro de Pa-

ris, que foi demolido do centro da cidade em 1969 e transferido para 

Rugis, localizado na periferia da cidade. Hoje, essa área central reúne 

uma estação de metrô, restaurantes e bares (VEDANA, 2008). Pode-

-se dizer que essas transformações fazem parte de um processo mais 

amplo de reconfiguração ou “gentrificação” de bairros localizados na 

zona central de cidades (ZUKIN, 1989, 2000b, 2008; SMITH, 2004; LEI-

TE, 2004; BIDOU-ZACHARIANSEN, 2006).

Muitos mercados permaneceram nos centros urbanos, mas foram 

reincorporados ou ressiginificados a partir de processos mais amplos 

de patrimonialização e de gentrificação (LEITE, 2004). Alguns deles 

foram alvo de tombamentos e registros por órgãos federais, estaduais 

e municipais de preservação patrimonial.

5.  A criação do CEASA (Centrais de Abastecimento construídos na década de 1970 durante o Regime 

militar), localizado em Irajá, zona norte do Rio de Janeiro, também faz parte desse processo.
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O IPHAN - Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional- 

tombou diversos mercados desde a década de 1950 como, por exem-

plo, o Mercado da Diamantina (MG), o Mercado Modelo (Salvador, 

BA), o Mercado de São José (Recife, PE), o Mercado do Ver-o-Peso 

(Belém, PA), o Mercado de Carne (Aquiraz, CE), o Mercado Público de 

Manaus (AM). Já a Feira de Caruaru (PE) é considerada “patrimônio 

imaterial” pelo Instituto.

No Estado do Rio de Janeiro6, foram tombados pelo INEPAC- Ins-

tituto Estadual do Patrimônio Cultural - o Mercado Municipal na Pra-

ça Duque de Caxias (Angra dos Reis); Largo do Benedito e Adjacên-

cias (Mercado do Peixe, Niterói); o Restaurante Albamar (Centro do 

Rio de Janeiro), único torreão que restou do extinto Mercado Muni-

cipal da Praça XV de Novembro. A Prefeitura do Rio de Janeiro, atra-

vés IRPH (Instituto Rio Patrimônio da Humanidade), também possui 

a sua pequena coleção de mercados tombados: Cobal do Humaitá e 

do Leblon, Mercado São José; além do Mercadão de Madureira, que 

foi registrado como “patrimônio imaterial”.7

Atualmente o Cadeg, além de ser nomeado o novo Mercado Muni-

cipal do Rio de Janeiro, está passando pelo processo de tombamento 

pelo INEPAC, revelando sua nova ressignificação por parte das polí-

ticas públicas. Contudo, vale analisar como são construídas tais nar-

rativas de valorização e patrimonialização desse mercado. Para isso, 

abordarei os discursos expressos na comemoração dos 50 anos deste 

mercado com o intuito de compreender em quais bases são formula-

das tais narrativas.

6.  Cito os mercados do Estado do Rio de Janeiro por ser onde minha pesquisa foi situada.

7.  Os bens tombados e registrados pelo IPHAN possuem, de certa forma, abrangência e relevância 

social e cultural regional e nacional. Em âmbito local, no caso do Rio de Janeiro, são responsáveis pela 

proteção do patrimônio cultural o Inepac (Instituto Estadual do Patrimônio Cultural) e o IRPH (Ins-

tituto Rio Patrimônio da Humanidade) – respectivamente órgãos estadual e municipal. Nesses últi-

mos casos, a patrimonialização dos bens está atrelada ao seus significados locais, possuindo áreas de 

abrangência restritas à esfera estadual ou à municipalidade. Entretanto, alguns bens são patrimoniali-

zados tanto pelas esferas federal, estadual e municipal.
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Mercados do Rio: narrativas de origem
Ao desenvolver a pesquisa de campo acompanhando o cotidiano 

do mercado desde o ano de 2011, percebi que este lugar, ao ser pen-

sado como um espaço que organiza certas transações, aparece com 

usos e significados específicos, podendo ser explorada a sua “bio-

grafia”, nos termos de Kopytoff (1986). Para o autor, os objetos pos-

suem uma “biografia”, podendo ter um significado específico em 

certo contexto, mas que não é fixo, modificando-se com o tempo. 

O autor sugere que, para apreendermos as “biografias” dos objetos, 

as mesmas perguntas feitas às pessoas podem ser feitas às coisas, 

levando em consideração o fato de todas as biografias serem par-

ciais. Dessa forma, ao pensar o Cadeg como um “objeto” carregado 

de uma “biografia”, percebi que o próprio mercado também pode 

ser pensado como uma mercadoria, revelando diferentes concep-

ções de sua biografia.

Hoskings (1998) sugere que as pessoas, ao falarem de determina-

dos objetos, o que chama de biographical objects, estão falando de si 

mesmas. A autora estende a proposição para o que seria a “biografia 

de uma cidade” (2006), afirmando que certos locais têm papel crucial 

para a construção dessas biografias. No caso do mercado estudado, 

tornou-se relevante perguntar como as pessoas estão construindo um 

imaginário da cidade desde esse espaço específico.

Pouca bibliografia trata dos mercados situados na cidade do Rio 

de Janeiro (GORBERG, FRIDMAN, 2003; CUNHA, MELLO, 2005; 

FRANÇA, REZENDE, 2010; MACIEL, SOUZA, 2012; FARIAS, 2015, en-

tre outros). A principal referência que era apontada pelos meus in-

terlocutores do Cadeg, tendo tido inclusive a consulta deles para 

a sua elaboração, foi o livro Mercados do Rio de Janeiro: 1834-1962 
(GORBERG, FRIDMAN, 2003). O livro (2003) aparece como uma im-

portante referência para a elaboração de um discurso sobre a ori-

gem dos mercados na cidade do Rio de Janeiro, sendo mencionado 
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como a “história” dos mercados na cidade, e também a “história” da 

“origem” do Cadeg pelos meus interlocutores.8

Nele, os autores constroem uma “história” dos mercados do Rio 

de Janeiro obedecendo à seguinte narrativa sobre o passado: par-

tem de uma perspectiva da “formação” da cidade, explicando a 

“origem” da venda de gêneros alimentícios através dos(as) ne-

gros(as) escravos(as) ou libertos(as) que os vendiam espalhados 

pelas ruas do centro. 9

Apontam que eles foram gradualmente substituídos pelos merca-

dos de abastecimento, como o Mercado da Candelária (também cha-

mado de Praça do Mercado, Mercado da Praia do Peixe), criado em 

1841 no centro da cidade. Os autores narram que, com a demolição 

desse mercado, foi criado em 1907 o Mercado Municipal, também ex-

tinto, finalmente substituído pelo Cadeg no ano de 1962.

Explicam que a área central da cidade concentrava a maior par-

te do comércio, principalmente a Praça XV de Novembro. Para os au-

tores, o comércio teria origem na mesma localidade onde, posterior-

mente, foram construídos os mercados: a região do centro da cidade. 

8.  O comerciante aposentado e “fundador” do Cadeg, Pascoal Bottino, foi um dos interlocutores dos 

autores. Mercados do Rio de Janeiro: 1834-1962 é um livro de capa dura, com texto, ilustrações e fotogra-

fias, além de reportagens e material de arquivo. Pode-se dizer que este livro é um sintoma de determi-

nado regime de historicidade (HARTOG, 2014), uma determinada experiência do tempo, fazendo par-

te de uma sensibilidade coletiva voltada para o “passado”. O livro faz parte de um conjunto trabalhos 

atuais que, muitas vezes, são “expressões de saudades de uma cidade perdida” (GOYENA, 2009), que 

presentifica uma ausência. Ver Goyena (2009) sobre os colecionadores que expressam essa sensibili-

dade coletiva sobre o passado.

9.  A historiadora Juliana Barreto Farias (2015) se debruça sobre o tema da presença dos negros no co-

mércio do centro da cidade do Rio de Janeiro, oferecendo um interessante debate sobre a sociabilidade 

entre os participantes desse comércio na região. Ela indica que poucos trabalhos tratam da presença 

negra/africana (em destaque os “minas”, negros escravos ou libertos provenientes da África ocidental, 

abordados pela historiadora) que desde o século XVII atuaram na formação do comércio do Rio de Ja-

neiro. A autora afirma a presença dos negros mina como quitandeiros (a palavra kitanda, em kikongo, 

significa feira cotidiana, feira, lugar da feira, tanto de víveres quanto de escravos). Outra importante re-

ferência é Karasch, Mary C. A vida dos escravos no Rio de Janeiro: 1908-1850. São Paulo: Companhia das 

Letras, 2000. p. 284, especialmente a parte na qual ela fala sobre o comércio alimentício empreendi-

do pelos negros na cidade.
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Tal espaço teria sido palco de todas as transformações pelas quais 

passaram os mercados de abastecimento constituidores da cidade.

Segundo França e Rezende (2010), em sua análise sobre as trans-

formações do espaço da Praça XV, houve um processo de defesa pelas 

políticas públicas nesse período para a construção de praças de mer-

cado como uma forma de “ordenamento do comércio”. Os mercados 

eram criados para impedir o crescimento do número de quitandeiros 

que supostamente obstruíam as praias, as ruas e as praças públicas.

Gorberg e Fridman (2003) ressaltam que esse comércio de rua era 

alvo de políticas públicas para “organizar” a vida comercial da cida-

de formando, assim, o Mercado da Candelária, criado em 1841 (tam-

bém chamado de Praça do Mercado, Mercado da Praia do Peixe, ou 

Mercado Antigo). Ele se localizava na chamada Praia do Peixe, espe-

cificamente entre a rua do Mercado, a rua do Ouvidor e a Praça XV de 

Novembro, área ocupada atualmente pela Bolsa de Valores. Os auto-

res atestam que foi o primeiro mercado de abastecimento planejado 

na cidade.10

Gorberg e Fridman (2003) apontam que o Mercado da Candelá-

ria passou por dois incêndios consecutivos11 no ano de 1899, sendo 

demolido em agosto de 1911. Ele foi substituído pelo mercado já em 

construção na Praça XV de Novembro – o Mercado Municipal – cuja 

obra foi concluída em 1907. Para Gorberg e Fridman (2003), um dos 

motivos alegados para a demolição do Mercado da Candelária se-

ria a falta de condições de higiene, não condizentes com as políti-

10.  Grandjean Montigny, integrante da Missão Artística Francesa que chegou ao Brasil em 1816, de-

senhou o projeto do Mercado da Candelária. Segundo os autores, no “Regulamento da Praça do Mer-

cado”, publicado em edital no ano de 1944, são expostas as normas de aluguel e uso das “bancas” do 

mercado e dos comerciantes nas ruas (GORBERG & FRIDMAN, 2003). Além dos cuidados com os ali-

mentos, demonstra-se no Regulamento uma preocupação com o comportamento dos comerciantes. 

Dentre eles, não pernoitar no mercado (apenas permitido aos locatários, seus sócios, caixeiros e escra-

vos) e a proibição de “todos e quaisquer ajuntamentos, tocatas, danças e palavras ofensivas da moral 

pública”, cujos infratores receberiam multas.

11.  É interessante observar que o fogo é recorrentemente apontado como causa da destruição de 

mercados.
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cas de saneamento e urbanismo implementadas pelo governo de 

Pereira Passos.12

França e Rezende (2010) pontuam que uma das causas da demo-

lição do Mercado da Candelária foi a sua associação com o período 

monárquico no Brasil, por representar características coloniais em 

uma área central, principalmente no que diz respeito aos “aspectos 

de higiene e estéticos”. É interessante observar como a ligação entre as 

categorias “estética” e “higiene” era formulada pelas políticas públi-

cas, formando um conceito de abastecimento da cidade.

Para França e Rezende, houve uma intensificação das ativida-

des industriais no período, promovendo a concentração populacio-

nal na cidade. Apontam que no século XIX os mercados “apresentam-

-se como grandes edificações cobertas e tornam-se alvo de interesse 

do poder público, que se movimenta no intuito de institucionalizar os 

mercados, oferecendo instalações físicas permanentes e controle sa-

nitário dos mesmos” (2010, p. 6). As autoras assinalam que esses mer-

cados “antigos” não poderiam, conforme as concepções de higiene e 

estética do período, representar o abastecimento da então capital do 

país. Portanto, o fim do Mercado da Candelária teve como proposta 

a negação do passado colonial e a criação do Mercado Municipal em 

conjunção com uma ideia de “modernidade”, de cunho estético e eli-

tista, nos moldes franceses, valorizados pelas políticas públicas em-

preendidas por Pereira Passos (FRANÇA, REZENDE, 2010).

Gorberg e Fridman (2003) registram que o Mercado Municipal da 

Praça XV foi inaugurado em 14 de setembro de 1907, mas só foi aber-

to ao público em 15 de fevereiro de 1908. Funcionava de 4 horas da 

manhã às 18 horas (domingos e feriados até 13 horas). A valorização 

do Mercado Municipal na época de sua fundação também pode ser 

percebida pela presença do presidente da República Dr. Affonso Pen-

12.  Pereira Passos foi prefeito do Rio de Janeiro de 1902 a 1906. As reformas que ele realizou na cidade, 

como a remoção de cortiços e o alargamento de ruas, pautadas numa concepção higienista, são parte 

de uma narrativa recorrente e bastante difundida sobre a cidade.
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na e dos diretores da Companhia Mercado Municipal do Rio de Ja-

neiro, entre outros, na sua inauguração. Segundo os autores, o vigário 

percorreu as ruas do mercado aspergindo água benta e abençoando 

o empreendimento. Também foram cunhadas na Casa da Moeda 10 

medalhas comemorativas em prata, bronze e cobre, distribuídas aos 

participantes mais ilustres. Entretanto, dizem os autores, a imprensa 

do período também criticava a “elitização” do novo mercado.

Como já citado, o Cadeg é apontado como o substituto do Merca-

do Municipal da Praça XV em 1962. Gorberg e Fridman (2003) assina-

lam como as causas da demolição do Mercado Municipal não haver 

mais espaço para o estacionamento dos caminhões e a construção do 

Elevado da Perimetral, que cortou o mercado, obrigando a sua remo-

ção. Com isso, os comerciantes se organizaram para fundar o Cadeg, 

um mercado particular.

Esses autores formulam, em conjunto, uma narrativa de origem 

dos mercados segundo uma sucessão linear dos mesmos, obedecen-

do a uma direção. Vale perceber que certas características dos mer-

cados não desaparecem simplesmente por serem alvo de políticas 

públicas.

Durante a pesquisa, percebi que os comerciantes do Cadeg cria-

ram as bases de seu discurso através das narrativas de origem dos 

mercados do Rio de Janeiro semelhantes às expostas pelo livro de 

Gorberg e Fridman (2003). Eles revelaram também uma noção de au-

tenticidade, por fazerem parte de um contexto maior que se relacio-

nava com as apropriações dos mercados na cidade. Entretanto, res-

saltaram as características do mercado onde conviveram, o Mercado 

Municipal da Praça XV de Novembro, sempre acionado para explicar 

o seu momento atual. Dessa forma, o Cadeg tinha um “passado”, se-

gundo eles, que não poderia ser “esquecido”.

França e Rezende (2010) apontam que, das capitais de formação 

colonial, o Rio de Janeiro era a única que não contava com um Mer-

cado Municipal no seu espaço urbano. A criação e a destruição de 
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mercados passaram a ser narrativas constantes sobre os mercados da 

cidade do Rio de Janeiro, marcando também a “ausência” de um Mer-

cado Municipal representativo da cidade. Entretanto, como veremos 

adiante, essas narrativas encontraram ressonância no decreto que 

transformou o Cadeg no novo Mercado Municipal do Rio de Janeiro 

no ano de 2012.

A “mudança conceitual” do Cadeg
Quando iniciei a pesquisa, o Cadeg ainda não era o novo Mercado 

Municipal. Gradualmente, ele também foi passando por transforma-

ções significativas no decorrer da pesquisa de campo. O comércio 

desse mercado vivia um aumento expressivo do seu setor gastronômi-

co, crescendo a sua importância como um espaço de “lazer”. Muitos 

de meus interlocutores comentavam sobre as mudanças de público 

que estavam acontecendo no Cadeg, ressaltando que o mercado esta-

va se tornando “gourmet” (BITAR, 2017a, 2017c).

Com a aproximação da data do cinquentenário do Cadeg, várias 

matérias foram publicadas nos jornais. As reportagens enfatizavam 

o mercado como o “local de encontro”. Na reportagem, por exemplo, 

“Cadeg comemora 50 anos” (O Globo, 13 de janeiro 2012),13 o merca-

do é visto como o local que congrega “inovação e tradição”, por conse-

guir reunir um vendedor de frutas que se estabeleceu no lugar há 49 

anos, pai e filho que inauguraram uma franquia de uma perfumaria, 

e um comerciante responsável por promover “uma das mais disputa-

das festas portuguesas”, o Cantinho das Concertinas.

As reportagens também apresentam o Cadeg como um local de 

“união” entre diversas nacionalidades, como se vê na manchete “50 

anos do mercado das nações unidas” (Extra, 19 de janeiro 2012),14 que 

13.  Disponível em: http://oglobo.globo.com/zona-norte/cadeg-comemora-50-anos-3589517. Acesso 

em: 13/01/2012.

14.  Disponível em: http://extra.globo.com/noticias/rio/cadeg-50-anos-do-mercado-das-nacoes-uni-

das-3720195.html . Acesso em: 19/01/2012.
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enfatizava a “união” de portugueses, espanhóis, japoneses, italianos e 

sírios na construção do Cadeg na década de 60.

Essa mesma reportagem destaca “o clima familiar” do mercado, 

apontando as mudanças que acontecem no Cadeg. O comercian-

te Chico Faria, 68 anos, proprietário de lojas de flores, explica, en-

tretanto, que o Cadeg nem sempre foi esse local do “encontro”, sen-

do em “outros tempos” hostil à presença de mulheres: “sou do tempo 

em que mulher não entrava aqui. Era só atacado. Hoje, vêm as famí-

lias e turistas”. A reportagem explica que o “sucesso” do mercado vem 

atraindo o público da “zona sul” e também em função dos restauran-

tes “sofisticados”, mudando a clientela. Finalizam a matéria ressaltan-

do que o Cadeg é “antenado”, pois atualiza informações no seu site, 

blog e nas redes sociais.

Na reportagem da Revista Cadeg 15, com a manchete “CADEG, 

rumo aos 50 anos de mãos dadas com o Rio” (abril 2011), eles apon-

tam que os mercados municipais desempenham as seguintes fun-

ções: o “resgate cultural e comercial da região, além de proporcionar 

um local para confraternização, diversão, compras e boa gastronomia 

para a população da cidade”. Com isso, o “Cadeg vem se reestruturan-

do para suprir este conceito [de mercado] para o Município do Rio de 

Janeiro” através do “estilo das lojas, o tipo de mercadorias, o modelo 

de comercialização, a gastronomia típica, o ambiente simples e des-

contraído [que] tornam o Cadeg um ponto de encontro único em nos-

sa cidade”. Apontam que isso é uma “mudança conceitual”, que acon-

tece principalmente em consequência do desempenho dos lojistas 

estabelecidos que veem no Cadeg uma oportunidade de grandes ne-

gócios e o fazem com muita “originalidade”. Ressaltam ainda que o 

15.  A revista tem uma tiragem de 15 mil exemplares. uma revista trimestral publicada pelo próprio 

mercado desde 2009, podemos observar algumas propostas de “futuro” do Cadeg. A revista é publi-

cada pela diretoria do mercado, distribuída gratuitamente e disponibilizada no site do Cadeg. Ela for-

nece principalmente o ponto de vista dos seus diretores, configurando-se como uma forma de orga-

nização de suas narrativas, por isso, utilizarei a revista como uma forma de elaboração desse discurso 

nativo. Disponível em: http://www.cadeg.com.br. Acesso em:10/12/2012.
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Cadeg é um “oásis no deserto”, referindo-se ao atual contexto do bair-

ro de Benfica que, segundo a reportagem, sofre com a falta de inves-

timento.

O Cadeg parece estar se estruturando narrativamente através da 

ideia de que os Mercados Municipais desempenham funções especí-

ficas nas cidades. Esta “mudança conceitual” é vivida cotidianamente 

também pelos comerciantes, funcionários, diretores e frequentadores 

do Cadeg e encontrará ressonância nas políticas públicas relativas ao 

mercado, como veremos adiante

Cadeg, 50 anos: o novo Mercado Municipal do Rio de Janeiro
O evento de comemoração dos 50 anos do Cadeg aconteceu no dia 25 

de abril de 2012, no auditório do Cadeg, localizado no “bloco nobre”.16 

A comemoração teve como principais convidados os “fundadores”, 

comerciantes “antigos”, alguns comerciantes atuais do Cadeg acom-

panhados de suas famílias, o então prefeito do Rio de Janeiro, Eduar-

do Paes, além do secretário municipal de Desenvolvimento Econômi-

co Solidário, Marcelo Henrique da Costa, o secretário de Conservação 

e Serviços Públicos, Carlos Roberto Osório, e outros funcionários da 

prefeitura.

O evento realizado no auditório do Cadeg consistiu num almo-

ço acompanhado pelo show do músico Eduardo Dussek, seguido de 

apresentação da peça teatral da companhia Fanfarra Carioca17 e a exi-

bição de um filme institucional sobre o Cadeg. Entre cada uma das 

atrações, os fundadores foram homenageados e os políticos presentes 

fizeram discursos voltados para a valorização do Cadeg. A razão prin-

cipal do evento era o reconhecimento de que o Cadeg substituiu o an-

tigo Mercado Municipal – ocupando hoje tal função – e a constatação 

da “coragem” dos fundadores ao concretizarem o empreendimento.

16.  A data exata dos 50 anos foi no dia 9 de janeiro, entretanto, a comemoração foi realizada em abril 

de 2012.

17.  Espetáculo de teatro elaborado pela diretora teatral Loly Nunes.
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Esse evento foi interessante porque a maioria dos convidados es-

tava com os pensamentos voltados para o Cadeg e sua “história”, ou 

seja, eles estavam operando com as construções de narrativas sobre 

o passado do mercado, nos moldes das narrativas citadas pelo livro 

Marcados do Rio, tendo o Mercado Municipal da Praça XV de Novem-

bro como referência para o Cadeg.

Os convidados eram recepcionados com canapés e bebidas an-

tes de entrarem no salão de festas do auditório. Logo na entrada do 

evento, o Sr. Pericão, diretor secretário, queixava-se que preferia es-

tar trabalhando em sua loja de produtos portugueses ao invés de es-

tar lá. Perto dele estava o Sr. Pascoal Bottino, fundador já aposentado 

que conversava sobre a comemoração e sobre literatura, especifica-

mente Tolstoi, Victor Hugo e Dante. O ambiente era de celebração, 

com reencontro de pessoas que não se viam há muito tempo, haven-

do certa euforia entre alguns comerciantes, principalmente aqueles 

que já haviam se aposentado e não participavam mais do cotidiano 

do mercado.

Na porta de entrada colocaram em exposição um “burrinho sem 

rabo”, com a seguinte descrição:

Burrinho sem rabo: Este carrinho faz parte da história do nosso Cadeg, 

quando era utilizado há 50 anos atrás no antigo Mercado Municipal do 

Rio de Janeiro. Com a dificuldade de transporte na época (1962), foram 

mais de 100 unidades neste padrão que transportaram enfileirados par-

te da mudança do Mercado Municipal da Praça XV até Benfica, onde hoje 

está instalado o nosso Cadeg.

Foi interessante observar que os objetos que faziam parte da “de-

coração” do evento também acionavam narrativas. Um comercian-

te “antigo” já aposentado, senhor Amadeu, por exemplo, ao observar 

esse “burro sem rabo”, explicou que alguns deles eram guardados no 

primeiro andar do sobrado onde ele morava no centro da cidade, lo-
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calizado na rua ao lado do antigo Mercado Municipal, e que eram uti-

lizados para o transporte de mercadorias no mercado. Para ele, era 

um outro “tempo” desse mercado, quando ele mergulhava na Baía de 

Guanabara, ali em frente à sua casa. Passou a reconstruir essa narra-

tiva sobre o espaço do Mercado Municipal através da sua experiência 

cotidiana de morar ali do lado, à medida que ia observando, a partir 

desta perspectiva, os elementos que estavam expostos no evento. Ao 

apontar a entrada do evento, por exemplo, que estava decorada com 

frutas e legumes, ele ressaltou que eram a “essência do Cadeg”: o ali-

mento e a alimentação.

Pode-se dizer que as narrativas se dividiam entre um eixo “cotidia-

no” e “informal”, como aquelas sobre os objetos que acionavam certas 

“lembranças” nos participantes do evento, e um eixo “monumenta-

lizador” (GONÇALVES, 2007), apresentado principalmente nos dis-

cursos proferidos no palco, ou seja, o “discurso oficial”, como veremos 

adiante.

Com o início da solenidade, anunciaram que todos deveriam se 

encaminhar para o auditório. O local era amplo, preenchido por me-

sas espalhadas em torno das quais famílias e afins se sentavam juntos 

e, ao fundo do auditório, um palco. Os comerciantes “antigos” e “fun-

dadores” sentavam-se em locais de destaque, perto do palco.18

Iniciado o evento, serviram primeiramente um almoço,19 acompa-

nhado do show do músico Eduardo Dussek. Ele cantou músicas so-

bre o Rio de Janeiro e outras que compôs sobre o Cadeg. Em segui-

18.  Apesar de o diretor do Cadeg ter afirmado que eu era “bem-vinda” ao evento, o meu nome não es-

tava na lista de convidados. Os fundadores precisaram intervir para que eu entrasse na comemoração 

e me ofereceram para que sentasse à mesa com eles. Entretanto, optei por sentar mais ao fundo do sa-

lão, em mesa oferecida pela organização, o que me possibilitava ver todas as demais pessoas que parti-

cipavam da comemoração. Entretanto, também entendi a minha classificação nesse momento da pes-

quisa, ao perceber que na mesa oferecida sentaram-se ao meu lado jornalistas.

19.  O cardápio teve as opções: “tornedor ao molho Bourbon” e “salmão grelhado ao molho de mara-

cujá”. Interessante o fato de não servirem bacalhau no evento, já que o Cadeg é divulgado como o maior 

e melhor abastecedor de bacalhau da cidade.
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da, aconteceu a apresentação da peça teatral da companhia Fanfarra 

Carioca. Eduardo Dussek e o grupo de teatro criaram performances e 

músicas especiais para o Cadeg. Através da peça teatral, era narrado 

o “passado” do Cadeg, remetendo às “origens” dos outros mercados 

existentes na cidade do Rio de Janeiro. Na peça, apontavam que “das 

vigas do antigo mercado [Municipal], construíram um novo [Cadeg], 

no local onde foi a residência da família real”, referindo-se ao bairro 

de São Cristóvão, vizinho a Benfica. Ressaltaram que o mercado era 

um local de encontro e de interação. Também cantaram na peça o 

“Samba do Mercado Municipal”:20

Vamos contar para vocês

Uma história genial

Quando o Brasil virou República

E o Rio sua capital

A economia se expandia

Mas sem saneamento

E o centro parecia

Mais um cortiço fedorento

 

Apesar do crescimento

E da invenção da energia

Era muita imundície

Com pestes e epidemia

No início do século XX

Crescimento e agonia

O prefeito Pereira Passos

Pôs abaixo o que existia

E idealizou a cidade

20.  Foi cantado por Lara Klaus. Áudio disponível em: https://soundcloud.com/fanfarra-carioca/sam-

ba-do-cadeg-loly-e-edinho-3 . Acesso em: 15/12/2013.
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Com uma Avenida Central

Construiu na Praça XV

O Mercado Municipal

 

Assim nossa história começa

Com essa valsa valiosa

E corre a ponta de pressa

De cidade maravilhosa

Cidade maravilhosa

Cheia de encantos mil

Cidade maravilhosa

Coração do meu Brasil

 

Cidade maravilhosa

Cheia de encantos mil

Cidade maravilhosa

Coração do meu Brasil

 

(“Samba do Mercado Municipal”, de Loly Nunes e Edinho do Samba. Gri-

fos meus)

“E o centro parecia/ Mais um cortiço fedorento”: a letra da música 

refere-se ao período anterior às intervenções de Pereira Passos. A as-

sociação das ideias “cortiço” e “fedorento” faz parte do conceito lar-

gamente difundido pela política higienista de combate a este tipo de 

moradia, como aponta o trabalho de Chalhub (1996). A área do Cen-

tro da cidade é delineada como o local de “imundície”, “peste” e epi-

demia”, representações que explicam ter sido modificado depois do 

“botar abaixo o que existia” e “construir o novo Mercado Munici-

pal”. Pode-se perceber que há uma oposição do Mercado Municipal 

ao Mercado da Candelária, do período anterior, representado pelos 

cortiços.

rediagramacao-alimentacaoecienciassociais.indd   78 10/19/2018   6:44:41 PM



alimentação e ciências sociais 79

Após a apresentação, um vídeo institucional mostrou as diver-

sas características do Cadeg21. É interessante observar que, apesar da 

exaltação às pessoas que o fundaram, ele era objetificado e concebi-

do como portador de atributos próprios no decorrer das narrações. 

No vídeo institucional exibido, apresentaram-no como local de co-

mercialização de “hortifrutigranjeiros, boa gastronomia, laticínios, 

flores, decoração, serviços em geral, reconhecimento da cultura da 

nossa cidade, tradições da cultura portuguesa enraizadas nas origens 

da fundação do Cadeg”. Explicaram que o Cadeg era um “importan-

te ponto turístico da cidade” e uma “referência” no estado como o 

maior mercado de distribuição de flores, sendo o principal ponto de 

escoamento da produção do Rio de Janeiro. Além das flores, o vídeo 

narrava que o Cadeg era reconhecido como um dos maiores centros 

de distribuição de bacalhau, chegando a comercializar, apenas no 

Natal, mais de 150 toneladas do produto. Por fim, foi ressaltado que 

este mercado é também uma referência na distribuição de vinhos e 

bebidas, além da “famosa festa portuguesa”, no Cantinho das Con-

certinas, que acontece aproximadamente há 15 anos.

Ainda no vídeo apresentaram que o Cadeg contava com 76 lojas de 

hortifrutigranjeiros; 72 de produtos alimentícios; 36 de gastronomia: 

15 de bebidas; 14 de decoração; 10 de floriculturas; 6 de descartáveis. 

Ressaltavam que o mercado mensalmente tem a circulação de apro-

ximadamente 39 mil veículos de carga, 60 mil de passeio, e frequência 

diária de 16 mil clientes e 6 mil trabalhadores.

O então prefeito do Rio de Janeiro, Eduardo Paes, fez um discur-

so que surpreendeu a maioria dos participantes, assinando o decreto 

que nomeou o Cadeg como o novo Mercado Municipal do Rio de Ja-

neiro. E discursou:

21.  Vídeo institucional disponível em: http://www.cadeg.com.br/video-institucional-do-cadeg/. 

Acesso em: 15/06/ 2013.
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[...] O Rio é uma cidade cheia de marcas, e uma das marcas mais fortes 

dessa cidade é esse mercado aqui. Isso é o que a gente chama – obvia-

mente que tem uma construção física aqui, tem patrimônio aqui – mas é 

o que a gente chamaria de patrimônio imaterial: 22 um conjunto de pessoas 

que comercializam aqui, as pessoas que construíram a história desse mer-

cado aqui, as pessoas que há tanto tempo, cinco décadas, fizeram desse 

espaço um espaço tão especial aqui em Benfica. Eu diria um pouco mais 

atrás, as pessoas que fizeram parte do Mercado Municipal, um lugar tão 

importante na nossa cidade. Esse conjunto de coisas que fazem o patrimô-

nio imaterial dessa cidade. São aquelas coisas que a gente não consegue 

mensurar, que a gente não consegue nem avaliar, mas que forma, que for-

ja a alma, a característica da nossa cidade [...]. (Grifos meus)

O prefeito também fez um discurso contra o Elevado da Perime-

tral, considerado o maior culpado da remoção do antigo Mercado 

Municipal, mas que na época estava sendo demolido,23 devolvendo, 

assim, o “charme da vista do mar”, segundo ele.

Para completar, o Mercado Municipal foi fundado na data do meu ani-

versário, 14 de novembro. Então, se eu já tinha uma admiração grande 

pelo Mercado Municipal, agora mais ainda, a identidade aumentou ainda 

mais. Eu acho que o grande desafio... e a surpresa aqui não é a assinatura 

de um decreto, mas sim o que a gente não contou ainda, mas todo mundo 

sabe: que vamos derrubar a Perimetral... Acho que o momento mais mar-

cante aqui [refere-se ao vídeo institucional] é quando a gente vê o absurdo 

que é cortar um sítio histórico tão importante, uma cidade de frente para o 

mar, nenhuma cidade faz isso. Não só o Mercado Municipal, mas se corta a 

22.  A Constituição Brasileira de 1988, em seu artigo 216, reconhece a existência de bens culturais de 

natureza material e imaterial. A política de preservação dos bens imateriais foi estipulada pelo decreto 

3.551 de 4 de agosto de 2000, que institui o Registro de Bens Culturais de Natureza Imaterial como pa-

trimônio cultural brasileiro.

23.  Em outubro de 2013 foi iniciada a demolição da Perimetral finalizada até 2016.
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cidade, ali no Paço Imperial, Chafariz do Mestre Valentim. Tem ali toda a 

história da nossa cidade.

O prefeito ainda reservou uma surpresa para a comemoração, 

além de assinar o decreto:

A grande novidade de hoje é que o Mercado Municipal não vai ser só o 

Mercado Municipal do decreto. É claro que não teremos como fazer da di-

mensão do antigo Mercado Municipal o novo Mercado Municipal ali, mas 

vamos ter sim um Mercado Municipal, assim que a gente derrubar o eleva-

do da Perimetral, o Projeto contempla a reconstrução do Mercado Munici-

pal ali, na sua origem, na Praça XV. Eu diria que vai ser um Mini-Cadeg, 

um espaço onde as pessoas possam lembrar desse Rio antigo, fazer o que se 

faz muito hoje no Cadeg – hoje o Cadeg virou um espaço fashion da nossa 

cidade, virou moderno, o Cadeg é uma coisa excepcional. Daí a gente ter 

uma representação do Cadeg, voltando ao seu espaço original. Se a gen-

te vai ter que fazer por licitação pública, acho que vocês têm notória espe-

cialização [risos].24

Podemos dizer que a “mudança conceitual” do mercado, descri-

ta anteriormente como um local de “entretenimento”, encontra resso-

nância na descrição feita pelo prefeito sobre o Cadeg, como um lugar 

“cultural”, que tem uma função de lazer. Tal ideia se aproxima do que 

Pradelle (2006) formulou sobre os mercados:

Os próprios mercados desempenharam um papel marginal nas redes de 

distribuição, mas o público moderno adorava esses intensos momentos 

da vida local, o que lhes dava uma amostra dos tipos de interação social 

e sociabilidade, que haviam mais ou menos desaparecido. No mundo frio 

24.  Desenvolvi em outro artigo (BITAR, 2016) que a reconstrução do Mercado Municipal na Praça XV 

de Novembro não era uma ideia nova. Na década de 80 foram elaborados diversos projetos de recons-

trução do mercado, em diálogo com o Corredor Cultural no centro da cidade.
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da racionalidade mercadológica, os mercados ofereciam um pouco mais 

de alma. Eles, portanto, pertenciam ao lado “simbólico” das coisas, assu-

midas como elementos da etnologia. (2006, p. 2).

A autora explica que os mercados, em determinados períodos, pas-

saram a ser vistos como o local do convívio, expressando uma ideia de 

“autenticidade” das relações entre comerciantes e clientes, entre os 

produtores e a terra. Eles passam por um processo de revalorização 

em função das políticas públicas, identificados como “ágora”, pontos 

centrais de cidades.

Porém, ficam algumas perguntas: por que reconstruir o Mercado 

Municipal? Podemos dizer que, no caso do Cadeg, suas narrativas de 

origem encontraram “ressonância” (GONÇALVES, 2007) nas políticas 

públicas. E o grande pivô da extinção do Mercado Municipal, o Eleva-

do da Perimetral foi demolido, para “devolver a vista ao mar” para o 

carioca. O discurso do prefeito revela em parte qual Rio “antigo” será 

recuperado, formando, assim, um imaginário sobre a cidade ao serem 

acionados elementos do passado – mas de um passado específico – 

para construir essa cidade do “futuro”.

O discurso do prefeito foi aplaudido e, em seguida, começaram as 

homenagens aos fundadores e diretores do Cadeg, dentre eles os se-

nhores Antônio Pereira dos Santos, Antônio Conceição Pinto (dire-

tor do Patrimônio), Paschoal Bottino, Carlos Vieira da Silva, Paschoal 

Mauro. O Sr. Antônio Pereira dos Santos elaborou o seu discurso a 

partir da “epopeia” que foi construir o Cadeg:

Antônio: este festival, hoje, para um homem de 87 anos, é alguma coisa 

inconcebível, quando se fala de tantas alegrias daqueles que fizeram par-

te do contingente legionário dos comerciantes da Praça XV. Na nossa vida 

escolar, quando a gente fazia o aprendizado sobre a Grécia, se falava, se 

ouvia falar da epopeia, da Ilíada, e veja que milagre: aqueles imigrantes, 

aquelas pessoas brasileiras vindas dos confins, lá dos rincões, marcaram 
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encontro no Rio de Janeiro e fundaram aquela comunidade: são os comer-

ciantes da Praça XV. Eles escreveram [a história] através da sua tenacida-

de, através da sua determinação, venceram todas as dificuldades. Foram 

lutas de todos os lados, inclusive com o poder público daquela época, e 

eles foram os vencedores, permitindo que fosse realizada essa maravilha 

que seria o marco referencial para sempre nesta nossa querida cidade do 

Rio de Janeiro. A eles e em nome deles, a satisfação de ter pertencido, de 

ser um daquele grupo e poder agradecer a eles a bondade de me conferi-

rem o primeiro mandato [de diretor presidente] exercido nesta casa. Que-

ro também agradecer aos diretores e aos comerciantes deste centro que, 

através da sua atividade profissional, promovem o desenvolvimento so-

cioeconômico, fazendo com que a comunidade do Cadeg seja a todo mo-

mento exaltada e dignificada (Discurso na comemoração dos 50 anos do 

Cadeg. Grifos meus).

Ao fim do evento, ao conversar com Bottino, ele expressou que 

na sua opinião o decreto que transformou o Cadeg no novo Merca-

do Municipal representou “uma homenagem póstuma”. Para ele era 

“póstuma” porque eles haviam lutado em vão pela permanência do 

Mercado Municipal da Praça XV, e solicitado a ajuda do governo para 

a criação do Cadeg, pedido também não atendido pelos governantes 

da época. Segundo ele, todo o trabalho para a construção do mercado 

foi realizado por esses comerciantes e somente agora, após cinquenta 

anos, era reconhecido pelo governo.

Em seguida, alguns fundadores e a diretoria do Cadeg encaminha-

ram-se para a Avenida Central, no segundo andar, a fim de ser inau-

gurado o “totem do Cadeg”. Na placa estava escrito: “Totem comemo-

rativo aos 50 anos do Cadeg que marca a visão e a determinação de 

seus fundadores e a perseverança dos lojistas”. O totem foi feito de ele-

mento vazado, similar ao cogobó, e vigas de metal, segundo os direto-

res, dois “elementos característicos da construção do mercado”. Tais 

elementos não foram escolhidos aleatoriamente, dialogam com as ca-
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racterísticas arquitetônicas do Cadeg projetadas pelo arquiteto Moa-

cyr Gomes da Costa. Terminou assim a comemoração pelos 50 anos 

do Cadeg.

Na mesma semana da comemoração, alguns comerciantes do Ca-

deg comentaram que souberam pelas caixas de som espalhadas por 

ali da nomeação do Cadeg como novo Mercado Municipal. Para eles, 

tratava-se de um reconhecimento que poderia aumentar a divulgação 

do mercado.

Na edição da Revista do Cadeg comemorativa dos 50 anos, publica-

da após o evento,25 a reportagem de abertura da revista, intitulada “Gi-

gante pela própria natureza”, personifica o mercado como um “bebê”:

Mimado por celebridades e autoridades, adorado por donas de casa a ar-

tistas, nascia há exatos 50 anos, em Benfica, um bebê grande e sadio, ali-

mentado até hoje com as mais variadas espécies de frutas, legumes, ver-

duras, temperos, grãos, carnes, peixes, aves e laticínios. Cercado de flores 

perfumadas e plantas coloridas, o bebê cresceu, encorpou, ganhou pres-

tígio e os holofotes da mídia. Mas até hoje a dúvida persiste: é menino 

ou menina

– O Cadeg é macho, avisa o diretor presidente André Lima Pereira, di-

vertindo-se com a mania de parte da população de chamar o Centro de 

Abastecimento do Estado da Guanabara pelo pronome feminino. [...]

– O Cadeg é maior do que muita cidade – garante Armed, embalando 

seu bebê de 50 anos que, a cada dia, parece mais jovem, divertido e mo-

derno (Revista do Cadeg, 2012, p. 2).

É interessante observar que o mercado cumpre um papel de “ser 

vivo”, qualificando essa noção de “espaço”26 e sinalizando para o seu 

papel ativo. Em outra reportagem da mesma revista, já o represen-

25.  http://www.cadeg.com.br/cadeg/revista-do-cadeg. Acesso em: 12/04/2012.

26.  Para uma discussão sobre a noção de “espaço” como uma metáfora do “ser humano”, ver Blier 

(1987).
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tavam de forma diferente, como “Um cinquentão para lá de enxuto”. 

Apontam que “transformar um mercado popular em um polo de re-

ferência em decoração e gastronomia não é tarefa que se realize da 

noite para o dia” (p. 5). O diretor social ressalta na reportagem que o 

decreto assinado por Eduardo Paes foi fundamental para eles “osten-

tarem esse título”, sendo a “realização de um sonho”.

Vale lembrar que a ressignificação do Cadeg e sua valorização fa-

zem parte de um contexto mais amplo das obras de infraestrutura 

prometidas para a Copa do Mundo e as Olimpíadas, que foram reali-

zadas na cidade respectivamente nos anos de 2014 e 2016.27 A demoli-

ção, por exemplo, do Elevado da Perimetral é uma das medidas toma-

das para essa “revitalização” da zona central da cidade, assim como as 

obras do Porto Maravilha, o projeto de “reurbanização” do Centro do 

Rio de Janeiro.

A ideia de que o mercado seria beneficiado pelos eventos interna-

cionais que aconteceram na cidade aparece na reportagem da Revista 

do Cadeg intitulada “Olimpíada dará novo impulso ao mercado”. Nela, 

o secretário municipal de Conservação e ex-secretário geral do Comi-

tê Organizador dos Jogos Olímpicos do Rio, Carlos Roberto Osório, 

aponta que os lojistas do Cadeg “já podem esfregar as mãos e se pre-

parar para receber uma multidão de consumidores durante os Jogos 

Olímpicos do Rio, em 2016” (2012, p. 15). Dentre as transformações da 

região onde se situa o mercado, o secretário destaca que “após sofrer 

anos com o abandono do poder público, o degradado bairro de Ben-

fica tem recebido mais atenção do governo municipal” (grifo meu).

Desta forma, a nomeação do Cadeg como Mercado Municipal do 

Rio de Janeiro e a proposta de construção de um “Mini-Cadeg” no 

centro da cidade fazem parte de um contexto mais amplo, de ressig-

nificação da cidade com a sua preparação para esses grandes eventos 

internacionais.

27.  Sobre a relação entre a resignificação do Cadeg e as obras do Porto Maravilha, ver BITAR (2014c)
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Considerações finais
A pesquisa mostrou que o espaço do mercado passa por uma cons-

tante reinvenção, não sendo apenas um reflexo de concepções ur-

banísticas aplicadas à cidade. Ou seja, os mercados, assim como as 

pessoas envolvidas nas suas práticas cotidianas e os objetos que lá cir-

culam, “agem” (GELL, 1998) nas cidades, não sendo apenas produtos 

ou reflexos de políticas públicas. Como apontei, existe um diálogo es-

tabelecido através de múltiplas “ressonâncias” (GONÇALVES, 2007), 

pois tanto as políticas públicas ressoam no cotidiano do mercado 

quanto o mercado transforma esse espaço urbano.

Desde seu projeto da construção, o Cadeg expressou as transfor-

mações que aconteciam na “cidade”. A sua fundação foi resultado da 

extinção do Mercado Municipal da Praça XV de Novembro e da mo-

bilização de um grupo de comerciantes que perdeu o seu local de tra-

balho na década de 60. Houve, então, uma alteração no espaço da ci-

dade através da construção do Elevado da Perimetral e da demolição 

do Mercado Municipal. Nesse mesmo período, os comerciantes se or-

ganizaram para a construção do Cadeg, um mercado privado. O novo 

mercado transformava a configuração do espaço urbano, construindo 

no bairro de Benfica um centro de abastecimento que alterava, assim, 

o fluxo de pessoas e de mercadorias na cidade.

Pode-se dizer que o Mercado Municipal da Praça XV de Novem-

bro ainda se faz presente em diversos aspectos no Cadeg. Ele, além de 

permear as narrativas dos comerciantes e ser a base de construção da 

sua narrativa de origem, também estrutura a própria forma de traba-

lho dos agentes do Cadeg. Os comerciantes antigos ou os fundadores 

constantemente descreviam o seu trabalho desempenhado de manei-

ra semelhante àquela no Mercado Municipal da Praça XV de Novem-

bro, reproduzindo no Cadeg a estrutura formada anteriormente nes-

se mercado.

O próprio nome do Cadeg pressupõe marcadores temporais. 

Quando os arquitetos ainda faziam o projeto do mercado em 1959, o 
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Rio de Janeiro era Capital Federal do país. O primeiro nome do mer-

cado seria CADF (Centro de Abastecimento do Distrito Federal). Con-

tudo, em 1960, o Rio de Janeiro deixou de ser a Capital Federal, sen-

do fundado o estado da Guanabara. Ao inaugurarem o mercado, em 

1962, o Cadeg passou a carregar em seu nome “estado da Guanabara”, 

chamando-se Centro de Abastecimento do Estado da Guanabara. Em 

1975, foi dissolvido o estado da Guanabara e fundados o estado e a ci-

dade do Rio de Janeiro. Apesar disso, os diretores do Cadeg decidiram 

permanecer com o nome com o qual o mercado já era reconhecido. 

Essas mudanças do nome do mercado mostram que há uma a relação 

direta com as alterações nas categorias jurídicas que determinavam 

as fronteiras espaciais e as concepções de funcionamento das gestões 

públicas do município e do estado. Isto fica evidente na alteração do 

nome do mercado: primeiramente, “Distrito Federal”, depois, “Estado 

da Guanabara”. Por outro lado, a opção por manter em seu nome “Es-

tado da Guanabara”, mesmo após a sua extinção, produziu um demar-

cador temporal que associava o Cadeg a um momento específico da 

cidade: o período de sua fundação. 28

Em 2012, por decreto do prefeito, o nome do mercado foi alterado 

novamente, agora para “Cadeg – Mercado Municipal do Rio de Janei-

ro”. Como explorado no artigo, esse decreto municipal concretizou ju-

ridicamente diferentes concepções de espaços e temporalidades, pre-

sentes principalmente nos discursos dos chamados “fundadores” do 

Cadeg. Como a narrativa de origem operada pelos “fundadores” en-

tende que o Cadeg como uma “continuação” do Mercado Municipal, 

as transformações pelas quais a cidade passou estavam ali condensa-

das metaforicamente no seu novo nome.

O prefeito considerava o mercado como um “patrimônio da cida-

de” do Rio de Janeiro, que expressava a “alma do carioca” e merecia, 

28.  Vale lembrar que o Mercado Municipal da Praça XV de Novembro carregava em seu nome o dia da 

proclamação da República no Brasil, que nomeava a praça onde era localizado.
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por isso, estar representado no centro da cidade. No ano de 2017, ini-

ciou-se o processo de seu reconhecimento enquanto patrimônio ca-

rioca através do projeto de tombamento pelo INEPAC.

Entretanto, os comerciantes consideravam o Cadeg um “patri-

mônio privado”. Segundo eles, tal “patrimônio” foi construído com 

o seu “próprio esforço”, que se manifesta através da categoria “traba-

lho”. Existe então nos seus discursos uma dupla valorização: tanto do 

mercado enquanto sua “propriedade” quanto do “esforço” ou do “tra-

balho” empenhado por eles na construção e na manutenção do Ca-

deg. Desse modo, a concepção de patrimônio dos comerciantes com-

preende valores de posse e também as diversas práticas cotidianas 

voltadas para a produção e a sustentação do Cadeg.

Percebo, comparando o Cadeg com outros mercados visitados, 

que os chamados Mercados Municipais de diversas cidades apresen-

tam, em muitos casos, esta característica de “entretenimento”. Mui-

tos deles se tornam pólos turísticos, locais onde se pode comprar uma 

“lembrança” ou conhecer as mercadorias que são produzidas em 

cada cidade. Mas a sua permanência e valorização são fatos curiosos. 

No caso do Cadeg, o mercado passou por uma ressignificação atra-

vés do desenvolvimento de suas qualidades enquanto “pólo gastronô-

mico”. Pode-se dizer que os clientes buscam uma forma de interação 

centrada na “autenticidade” (PRADELLE, 2006), concebendo o mer-

cado como um local ainda não contaminado pela impessoalidade do 

ambiente “moderno”. Ele aparece como resquício de um tempo pas-

sado, carregando consigo os aspectos constituidores de cidades. Con-

tudo, ele dialoga com uma noção específica de passado.
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ECOCHEFS , TAPIOCAS E 
A GASTRONOMIZAÇÃO DA 
AGRICULTURA FAMILIAR1

Nadja Guilherme e Fátima Portilho

Introdução
“O papel do chef hoje mudou muito: eles agora são ativistas, além de 

provedores de comida para os ricos”2. Essa afirmação do jornalista e 

ativista norte americano Michael Pollan exemplifica uma das trans-

formações ocorridas nos últimos anos em relação ao papel do chef 

de cozinha e à própria conversão de comida em produto cultural. Os 

chefs ativistas vêm se articulando com diversos tipos de movimentos 

sociais, engrossando o caldo das contestações ao modelo de produ-

ção agroalimentar hegemônico. Alguns chefs vão além e organizam 

campanhas, movimentos sociais e ONGs, buscando promover mu-

danças sociais a partir da comida, como Dan Barber, um dos precur-

sores do conceito de From Farm to Table; Teresa Corsão, chef brasi-

leira que se considera “ativista do alimento saudável brasileiro”; Alex 

Atala, e seu “Projeto Fruto – as possibilidades de alimentar o mun-

1.  Este artigo apresenta e discute dados da pesquisa realizada para a Dissertação de Mestrado em 

Ciências Sociais, intitulada “Produtores, Ecochefs e Consumidores – A gastronomização da agricul-

tura familiar no Circuito Carioca de Feiras Orgânicas”, defendida em 2016 por Nadja Guilherme, sob a 

orientação de Fátima Portilho, no CPDA/UFRRJ.

2.  “Michael Pollan e a consciência por trás do garfo”. Entrevista de Michael Pollan ao Caderno Pala-

dar, do jornal O Estado de São Paulo, em 26 de julho de 2014. Disponível em: http://paladar.estadao.

com.br/noticias/comida,michael-pollan-e-a-consciencia-por-tras-do-garfo,10000008713. Acesso em: 

20/04/2018.
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do”, além daqueles ligados ao movimento Slow Food. Nesse processo, 

a própria noção de gastronomia se transforma no que diz respeito aos 

seus usos e significados e não pode mais ser compreendida somente 

como refinamento e estetização da comida e das maneiras de comer, 

associadas aos gostos das elites econômicas e à busca por distinção 

social (BOURDIEU, 2008).

Assim, em adição ao processo de estetização ou gastronomização 

da comida, observa-se nas sociedades contemporâneas um processo 

de eticização da comida e da gastronomização, ou seja, uma exigência 

por considerações de ordem ética na seleção dos cardápios e ingre-

dientes, assumida por chefs de cozinha, cozinheiros profissionais, res-

taurantes, nutricionistas e donas-de-casa. Estes dois processos – es-

tetização e eticização da comida – se complementam e se reforçam 

mutuamente, mas provocam dilemas e tensões entre indivíduos, fa-

mílias e grupos, envolvendo também o Estado, o mercado, a ciência 

da nutrição e diversos tipos de movimentos sociais, disputando ideias 

e práticas sobre o que é “comer correto” (BARBOSA, 2009, 2016).

Já não são mais latentes as indagações sobre o que estamos co-

mendo, de que forma estamos comendo, por que estamos comendo 

determinado alimento, como este chega até nós e quem produz o que 

estamos colocando em nossas panelas, pratos e micro-ondas. Inda-

gamos, ainda, sobre os espaços e modos de aquisição, as embalagens, 

rótulos e selos, os utensílios utilizados no preparo da refeição, as for-

mas de ingestão e o descarte. Essas problemáticas são suscitadas ao 

mesmo tempo em que se reforçam os debates sobre o combate à fome 

e à desnutrição, obesidade e outras doenças alimentares, soberania 

alimentar, segurança alimentar e nutricional, uso de agrotóxicos, ali-

mentos transgênicos, riscos alimentares e rotulagem nutricional dos 

alimentos, entre outros.

É nesse imbricado de relações, interesses e disputas pelo que colo-

camos no nosso prato (BARBOSA, 2009) que buscamos, neste artigo, 

refletir sobre a atuação de chefs ativistas nos debates contemporâneos 
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sobre comida e alimentação. Enfatizamos, especialmente, os debates 

sobre novos produtos, tempos, grupos e espaços (COLLAÇO, 2013) re-

lacionados ao comer, à comida e à alimentação, com foco na valoriza-

ção e singularização de produtos da agricultura familiar3 por chefs de 

cozinha. Chamaremos este fenômeno de gastronomização da agricul-

tura familiar, relacionando-o à “estetização da ética”, paralelamente à 

“eticização da estética”, no âmbito alimentar da sociedade contempo-

rânea, como analisado por Barbosa (2016).

Apresentaremos e discutiremos dados de uma pesquisa sobre a 

atuação do grupo de Ecochefs do Instituto Maniva nas feiras do Cir-

cuito Carioca de Feiras Orgânicas (CCFO), no Rio de Janeiro/RJ4. No 

período de 2010 a 2017, o instituto manteve uma barraca em algumas 

feiras deste circuito, comercializando tapiocas orgânicas pink (ou ro-

sas), cuja massa é hidratada com sumo de beterraba. Antes, porém, 

refletiremos sobre o contexto em que emergem os chefs ativistas e, em 

seguida, sobre o processo de gastronomização da agricultura familiar 

orgânica.

3.  A noção de agricultura familiar é debatida em diversos campos e a partir de diversas perspectivas, tais 

como a esfera dos movimentos sociais, o campo das políticas de governo e o meio acadêmico (SILVA, 2011; 

WANDERLEY, 2003; ALTAFIN, 2007; CARNEIRO, 2012). A delimitação oficial e seu uso operacional têm 

como marco a criação e implantação do Programa Nacional de Fortalecimento da Agricultura Familiar – 

PRONAF, através do decreto n° 1946, de 28 de junho de 1996, e a Lei 11.326/2006, que estabelece as diretri-

zes para a formulação da Política Nacional da Agricultura Familiar e Empreendimentos Familiares Rurais, 

de 24 de junho de 2006. A noção de agricultura familiar possui legitimidade acadêmica e política no Brasil, 

ocupando lugar de oposição, principalmente, à noção de agronegócio (SCHNEIDER, 2007).

4.  A pesquisa de campo aconteceu entre maio de 2014 e maio de 2016 e foi estruturada em quatro eta-

pas. A primeira consistiu no campo exploratório, em que foram realizadas visitas preliminares nas fei-

ras orgânicas do CCFO em que havia barracas do Instituto Maniva comercializando a tapioca pink, 

para conversas informais e observação participante. Concomitantemente, foram levantados e anali-

sados dados secundários em sites, manuais e cartilhas, além da revisão bibliográfica. Na segunda eta-

pa foram realizadas três entrevistas semi-estruturadas em profundidade com as chefs Teresa Corsão 

e Ciça Roxo, além de Cristina Scofano, diretora do Instituto Maniva. Na terceira etapa foram realiza-

das entrevistas semi-estruturadas em profundidade com três agricultores que comercializam produ-

tos para o Instituto Maniva. A quarta etapa concentrou-se nos consumidores da tapioca pink nas fei-

ras do CCFO e contou com 20 entrevistas, sendo em média quatro em cada feira. Neste capítulo, vamos 

apresentar somente os dados relativos às duas primeiras etapas, deixando para explorar os demais te-

mas em um trabalho futuro.
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Chefs Ativistas
As histórias e as trajetórias dos alimentos são fruto de um conjunto 

de condições, tais como a ecologia, a economia, a política e a cultura, 

que modelam a produção e o consumo alimentar mundial, os quais 

são reconfigurados por sucessivas crises cíclicas próprias do modo de 

produção capitalista (MUÑOZ, 2010). Para este autor, os regimes ali-

mentares vinculam o processo histórico de conformação da dieta (co-

zinha, mesa e gastronomia) de uma dada sociedade com a geopolíti-

ca mundial.

Isso resulta em períodos de arranjos espaciais e projetos ecológi-

cos consistentes com hierarquias e hegemonias mundiais que afetam 

os caminhos globais, o fluxo de alimentos e as práticas alimentares 

das sociedades. Os sistemas de economias agroalimentares mundiais 

e suas reconfigurações têm sido descritos e analisados, desde o fi-

nal da década de 1980, a partir da noção macro-histórica e geopolíti-

ca de regimes alimentares, com base na teoria regulacionista (FRIED-

MANN, 2005, 2009; MCMICHAEL, 2009, 2016).

Tal abordagem teórico-metodológica identifica as dinâmicas geo-

políticas, as formas de regulação e os principais atores envolvidos na 

produção e no abastecimento alimentar em cada período histórico, 

ou regime, além das principais contestações e críticas. Períodos de es-

tabilidade global são delimitados, analiticamente, como um regime 

alimentar, enquanto nos períodos em que as regras do jogo entram 

em crise, surgem tensões, negociações, experimentações e contesta-

ções, podendo levar ao surgimento de um novo regime5.

De acordo com os autores citados, o primeiro regime alimentar 

(1870 a 1930) estaria associado ao estabelecimento do comércio glo-

5.  É importante frisar que a perspectiva dos regimes agroalimentares mundiais têm passado por uma 

reavaliação dos seus conceitos, das relações de causalidade e da periodização proposta. Wilkinson e 

Goodman (s/d), por exemplo, criticam o que consideram um quadro homogeneizante dos regimes e 

das estratégias de hegemonia, visto que a teoria não reconhece a diversidade das trajetórias agrárias e 

a variedade dos dispositivos institucionais.
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bal entre a Inglaterra e suas colônias e o segundo regime alimentar 

(1930 a 1970) se baseou nas regulamentações estatais, em regras in-

ternacionais no âmbito da Organização Mundial do Comércio e na 

emergência da indústria alimentícia, tendo os Estados Unidos como 

o principal player. Para os autores, as sociedades contemporâneas es-

tariam vivendo em um terceiro regime alimentar, surgido a partir da 

década de 1970 e marcado, entre outros elementos, pela predominân-

cia do setor varejista, pela financeirização da produção agroalimentar, 

pela negociação da regulação entre mercado, Estado e movimentos 

sociais, e pelo surgimento de novos atores sociais e experimentações 

em termos de novas estruturas e práticas alimentares. No terceiro re-

gime, cresce a preocupação de governos, movimentos sociais, empre-

sas, consumidores e chefs de cozinha com a origem dos produtos ali-

mentícios. Dessa maneira, informações sobre a origem, sistemas de 

certificação e selos de qualidade têm sido cada vez mais valorizados 

e difundidos.

Nesse contexto, a comida ganha centralidade e visibilidade (BAR-

BOSA, 2016), transformando-se em uma esfera politizada (LIEN, 

2004; PORTILHO et al, 2011). Isso levou ao surgimento de diversos ti-

pos de movimentos sociais em torno da produção, abastecimento e 

consumo de alimentos, que têm sido chamados de ativismo alimen-

tar (COUNIHAN, SINISCALCHI, 2014). Tais movimentos consideram 

a comida como um símbolo potente daquilo que aflige as sociedades, 

uma forma de materializar e trazer para a “mesa da cozinha” questões 

abstratas como meio ambiente, luta de classes, exploração, controle 

de sementes, etc. O ativismo alimentar foi impulsionado, ainda, pelo 

surgimento de uma série de ideologias alimentares (vegetarianismo, 

veganismo e crudivorismo, entre outras), bem como pelo aumento da 

percepção pública sobre os riscos da alimentação moderna, materia-

lizados nos diversos escândalos alimentares (GALINDO, 2014).

O movimento Slow Food, criado na Itália em 1986, após os protes-

tos contra a abertura de uma loja do McDonald’s na Piazza di Spagna, 
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em Roma, é considerado o exemplo paradigmático e pioneiro de ati-

vismo alimentar envolvendo chefs de cozinha (SASSATELLI, DAVO-

LIO, 2010; OLIVEIRA, 2014). Constituindo-se, inicialmente, em uma 

crítica estética, o Slow Food buscava uma alternativa à padronização 

alimentar, que estaria nos levando à perda do sabor dos alimentos e 

à redução da comensalidade ao redor da mesa. Dessa forma, o mo-

vimento enfatizava o prazer hedonista que tinha ficado em segundo 

plano nas tradicionais críticas éticas ao sistema agroalimentar (saú-

de, meio ambiente e justiça social). Aos poucos, seu amadurecimento 

o levou a incorporar as críticas éticas em seus projetos, chegando ao 

seu slogan atual que propõe um alimento “bom, limpo e justo”.

A partir desta iniciativa, diversos outros movimentos e debates 

têm surgido. No caso da América Latina, vale citar o documento Car-

ta abierta a los cocineros del mañana, lançado em 2011, no Festival 

Gastronômico Mistura6, em Lima, Peru, pelos membros do Conselho 

Assessor Internacional do Centro Culinário Basco (Basque Culinary 

Center). Conhecida também como “Declaración de Lima”, a carta con-

sidera que “a cozinha constitui uma poderosa ferramenta de trans-

formação e pode mudar a alimentação do mundo graças ao trabalho 

conjunto entre os cozinheiros, os produtores e os comensais” (BAS-

QUE CULINARY CENTER, 2011).

No centro das contestações do ativismo alimentar, portanto, en-

contramos críticas éticas e estéticas (BOLTANSKI, CHIAPELLO, 2009; 

OLIVEIRA, 2014), cada vez mais inseparáveis: insegurança alimen-

tar e nutricional, homogeneização do gosto, perda de receitas e in-

gredientes tradicionais, redução da sociabilidade ao redor da mesa, 

distanciamento entre produtores e consumidores, provocado por lon-

gas cadeias produtivas, pouca transparência sobre a origem dos pro-

dutos e as formas de produção, concentração de terras e sementes, 

6.  O festival é uma iniciativa da Sociedade Peruana de Gastronomia (APEGA). A primeira edição 

ocorreu em 2008 congregando camponeses, cozinheiros, estudantes, chefs famosos, donas de casa, 

gourmets etc. Disponível em: http://www.apega.pe/proyectos/mistura. Acesso em: 20/04/2018.
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degradação ambiental, sofrimento animal, e hegemonia de corpora-

ções agroindustriais e varejistas globais, entre tantas outras formas de 

crítica. É nesse contexto que consideramos o surgimento de chefs ati-

vistas, e destacamos a criação do Instituto Maniva e do seu grupo de 

Ecochefs.

Dentre as diversas pautas dos movimentos de ativismo alimen-

tar destacaremos aqui a crítica às chamadas cadeias longas, que se-

param produtores e consumidores, produzindo “alimentos sem iden-

tidade”, com pouca transparência sobre a origem dos produtos e as 

formas de produção. Como resposta a essas críticas, surgem experi-

mentações no sentido de valorizar o enraizamento dos alimentos em 

seus contextos sociais, culturais, econômicos, geográficos e ambien-

tais, buscando o “alimento de algum lugar” e o “alimento de verdade”. 

Isso suscita várias propostas concretas, como a construção de circui-

tos curtos de comercialização, ou circuitos de identidade, reaproxi-

mando produtores e consumidores.

As feiras do tipo “direto com o produtor” são um exemplo de encur-

tamento das cadeias e de aproximação entre produtores e consumido-

res, criando mercados locais e singulares que incorporam valores como 

justiça social, sustentabilidade, saudabilidade, segurança alimentar, 

valorização da origem e alimentos com identidade, entre outros (WIL-

KINSON, 2008; CASSOL, SCHNEIDER, 2015; FERREIRA, 2015).

Diversos estudos (CARNEIRO, 2012; GUILHERME, 2013; FERREI-

RA, 2015; PORTILHO, FERREIRA, no prelo) mostram que, no Brasil, 

uma das principais formas de aproximação e mediação entre o pe-

queno agricultor e o consumidor tem sido realizada por movimentos 

sociais, especialmente a economia solidária e os movimentos de con-

sumidores. Um exemplo é a Rede Ecológica, uma associação de con-

sumidores de produtos orgânicos, criada na cidade do Rio de Janeiro 

em 2001, que tem como objetivo promover “o consumo ético, solidá-

rio e ecológico”, através de compras coletivas e da interação entre pro-

dutores e consumidores (CARNEIRO, 2012).
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Mas há outros atores mediando esta relação. Um deles é o Estado 

que, através de políticas públicas, vem incentivando a compra institu-

cional de alimentos oriundos da agricultura familiar, como é o caso do 

Programa de Aquisição de Alimentos (PAA) e do Programa Nacional 

de Alimentação Escolar (Pnae), além de estimular e apoiar a criação 

e consolidação de feiras de produtores orgânicos e/ou agroecológi-

cos, como o Circuito Carioca de Feiras Orgânicas – CCFO7, analisado 

neste capítulo. O estudo de Ferreira (2015) sobre o MICC (Movimen-

to de Integração Campo-Cidade) mostrou a participação da Igreja Ca-

tólica na aproximação entre produtores e consumidores na periferia 

da cidade de São Paulo/SP. Movimentos sociais tradicionais, na figura 

do MST (Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra) e do MPA 

(Movimento dos Pequenos Agricultores), ao realizarem feiras com ali-

mentos e produtos oriundos dos assentamentos da reforma agrária, 

também atuam na aproximação entre pequenos produtores e consu-

midores urbanos, buscando, nas suas palavras, aproximar os traba-

lhadores do campo e da cidade.

Diversos mercados alternativos, ao investir no comércio online 

ou na entrega de cestas de produtos orgânicos “direto do produtor”, 

atuam nesta mesma direção. O mercado mainstream também vem in-

corporando a tendência de valorização de origem (BARBOSA, 2009), 

oferecendo produtos de fair trade e outros selos de origem social em 

suas prateleiras.

Contribuindo para este debate, a pesquisa aqui apresentada bus-

ca compreender a emergência de outro mediador entre pequenos 

produtores de alimentos orgânicos e consumidores urbanos: o chef 

ativista.

7.  A organização e a estruturação do Circuito Carioca de Feiras Orgânicas, que contou com intensa 

participação da ABIO (Associação de Agricultores Biológicos do Estado do Rio de Janeiro), se proces-

saram a partir da necessidade de novos canais de comercialização para produtos orgânicos produzi-

dos pela agricultura familiar do estado do Rio de Janeiro. Em maio de 2010, foi inaugurada a primeira 

feira do circuito no Bairro Peixoto, em Copacabana. Em 2012 foi criado o Decreto n° 35064, que regula-

mentou a criação e o funcionamento do CCFO. Para mais detalhes, ver Valença (2014).
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Finalizamos esta sessão retomando a entrevista com Michael Pol-

lan, em que ele abordou o papel dos chefs ativistas no encurtamento 

da cadeia alimentar:

Há não muito tempo, chefs eram irrelevantes para as pessoas, com exceção 

dos ricos. Agora, nos Estados Unidos – não sei como é no Brasil –, chefs estão 

ajudando a liderar esse movimento social para mudar o sistema de alimen-

tação. Uma das coisas mais interessantes que alguns estão fazendo é usar o 

brilho do seu glamour para iluminar os agricultores e pequenos produtores. 

Glamour é algo importante na nossa sociedade, e, hoje, chefs o têm; agricul-

tores, não – eles vinham sendo denegridos há muito tempo. Nos EUA, ao me-

nos, os grandes chefs descobriram que uma ótima cozinha começa com uma 

ótima agricultura – e portanto eles dividem crédito com produtores rurais nos 

cardápios de seus restaurantes. Acho isso muito positivo.8

A gastronomização da agricultura familiar e a eticização da 
gastronomia
Diversos autores vêm analisando as transformações na cultura gas-

tronômica, inicialmente restrita à França e conduzida por chefs fran-

ceses, ou estrangeiros formados em instituições francesas. A noção de 

gastronomia pressupunha, como uma de suas principais característi-

cas, o atributo da distinção somado a “um conhecimento diferencia-

do pela experiência gerada no ato de comer” (COLLAÇO, 2013, p.6). A 

partir dos anos 70, surge uma nova geração de chefs atuando em di-

versos países e reinventando a cultura gastronômica (BUENO, 2016). 

O setor passa ao centro de debates e discussões em vários âmbitos e 

segmentos sociais e a comida aos poucos ganha protagonismo, trans-

formando chefs em celebridades e ampliando a noção de gastronomia 

para todos os tipos de expressão culinária (BARBOSA, 2009).

8.  Disponível em: https://paladar.estadao.com.br/noticias/comida,michael-pollan-e-a-conscien-

cia-por-tras-do-garfo,10000008713. Acesso em 2/4/2018.
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Por gastronomização da comida entendemos a estetização, a ritua-

lização, a sofisticação e a valorização do sabor e do prazer relacionado 

ao ato de comer e de cozinhar (BARBOSA, 2009)9. Elemento impor-

tante deste processo, e que interessa à nossa discussão, é a incessante 

busca por novos produtos e ingredientes, recuperando e enobrecen-

do práticas, saberes e ingredientes culinários tradicionais e artesa-

nais, que sofrem um processo de estetização ou gastronomização.

Assim, através de técnicas gastronômicas, vários produtos locais, 

típicos e artesanais estão sendo utilizados por chefs dos mais diversos 

países e das mais diferentes formas, entre eles os produtos oriundos 

da agricultura familiar orgânica. Zaneti (2017) se refere ao processo de 

singularização da agricultura familiar, em que a unicidade dos seus 

produtos é construída socialmente através dos chefs ativistas, das mí-

dias, dos formuladores de políticas públicas, dos selos de qualidade, 

etc. No ambiente gastronômico contemporâneo, o pequeno produ-

tor, seus saberes, seus modos de fazer e suas culturas são percebidos 

como fundamentais “para garantir ao chef um preparo de qualidade” 

(ZANETI, DORIGON, 2015, p. 4). Isso vem ressignificando e reposi-

cionando a agricultura familiar nos mercados, indo além das políti-

cas públicas governamentais voltadas para seu fortalecimento e para 

a garantia de sua comercialização, citadas acimas. Com isso, além da 

oferta de alimentos básicos, que garantem a soberania e a segurança 

alimentar e nutricional, a agricultura familiar passa a ser vista “como 

fornecedora de produtos com qualidades diferenciadas, que estão se 

inserindo em novos mercados de qualidade, como o da gastronomia” 

(ZANETI, DORIGON, 2015, p. 5).

Para Poulain (2016), a estetização, ou gastronomização, da alimen-

tação baseia-se na distância em relação às restrições. A partir disso, o 

autor inicia um debate em torno das noções de local food e das cul-

9.  Na análise de Barbosa (2009), as principais tendências da alimentação contemporânea, presen-

tes na sociedade brasileira, são a cientificação, a saudabilidade, a valorização de origem e a gastrono-

mização.
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turas alimentares que se encontram em risco no contexto francês, 

considerando suas ligações com a gastronomia. Um dos questiona-

mentos principais do sociólogo reside em entender “como podemos 

aplicar a uma culinária guiada pela necessidade, o qualitativo de gas-

tronômico?” (POULAIN, 2016, p. 35).

Para o autor, a crítica ecológica da industrialização e da moderni-

zação alimentar, que se iniciou em meados da década e 1970, “se re-

força e se academiza com o desenvolvimento da etnologia e da socio-

logia da alimentação, com o alargamento e tematização da noção de 

patrimônio” (POULAIN, 2016, p.34). Para ele, há uma diferença entre 

o interesse nos modelos alimentares localizados e nos espaços sociais 

alimentares e a designação destes como gastronômicos. Além dis-

so, acredita que o processo de gastronomização não pode ser reduzi-

do ao processo de patrimonialização, visto que “aquilo que antes não 

passava de comida “caipira” [...], é promovido ao posto não só de ali-

mento, o que já seria de bom tamanho, mas ao de comida de excelên-

cia” (POULAIN, 2016, p.34).

Segundo Barbosa (2009), a gastronomização possibilitou a trans-

formação do ato de comer cotidiano, apressado e automático, em 

uma ação de prazer, de comensalidade, de sociabilidade e de lazer. 
Esse fenômeno possibilitou a popularização de determinados pra-

tos “para além dos segmentos de maior capital cultural da população, 

ajudando na disseminação de novos ingredientes, de tradições culi-

nárias, de novas dimensões estéticas e sensoriais” (BARBOSA, 2009, 

p. 46). Ao mesmo tempo, a gastronomização recupera e enobrece 

“práticas e saberes culinários definidos como artesanais, étnicos, tra-

dicionais e autênticos” (BARBOSA, 2016, p. 104), ampliando a noção 

de gastronomia para uma contínua procura por novos ingredientes e 

produtos, entre outros elementos.

Com isso, a gastronomização do comer torna-se presente, de for-

mas distintas, em diversos estratos socioeconômicos. Isso se proces-

sa, principalmente, devido à oferta de novos produtos nos supermer-
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cados, programas de TV sobre gastronomia e a adaptação de receitas 

caras para custos menores que circulam, principalmente, em revistas, 

sejam essas especializadas no segmento ou não.

A gastronomização da agricultura familiar orgânica pode ser en-

tendida também a partir da adesão de diversos atores, entre eles os 

chefs de cozinha, à causa rural (PORTILHO, BARBOSA, 2015). Este fe-

nômeno está associado a um processo de eticização da comida e da 

gastronomia, percebida a partir da incorporação, por chefs, cozinhei-

ros profissionais, nutricionistas e donas-de-casa de valores sociais e 

ambientais, e de contestações ao regime alimentar vigente (BARBO-

SA, 2016). A eticização da comida e da gastronomia diz respeito, por-

tanto, às exigências por considerações de ordem ética (saúde, meio 

ambiente, justiça social, reforma agrária, bem-estar animal e práticas 

tradicionais, entre outras) na seleção dos cardápios e nas formas de 

aquisição dos ingredientes, preparo da comida e descarte das sobras 

e embalagens, exigências observadas tanto na esfera cotidiana e do-

méstica quanto no trabalho de chefs e cozinheiros profissionais (BAR-

BOSA, 2016).

Esse debate sugere “um processo de ‘eticização’ da estética simul-

taneamente a uma ‘estetização’ da ética no âmbito alimentar” (BAR-

BOSA, 2016, p. 96), que se reforçam mutuamente, impossibilitando a 

separação entre estas duas esferas.

O Instituto Maniva e os Ecochefs
A pesquisa aqui apresentada teve por objetivo principal compreen-

der como o processo de gastronomização da agricultura familiar pode 

ser percebido no contexto brasileiro. Para tanto, voltou seu olhar para 

a comercialização da tapioca pink pelo Instituto Maniva nas feiras dos 

bairros de Laranjeiras, Urca, Grajaú, Jardim Botânico e Tijuca, perten-

centes ao CCFO.

O Instituto Maniva é uma associação sem fins lucrativos, criada 

em 2007 na cidade do Rio de Janeiro, pela chef Teresa Corsão, ao per-
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ceber que a gastronomia pode ser um meio de transformação social, 

associando a ética ao prazer do comer. O Instituto Maniva tem como 

principal objetivo “encurtar a distância entre o agricultor familiar e o 

consumidor”, inserindo-se no debate sobre os circuitos curtos de co-

mercialização e aproximação entre produção e consumo. Sua funda-

dora buscou inspiração nos três princípios do movimento Slow Food 

– bom, limpo e justo10, no conceito de ecogastronomia11 e na conside-

ração de que a posição do chef de cozinha é social e politicamente es-

tratégica. Teresa acredita que o trabalho dos chefs pode ter uma gran-

de influência na sobrevivência da atividade dos agricultores e de seus 

produtos12. A Missão do Instituto Maniva é “agregar valor aos agricul-

tores familiares brasileiros, favorecendo a manutenção da biodiver-

sidade e a melhoria da qualidade alimentar das sociedades rural e 

urbana”13.

Podemos perceber a centralidade do agricultor familiar no traba-

lho desenvolvido por Teresa Corção e pelo Instituto Maniva. Ao bus-

car “agregar valor aos agricultores familiares”, verifica-se a tentativa 

de inserir “um valor” de fora, próprio do universo do chef de cozinha, 

prática que está associada ao processo de gastronomização discutido 

por Barbosa (2009, 2016). É notório que essa ação pode acarretar no-

vas experiências, conhecimentos e trocas, assim como conflitos, dile-

mas e, também, novas soluções no que se refere à ressignificação de 

pratos considerados “tradicionais”, como é o caso da tapioca, e à cons-

trução, no ambiente gastronômico, de um mercado para a produção 

de pequenos produtores familiares.

10.  Sobre o estabelecimento e funcionamento do Slow Food no Brasil, ver Oliveira (2014).

11.  Para o movimento Slow Food, ecogastronomia é “o prazer e a alimentação com consciência e res-

ponsabilidade, reconhecendo as fortes conexões entre o prato e o planeta”.

Disponível em:

http://www.slowfoodbrasil.com/slowfood/unisg/152-destaques/36-bem-vindo-ao-slow-food-brasil.

Acesso em: 10/04/2014.

12.  Disponível em: http://www.institutomaniva.org/. Acesso em: 10/04/2014.

13.  Disponível em http://www.institutomaniva.org/manifestomissao. Acesso em: 10/04/2014.
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Entretanto, a preocupação do Instituto não reside apenas no eno-

brecimento do alimento, mas perpassa, também e principalmente, a 

equidade das relações financeiras e não-financeiras dos envolvidos, 

desde a produção ao consumo, expressa na sua Visão: “um mundo 

onde todos os integrantes do sistema alimentar tenham uma participa-

ção equitativa, tanto financeiramente quanto em qualidade de vida”.

O Manifesto do Instituto pontua frases como: “acreditamos que o 

alimento é mais do que a manutenção do corpo que vive”; “temos res-

peito por quem cria produtos de excelência gastronômica”; “temos a 

urgência de documentar esse nosso tesouro”; “acreditamos que criar 

alimentos é uma forma de trazer alegria, segurança e autoestima”; “te-

mos a convicção de que, através da culinária, resgatamos valores fun-

damentais para a melhoria do nosso país” e “comida é afeto, é cultura, 

é memória”. Estes pontos do manifesto nos levam a diversas questões 

presentes tanto nos debates acadêmicos quanto nos movimentos de 

ativismo alimentar. A noção de saudabilidade, por exemplo, vai além 

do viés nutricional, levando em consideração também questões liga-

das à “saúde” do meio ambiente e dos agricultores.

Nota-se, ainda, que as noções de alimento e comida são expressas 

pelo Instituto Maniva em conformidade com a distinção entre estes 

termos, como sugere DaMatta (2001): alimento refere-se àquilo que 

pode ser ingerido para manter uma pessoa viva (nutrientes) e comida 

refere-se à seleção de alimentos e ao prazer em consonância com as 

regras de comensalidade estabelecidas. No entanto, percebemos que 

a ideia de prazer no ato de comer está cada vez mais vinculada tanto 

ao sabor do alimento em si, quanto a questões ligadas às exigências 

éticas e à saudabilidade (BARBOSA, 2009 e 2016; GUILHERME, 2016), 

apontando novamente para a dificuldade em separarmos as noções 

de ética e estética na alimentação.

As atividades do Instituto Maniva dividem-se entre as áreas de cul-

tura (produção de documentários, programas culinários, etc.), educa-

ção (palestras, conferências e oficinas com o objetivo de disseminar o 
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conceito de ecogastronomia) e valorização da agricultura familiar or-

gânica (visitas de campo, plataformas de comercialização, etc.).

Os Ecochefs são considerados “cozinheiros com responsabilidade 

socioambiental com a missão de promover a comunicação e fazer a 

ponte, de forma sustentável, na cadeia produtiva do alimento, unin-

do quem produz a quem consome”14. Para Teresa Corsão, os Ecochefs 

são, basicamente, aqueles profissionais da gastronomia que apoiam 

uma causa, qual seja a da aproximação do produtor com o chef, e que 

realizam alguma ação concreta de voluntariado na sociedade. Os Eco-

chefs15 atuam em determinadas atividades do Instituto Maniva e são 

membros do conselho da ONG.

A tapioca pink
Os alimentos, os preparos culinários, as receitas e os cardápios são 

elementos importantes para localizar e construir referências (visuais, 

olfativas, táteis, gustativas e emocionais) em relação à comida (LODY, 

2013). A mandioca16 é “uma marca fundamental e nativa, da organiza-

ção de vários sistemas alimentares” e seus produtos possibilitam di-

versas “realizações culinárias que trazem a ancestralidade de povos 

autóctones das florestas” (LODY, 2013, p. 9).

Nos registros dos cronistas da época da colonização portuguesa no 

Brasil, a mandioca aparecia como alimento indispensável aos nativos e 

14.  http://www.institutomaniva.org/ Acesso em: 10/04/2016.

15.  Durante o desenvolvimento da pesquisa (Guilherme, 2016), o Instituto Maniva contava com 13 

Ecochefs: Ana Pedrosa, Ana Ribeiro, Ana Salles, Ciça Roxo, Claude Troisgros, Claúdio Lourenço, Flávia 

Quaresma, Fredéric De Mayer, Leonardo Araújo, Marcelo Scofano, Oswaldo Gorski, Rafa Costa e Sil-

va e Teresa Corção.

16.  A mandioca é uma planta (Manihot Esculenta Crantz) originária do Brasil e utilizada para alimen-

tação humana e animal. É conhecida no país sob três denominações diferentes, de acordo com a re-

gião: mandioca, aipim e macaxeira. As variedades “mansas” possuem teor de ácido cianídrico bai-

xo (inferior a 100ppm), o que as tornam adequadas ao consumo fresco, e são chamadas de mandioca 

de mesa e de aipim, nas regiões Sul, Sudeste e Centro Oeste, e macaxeira, na região Nordeste. As “bra-

vas” contém teor de ácido cianídrico acima de 100ppm, e são utilizadas pela indústria á que o proces-

samento industrial reduz a acidez (SOUZA apud MOTTA, 2013).

rediagramacao-alimentacaoecienciassociais.indd   107 10/19/2018   6:44:44 PM



108 nadja guilherme e fátima portilho

aos europeus recém-chegados: “pão da terra em sua legitimidade fun-

cional. Saboroso, fácil digestão, substancial” (CASCUDO, 2011, p. 90).

Em nosso país, a mandioca é consumida de diversas maneiras: em 

pedaços (cozidos, fritos ou assados), na forma de farinha17, polvilho 

(doce e azedo), bolos doces, bolinhos salgados, tapioca e como a be-

bida tiquira, entre outras18. Através desses distintos usos, a mandio-

ca “faz cardápios que nos identificam e nos singularizam como povo” 

(LODY, 2013, p. 9).

A tapioca é um alimento à base de mandioca bastante popular nas 

regiões Norte e Nordeste brasileiras, onde é considerada típica e tradi-

cional, sendo consumida cotidianamente nas residências. Nas demais 

regiões, pode ser comprada e consumida em carrocinhas de tapioca 

de ambulantes nas ruas de alguns grandes centros urbanos, associada 

a uma comida “popular”. Nos últimos anos, porém, o consumo de ta-

pioca vem se expandido no Brasil e ganhando novos significados, so-

frendo algumas adaptações no modo de preparo, nos locais e formas 

de consumo, nos ingredientes da massa e dos recheios. A tapioca tem 

sido valorizada em dietas de emagrecimento e dietas fitness, indo além 

da substituição do pão pelos portadores da doença celíaca, que têm in-

tolerância ao glúten. Além disso, está associada a uma alimentação ba-

seada em questões de cunho político, contestando a indústria do trigo.

Dentre os fatores que podemos acionar para explicar essa expan-

são do consumo de tapioca estão as tendências de medicalização, 

saudabilidade e gastronomização da alimentação contemporânea 

(BARBOSA, 2009). A medicalização do comer (associada à cientifica-

ção, ou seja, à influência da ciência na vida cotidiana como árbitro de 

decisões) enfatiza o valor nutricional dos alimentos e sua importância 

17.  A farinha tem posição destacada na alimentação brasileira e, em suas variações de cor, sabor e for-

mas de fazer, torna-se fina, grossa, seca, pulverulenta, fermentada ou mista, apresentando uma diver-

sidade na qual o componente cultural define a preferência de cada região (MOTTA, 2013, p. 20).

18.  Para mais detalhes sobre os produtos oriundos da mandioca e suas formas de obtenção, sugeri-

mos Senra (2013).
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para a manutenção da saúde e a prevenção de doenças. A saudabili-

dade vai um pouco além, pois envolve um sentido mais amplo e holís-

tico de saúde relacionado ao bem-estar, à ideia de corpo como templo 

sagrado, à saúde do planeta e o retorno aos ritmos da natureza. A gas-

tronomização, abordada anteriormente, diz respeito à recuperação e 

à estetização de preparos culinários tradicionais e artesanais, que so-

frem um processo de enobrecimento.

Barbosa (2009) mostra que estas tendências se complementam e 

se repelem, reposicionando a comida na vida cotidiana e funcionan-

do como construção de identidades e posturas políticas. Neste pro-

cesso, a comida deixa de relacionar-se com a tradição ou gosto pes-

soal e passa a ser uma eleição política e um estilo de vida.

Como em outros exemplos de alimentos populares recuperados, 

enobrecidos e estetizados pelo processo de gastronomização, a tapioca 

foi pensada e relida pela chef Teresa Corsão, que desenvolveu a tapioca 

pink para ser comercializada na barraca do Instituto Maniva nas feiras do 

CCFO, agregando um leve atributo gourmet e mantendo-a vinculada à 

tradição e à cultura brasileiras. Hidratada com sumo de beterraba, o que 

a deixa na cor rosa, a tapioca pink é mais fina e possui textura crocante, 

diferente da tapioca “tradicional”, que é mais grossa e úmida. Os recheios 

também são diferentes e variados: queijo, berinjela, pesto, coco com ri-

cota, banana ou mista (em que se pode misturar livremente os itens ci-

tados). O principal diferencial, no entanto, está no fato de que a maioria 

dos ingredientes utilizados na preparação da tapioca do Maniva e seus 

recheios eram comprados diretamente dos produtores que fazem parte 

do CCFO, ou seja, eram oriundos da agricultura familiar. A banana é for-

necida pelo Seu Luiz, da Associação de Agricultores Orgânicos da Pedra 

Branca (AGROPRATA); a berinjela é comprado, geralmente, com o Sér-

gio, do Grupo Tinguá Orgânicos19, dependendo da sazonalidade; a beter-

19.  O Grupo de Produtores Orgânicos da Região Sul-Fluminense é uma cooperativa de produtores 

certificados pelo Sistema Participativo de Garantia (SPG) do Ministério da Agricultura.
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raba costuma ser comprada da barraca do Sítio Brejal; o pesto é feito a 

partir da doação da rama de cenoura que os produtores antes jogavam 

fora, buscando o aproveitamento integral dos alimentos. Marcos e o filho 

Matheus, pertencentes ao Grupo Tinguá Orgânicos, fornecem queijos do 

tipo minas frescal e ricota para as tapiocas do Maniva.

No entanto, ingredientes não encontrados nas feiras eram compra-

dos de outras fontes, sempre tentando priorizar produtores locais, pe-

quenos e orgânicos. O polvilho, por exemplo, é orgânico, mas é com-

prado de um produtor certificado do Paraná, pois na cidade do Rio 

não há produção de polvilho orgânico e, nesse caso, surge um dilema 

relacionado à dificuldade em se estabelecer circuitos curtos, além de 

outras questões relativas às quantidades, à certificação de orgânico, à 

logística etc. A pimenta rosa, conhecida tradicionalmente como aroei-

ra, utilizada no preparo do recheio de queijo, é fornecida por um pro-

jeto social de Alagoas. Inicialmente, a barraca oferecia, como bebida 

para acompanhar a tapioca, um chá de hibisco orgânico. Entretanto, 

após problemas com o produtor e com a dificuldade em encontrar um 

novo fornecedor certificado, o Maniva optou pela comercialização do 

mate orgânico da rede de franquias Megamatte. Cristina Scofano nos 

informou em entrevista que não há uma relação de proximidade com 

a empresa Megamatte, distinguindo-se das relações que foram cria-

das com os produtores que participam do CCFO: “apenas compramos 

deles, mas procuramos saber como é esse processo, como é esse pro-

duto pra poder chegar e comprar”20.

A pesquisa mostra, no entanto, que o trabalho do Instituto Mani-

va não se resumiu a uma estetização ou gastronomização da tapio-

ca, realizada, aliás, em diversas outras iniciativas21. O trabalho do ins-

20.  Fala extraída da entrevista com Cristina Scofano, diretora do Instituto Maniva, em agosto de 2015.

21.  Na cidade do Rio de Janeiro/RJ, além das tradicionais carrocinhas de tapioca espalhadas pela ci-

dade e da tapioca pink comercializada pelo Instituto Maniva, encontramos outros exemplos de como 

a tapioca é oferecida e consumida: Tapi Tapioca (http://tapitapioca.com.br/); Tapioquinha Gour-

met (https://www.instagram.com/tapioquinhagourmet/?hl=pt-br); Tipi’Óka (www.facebook.com/ti-

rediagramacao-alimentacaoecienciassociais.indd   110 10/19/2018   6:44:44 PM



alimentação e ciências sociais 111

tituto tem como principal contribuição a eticização tanto da tapioca, 

quanto do consumo alimentar e do próprio fazer gastronômico. Para 

entender esta questão é preciso conhecer um pouco como funcionava 

a barraca do Maniva nas feiras do CCFO.

O Instituto Maniva tinha dois objetivos principais: contribuir com 

o escoamento da produção dos agricultores, fortalecendo, dessa ma-

neira, a agricultura familiar orgânica do Rio de Janeiro e, ao mesmo 

tempo, divulgar para os consumidores urbanos a alimentação orgâni-

ca e seus benefícios (GUILHERME, 2016). Além disso, buscava difun-

dir a mandioca e a tapioca orgânicas na região sudeste do país, prin-

cipalmente, na cidade do Rio de Janeiro, não só a comercializando 

pronta, mas também sob a forma de goma para ser feita em casa, tan-

to nas versões branca quanto rosa22.

As tapiocas branca e pink, relidas pelo Maniva, eram preparadas e 

comercializadas, inicialmente, pelos próprios Ecochefs, vestidos à ca-

ráter, nas feiras do CCFO. Com isso, o instituto parecia buscar legiti-

mar a mandioca, a tapioca e os produtos da agricultura familiar or-

gânica junto aos consumidores, agregando características estéticas à 

tapioca “tradicional” e, assim, incentivando seu consumo. A presença 

dos chefs era considerada, portanto, uma forma de valorizar a cultura 

brasileira através da tapioca: “é um alimento que merece ele [chef] es-

tar ali fazendo. É valorizar a nossa cultura e os nossos produtores. Por 

isso ele [o chef] tem que estar ali [na feira]”23.

No início, as ações do grupo de Ecochefs eram informais, não exis-

tia um projeto claro, e se baseavam em trabalhos voluntários através 

da participação em eventos beneficentes, eventos para crianças da 

piokaria/); Tap&Oca FoodTruck (www.facebook.com/tapeocafoodtruck/?). Todos os sites foram aces-

sados em: 20/04/2018.

22.  Embora não seja possível explorar neste espaço, a pesquisa mostrou que muitos consumidores 

das feiras do CCFO entrevistados já tinham o hábito de comer tapioca, comprando-a nas barraquinhas 

de rua ou fazendo-a em casa.

23.  Fala extraída da entrevista com a chef Teresa Corsão, em julho de 2015.
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rede pública de ensino e atuação na feira, seja preparando tapioca or-

gânica na barraca do Instituto Maniva, seja junto com os agriculto-

res feirantes. Essa dinâmica aconteceu durante alguns meses. Entre-

tanto, os Ecochefs passaram, aos poucos, a não comparecer às feiras e 

a faltar às reuniões semanais que aconteciam na sede do Maniva, as 

quais tinham como objetivo debater as ações e o trabalho do Institu-

to. A partir dessas dificuldades, “começou a ter conflito dentro do gru-

po, começou a gente não vir e os outros começaram a criticar porque 

os outros não vinham”24. Alguns chefs saíram do grupo, pois, segundo 

Teresa, não tinham o perfil para o trabalho:

Tem pessoas que entram pensando que vai ser uma coisa, não se identifi-

cam, não entendem porque tão na feira. Teve várias pessoas que pergun-

taram: por que tá na feira? Ajuda alguma coisa? Teve uns que ridiculari-

zaram os outros: “você vai ficar lá fazendo tapioca?”, como se fosse uma 

coisa menor25.

Muitas outras alterações foram acontecendo no trabalho e nos 

propósitos do grupo de Ecochefs do Instituto Maniva, até o encerra-

mento das barracas de tapioca pink orgânicas nas feiras do CCFO em 

201726. Apesar disso, podemos afirmar que o Instituto Maniva segue 

atuante e buscando novas experimentações para atender a seus obje-

tivos de valorização da agricultura familiar orgânica pelos chefs de co-

zinha e consumidores.

24.  Fala extraída da entrevista com a chef Ciça Roxo, em setembro de 2015.

25.  Fala extraída da entrevista com a chef Teresa Corsão, em julho de 2015. Com a saída dos chefs das 

feiras, o Instituto Maniva optou pela contratação de um núcleo profissional (tapioqueiro, auxiliar de 

cozinha, gestora de feira e uma pessoa responsável pela administração) para as atividades de produ-

ção e comercialização de tapioca nas barracas das feiras.

26.  O encerramento desta atividade ocorreu após a finalização da pesquisa e, portanto, não temos 

condições de analisar aqui as razões que levaram a esta decisão. Dentre as razões, certamente está a 

necessidade de reestruturação dos projetos do Instituto Maniva que, segundo sua idealizadora, fun-

cionava de forma bastante “heroica”, havendo a necessidade de um trabalho mais “sistêmico” que fos-

se além da simples comercialização de um produto gastronomizado.
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Conclusões
O encontro entre produtores, chefs e consumidores nas feiras orgâni-

cas do CCFO foi analisado como um exemplo de gastronomização ou 

estetização da agricultura familiar e também como uma forma de eti-

cização da gastronomia. A tapioca pink, embora não esteja mais sen-

do produzida e comercializada pelo Instituto Maniva nas feiras do 

CCFO, ganhou destaque neste trabalho, pois materializa estes dois fe-

nômenos. Nesta análise, foi possível perceber o papel do chef como 

mediador entre produtores e consumidores, legitimando os produ-

tos da agricultura familiar e associando a ideia de sabor ao alimen-

to saudável.

No processo de aproximação de chefs de cozinha com a agricultura 

familiar, uma das ideias recorrentes em diversas pesquisas é a de que 

estes produtores passaram a ser reconhecidos como fornecedores de 

alimentos de qualidades diferenciadas, muito além da simples produ-

ção de alimentos básicos (ZANETI, DORIGON, 2015).

Assim, a partir da caracterização do processo de gastronomização 

da agricultura familiar como a adesão de chefs à causa rural, podemos 

observar ações de aproximação entre produtores e produtores media-

das por chefs de cozinha. Dessa forma, acreditamos que as aproxima-

ções se dariam a partir de distintas perspectivas, dentre as quais duas 

merecem destaque nesse trabalho: a) a busca por alimentos de “qua-

lidade” e b) a valorização do trabalho e do modo de vida dos peque-

nos produtores, priorizando uma visão mais ampla de questões so-

ciais e ambientais envolvidas na produção e no consumo alimentar.

Embora de forma simples, a tapioca pink possa ser relacionada ao 

processo de “estetização da ética”, simultaneamente há uma “eticiza-

ção da estética” no âmbito alimentar da sociedade contemporânea, 

como citado por Barbosa (2016). A tapioca comercializada pelo Insti-

tuto Maniva pode ser considerada uma releitura estetizada e eticizada 

de um produto típico das regiões Norte e Nordeste do país. A cor rosa 

e os recheios são a principal referência de estetização da tapioca. Des-

rediagramacao-alimentacaoecienciassociais.indd   113 10/19/2018   6:44:44 PM



114 nadja guilherme e fátima portilho

sa maneira, a tapioca pink pode ser percebida como um produto em 

que as tendências de gastronomização, saudabilidade e sustentabili-

dade se imbricam e se reforçam mutuamente. A “eticização” pode ser 

percebida a partir do uso exclusivo de ingredientes orgânicos certifi-

cados utilizados na preparação das tapiocas do Maniva, valorizando, 

dessa forma, suas características éticas, saudáveis e de sabor.

Além da qualidade dos alimentos fornecidos pelos produtores, há 

preocupações com aqueles que produzem esses alimentos, com o for-

talecimento da cadeia, o escoamento da produção, a continuidade do 

trabalho familiar e a permanência dos produtores no campo. Dessa 

maneira, os agricultores que participam das esferas do CCFO estão 

inseridos em circuitos curtos de comercialização e estão experimen-

tando alternativas para a continuidade de suas atividades, principal-

mente, a partir do associativismo e da venda direta aos consumidores.

Michael Pollan, na entrevista aqui mencionada, faz uso do termo 

“iluminar” ao se referir ao trabalho que os chefs realizam em conjun-

to com os pequenos agricultores familiares, podendo gerar uma in-

terpretação de que chefs estão em posição superior e, por isso, devem 

“ajudar” os agricultores, que seriam vistos como fragilizados/atrasa-

dos. É preciso levar em consideração que chefs e agricultores ocupam 

e realizam seus trabalhos em espaços diferentes e, dessa forma, utili-

zam-se de saberes, ações e conhecimentos distintos. É importante fri-

sar e entender as novas formas de trabalho, conhecimentos e sabe-

res que emergem a partir dessa aproximação entre chef e agricultor, 

levando em consideração que essa relação não é simples nem har-

moniosa.

Os dados levantados na pesquisa de campo mostram que as expe-

riências e as novas relações que o Instituto Maniva e os Ecochefs ex-

perimentaram podem ser relacionadas com as transformações, os 

limites e as possibilidades do sistema agroalimentar e com as singu-

lares relações que estão emergindo “entre e com” produtores, chefs 

e consumidores. Essas experimentações suscitam reflexões sobre os 
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mercados e, mais especificamente, sobre os mercados da agricultu-

ra familiar e dos alimentos orgânicos (GUILHERME, 2016; ZANETI, 

SCHNEIDER, 2016; ZANETI, 2017).

Neste trabalho, a configuração do encontro entre pequeno produ-

tor, Ecochef e consumidor foi percebida como um dos exemplos que 

promovem a gastronomização da agricultura familiar, na qual a tapio-

ca pink é considerada uma de suas materializações.

As reflexões aqui apresentadas nos levam a apontar que a gastro-

nomização da agricultura familiar pode ser dar em distintas perspec-

tivas, dentre as quais duas merecem destaque. A primeira busca, es-

sencialmente, alimentos de “qualidade” diferenciada, com baixo 

envolvimento com os agricultores familiares e seus modos de vida e 

trabalho. A segunda, ao contrário, se preocupa, essencialmente, com 

a valorização do trabalho desenvolvido por pequenos produtores, 

priorizando a realização de parcerias, além da compra de produtos, 

com uma visão mais ampla de questões sociais e ambientais, na qual 

o trabalho desenvolvido pelo Instituto Maniva e pelos Ecochefs são 

um exemplo.

Zaneti e Dorigon (2015, p. 2) mostram que a maior parte dos pro-

dutores que acompanham os chefs em suas palestras e eventos, como, 

por exemplo, no Congresso Internacional Mesa Tendências 2014, po-

dem ser considerados uma “elite da produção rural”, ou neorurais. 

Eles não têm “tradição rural”, pois migram “da cidade para o cam-

po com um alto grau de acesso a capital intelectual e financeiro, po-

dendo adequar suas propriedades aos novos mercados de qualidade, 

como o da gastronomia”, que não estão acessíveis à grande maioria 

dos pequenos agricultores familiares. Esse fato, na análise dos auto-

res, pode limitar a inserção de produtos advindos da agricultura fami-

liar no mercado gastronômico, devido à exigência dos chefs por pro-

dutos com alto grau de especialização.

Para além do aumento dos mercados gastronômicos, a presença 

e atuação do Instituto Maniva, dos Ecochefs e de Teresa Corsão nas 
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feiras orgânicas do CCFO proporcionaram visibilidade na mídia e em 

outros espaços e circuitos, colocando em pauta a produção familiar 

orgânica do estado do Rio de Janeiro.

Compreendemos que os processos e os papéis dos atores envol-

vidos no processo que qualificamos como gastronomização da agri-

cultura familiar, não estão estabilizados e estão em constante cons-

trução, no qual diversas perspectivas, ideias e demandas estão sendo 

incorporadas e experienciadas.
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DIVERSIDADE CULTURAL, GLOBALIZAÇÃO 
E AS MÚLTIPLAS LÓGICAS DA 
DISTINÇÃO ALIMENTAR
Marcelo Garson e Lucas Souza

Viver em sociedade é situar-se em um jogo de classificações inscritas 

na cultura que balizam e moldam as maneiras como os indivíduos se 

relacionam. O debate acerca da distinção cultural considera que os 

processos de diferenciação entre indivíduos e grupos estão ampara-

dos em estruturas de poder. Por conta disso, a alimentação, enquan-

to prática cultural, depende de redes de sentido que lhe deem uma 

forma específica. Mas, ao acionar essas redes, o ato de se alimentar 

não só executa convenções inscritas em uma estrutura social, mas os 

atualiza e tensiona. As questões sobre o que, quando, como, e com 

quem comer – questões de que ninguém consegue se furtar – nos in-

troduzem em um jogo de regras, que operam para além da nossa von-

tade. Nesse processo, nossas escolhas e juízos de valor não são neu-

tros, mas sempre traduzem hierarquias sociais. A alimentação, assim, 

não “reflete” distâncias sociais já construídas, mas antes é um espaço 

em que essas barreiras ganham forma e são negociadas.

Pierre Bourdieu é uma referência obrigatória neste debate. Em A 

Distinção (2007), ele mostra que a maneira como exprimimos nos-

sos gostos em matéria de moda, cinema, e também alimentação, tra-

duz jogos de poder no qual estamos inscritos de forma compulsória. 

O gosto, assim, não é uma propriedade meramente subjetiva que nos 

singulariza. Por meio dos alimentos que comemos, além da forma de 
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prepará-los e servi-los, definimos nossa posição social em um uni-

verso hierarquizado. Na análise de Bourdieu, as diferenças são expli-

cadas pela estrutura de classes. Isso quer dizer que é possível ler as 

distâncias entre as classes a partir da maneira como lidam com a co-

mida. Partindo da noção de distinção, este artigo busca compreender 

como outras lógicas, que não só a das classes, ajudam a compreender 

as práticas alimentares contemporâneas. Assim, buscaremos com-

preender como o processo de expansão global dos mercados engen-

dra uma série de disputas que modelam as identidades de gênero, na-

ção, subcultura e patrimônio cultural pela via alimentar.

Alimentação e sociedade
É por volta da década de 80 que a alimentação se torna um campo 

de investigação mais consolidado nas Ciências Sociais (MINTZ, 2001). 

Ainda assim, é possível pinçar diversas referências sobre o tema na 

literatura clássica. É o caso de A situação da classe trabalhadora na 

Inglaterra, em que Engels comenta a péssima condição alimentar do 

proletariado inglês. Já nas Regras do Método Sociológico, Durkheim 

encara a alimentação como tarefa de socialização primária. Um im-

perativo biológico, assim, se torna um aprendizado coletivo cercado 

de convenções e proibições que introduzem os indivíduos no jogo de 

regras que compõem a vida social. Isso fica claro em As formas ele-

mentares da vida religiosa, quando o mesmo autor relaciona o estu-

do da comida às interdições totêmicas e às distinções entre sagrado e 

profano. No entanto, esses primeiros estudos não tomam a alimenta-

ção como objeto específico (GOODY, 1998).

Uma exceção notável é o curto artigo de Simmel (1997), The socio-

logy of the meal, escrito em 1910, que mostra como a alimentação é um 

pacto social que regula como, quando, com quem e em que ordem a 

refeição se organiza. Tocando rapidamente nos modos à mesa e na es-

tetização da comida, antecipa temas que depois seriam tratados por 

Norbert Elias (1990) e Pierre Bourdieu (2007).
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No campo da Antropologia, a alimentação aparece muito cedo nas 

etnografias clássicos, compondo, no entanto, mais um dentre os tan-

tos itens que descrevem os modos de vida dos nativos. Algumas exce-

ções estão em autoras como Audrey Richards, discípula de Malino-

wski, que em Land, Labor and Diet in Northern Rhodesia investigou 

como as tarefas de produção, preparação e consumo alimentar de-

sempenhavam um importante papel na manutenção dos ciclos de 

vida, das relações interpessoais e estruturas sociais. Bem mais tarde, 

na década de 70, Evans-Pritchard em seu estudo sobre os Nuer ob-

servou uma íntima conexão entre o sistema de parentesco e a organi-

zação espacial dessa sociedade pastoril, afirmando que seu sistema 

alimentar estabelecia uma relação de simbiose com o rebanho. Isso 

quer dizer que, para além dos laços de parentesco, os indivíduos eram 

ligados entre si através do gado (GOODY, 1998).

Uma visão diversa está nos estruturalistas, que olhavam não só para 

a alimentação, mas antes para a cozinha. O foco se desloca das práti-

cas para as regras que organizam as práticas. Agora a cozinha funcio-

na como uma linguagem, através da qual as sociedades traduzem suas 

categorias de pensamento inconscientes e revelam suas contradições. 

Assim, Lévi-Strauss buscaria compreender as estruturas culinárias da 

mesma forma que havia feito com as estruturas do parentesco. A par-

tir da analogia com a linguagem, ele busca estudar a gramática que go-

verna a classificação, produção e preparação dos alimentos (LÉVI-S-

TRAUSS, 1975). Ao comparar a cozinha francesa e a inglesa, toma os 

“gustemas” como as unidades culinárias mínimas. Elas se organizam a 

partir de estruturas de oposição e correlação – endógeno versus exóge-

no, central versus periférico – e, quanto ao sabor, – marcado versus não 

marcado – que traduzem, por sua vez, as diferenças entre local e exó-

tico, principal versus guarnição e sabor forte versus sabor suave. O que 

diferenciaria os sistemas culinários é a ênfase das oposições endógeno 

versus exógeno, além de central versus periférico, no caso inglês, para 

marcados versus não marcado, no caso francês.
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Sua maior contribuição está, provavelmente, em seu famoso 

triângulo culinário (LÉVI-STRAUSS, 1979), um esquema que tem por 

objetivo entender como os alimentos ajudam a operar a distinção 

entre natureza e cultura. Nos vértices do triângulo localizam-se os 

estados dos alimentos: cru, cozido e podre. O cozido é a transforma-

ção cultural do cru enquanto o podre é a sua degradação natural. A 

passagem do cru ao cozido só pode se operar com a manipulação do 

fogo, sinal do controle da natureza e conquista da cultura por parte 

do homem.

De maneira geral, a preocupação dos demais estruturalistas não 

recaiu na distinção entre natureza e cultura, tão cara a Lévi-Strauss, 

estando, ao contrário, mais concentrada nos sistemas culinários e 

suas classificações. Nessa perspectiva, é fundamental a noção de que 

é através do adestramento cultural que o indivíduo ingressa em um 

universo segmentado, já dotado de estruturas e categorias de julga-

mento. O objetivo da análise, a partir de então, é descobrir o que di-

ferentes princípios de organização alimentar revelam sobre as so-

ciedades.

Isso levou Mary Douglas (DOUGLAS, NICOD, 1975) a investi-

gar como a organização das refeições da classe trabalhadora ingle-

sa constituíam um sistema estruturado. Apreender o significado de 

cada refeição era dar conta de sua posição em relação às outras. Nes-

se tocante, algumas refeições são mais resistentes às mudanças, como 

o assado de domingo, e outras, mais aptas à inserção ou retirada de 

itens, é o caso do café da manhã e dos lanchinhos (snacks). Todas elas 

compunham um sistema regulado por hierarquias, limites, inclu-

sões e exclusões. Ainda que fosse comum beber com estranhos em lo-

cais públicos, compartilhar a comida era uma prática iminentemen-

te familiar e realizada em casa. Assim, a refeição demarcava limites 

sociais: quando um indivíduo era convidado para comer ele estaria, 

também, cruzando esses limites.
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A distinção segundo Bourdieu
Bastante influenciado por Lévi-Strauss, de quem herdou a ênfase nas 

estruturas e sistemas de oposição que explicam a conduta humana, 

Bourdieu (2006) contribuiu decisivamente para mostrar como o con-

sumo cultural se inscreve em um sistema de regras que traduzem di-

visões sociais objetivas e também subjetivas. O seu foco são as clas-

ses sociais, mas o que as distingue não é somente a quantidade de 

capital econômico, mas, fundamentalmente, o volume de capital cul-

tural. Essa é a propriedade que regula a distância, entre grupos e in-

divíduos, em relação ao bens da cultura legítima e aos modos consa-

grados de usufruí-los.

As classes se distinguem por meio do habitus, conceito que traduz 

um sentido de orientação social, presente em modos de ser, pensar e 

agir inscritos na mente e também no corpo dos indivíduos. O habi-

tus é o mediador entre indivíduo e sociedade, ele explica como a ação 

individual está moldada por constrangimentos sociais internalizados 

que passam a guiar as tomadas de posição dos indivíduos. A socieda-

de, com toda a sua estrutura desigual, deposita-se nas mentes dos in-

divíduos, que as transformam em categorias de distinção que orien-

tam as tomadas de posição em situações particulares. As estruturas 

sociais tornam-se, assim, estruturas mentais, o que permite falar em 

“interiorização da exterioridade e exteriorização da interioridade” 

(BOURDIEU 1983, p.47). Nesse ponto, Bourdieu reconhece seu débito 

com Marcel Mauss (2003), que já havia lidado com o conceito de ha-

bitus para mostrar como o corpo humano não é um dado natural, sen-

do antes treinado e modelado socialmente.

Ao comparar os hábitos alimentares da burguesia e das classes po-

pulares, Bourdieu (2007) busca compreender sua lógica estruturan-

te e o que revelam sobre os mecanismos de distinção social. Quanto 

mais se sobe na escala social, maior é a inclinação à estetização, à fru-

galidade e à cerimônia frente aos alimentos. Trata-se do exato oposto 

do que se vê nas classes populares: o gosto pela fartura, por comidas 
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mais nutritivas e pela “informalidade”. Aqui, o gosto seria moldado 

pela “necessidade” e na burguesia pela “liberdade”, sendo o segundo 

só apreensível enquanto uma atitude de negação e de afirmação da 

diferença em relação ao primeiro.

Ou seja, as elites se constroem enquanto elites por não estarem 

presas ao alimento por uma relação de sobrevivência. A possibilida-

de de estetizar o que comem é uma expressão do poder que as distin-

gue. Se as classes populares se permitem comer em frente à televisão, 

em porções fartas, não obedecendo a uma sequência que toda a famí-

lia deve seguir; a burguesia preocupava-se com a disposição e apre-

sentação dos pratos, com a ordem da refeição e com o controle estrito 

dos ruídos corporais e de qualquer sinal que possa indicar uma rela-

ção “natural” – não mediada culturalmente – com a alimento. O pri-

mado da substância se opõe ao da forma.

A oposição entre hábitos alimentares não só opõe a burguesia às 

classes populares, mas também opera nas frações de classes. Ao tra-

tar ainda dos professores, fração dominada da classe dominante, ricos 

em capital cultural, mas não em capital econômico, identifica neles 

um gosto por culinárias estrangeiras ou regionais. Não possuindo os 

mesmos recursos da alta burguesia, fazem da originalidade uma ma-

neira de se distinguir ao menor preço possível.

O trabalho de Bourdieu encontra uma notável influência da obra de 

Norbert Elias (1990), que mostrou como a emergência de uma socieda-

de de corte na França foi acompanhada de um severo processo de ades-

tramento corporal, que implicou em um sem número de códigos que se 

expressavam em comportamentos cotidianos, dos mais banais, aos mais 

íntimos. Quanto à alimentação, o emprego dos talheres, as porções in-

dividuais e as regras de etiqueta à mesa tornaram-se signos da repres-

são aos instintos, o que exprime a ação de um processo civilizador, título 

de um dos seus livros mais notáveis. A importância da obra para o deba-

te sobre distinção está no fato de mostrar que o refinamento dos gostos 

operava como elemento de disputa entre uma aristocracia já estabeleci-
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da, que corria o risco de perder seu lugar social, e uma burguesia ascen-

dente, em busca de reconhecimento nos salões reais.

É no marco desse processo de distinção que emerge a alta gastro-

nomia, um fenômeno exclusivamente francês e que não se repetiu em 

países próximos, também dotados de uma corte, como a Inglaterra. Ao 

analisar esse processo em All Manners of Food, Stephen Mennell (1985) 

mostra que a alta gastronomia está intimamente ligada ao processo dis-

tintivo que envolvia a alimentação. Nesse jogo entre estabelecidos e 

outsiders, o que estava em jogo era a manutenção da identidade social 

da nobreza francesa em um período de incerteza e mudança.

Para Bourdieu, portanto, o que define uma classe social não é a po-

sição objetiva na estrutura produtiva, como acreditava Marx, mas an-

tes um habitus, uma identidade social, que, estando ameaçado por 

conta de um grupo recém-chegado, se põe em atitude defensiva. No 

entanto, a alimentação não opera somente em termos de classe so-

cial, mas também de gênero. Na medida em que a diferença entre 

homens e mulheres é modelada socialmente, é necessário perceber 

como os alimentos participam desse processo. Bourdieu (2007, p.185) 

chega a tratar do tema, quando percebe que a divisão sexual do traba-

lho também adentra o campo da alimentação. Às mulheres compe-

te preparar e oferecer a comida. Além disso, na hora de se servirem, 

ainda arcam com o ônus de controlarem a quantidade de comida em 

seus pratos, enquanto o ato de fartar-se, sendo o oposto da conduta 

feminina, torna-se para os homens prova mesma de sua masculinida-

de. Apesar dessas observações úteis, Bourdieu não chega a aprofun-

dar a relação entre gênero e alimentação (BOURDIEU, 2007, p.185).

Distinção para além das classes
Leslie Gofton (1983) nos ajuda nesse sentido, ao mostrar como a no-

ção de masculinidade pode ser construída por meio das bebidas, no 

caso, da cerveja. Em uma região ao norte da Inglaterra, famosa pelo 

cultivo da modalidade de cerveja ale, que tem um teor mais amar-
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go que as cervejas tipo lager, que dominam o mercado, era tarefa dos 

homens adultos das classes trabalhadoras cultivarem essa tradição. 

“Verdadeiros” homens bebiam a “verdadeira”, cerveja, que era a do 

tipo ale. Às mulheres e aos jovens restava beber sidra ou cerveja la-

ger, o que, para os adeptos de ale, era o mesmo que não beber álcool. 

Nesse sentido, o ato de beber cerveja estava intimamente associado à 

construção do universo moral masculino e adulto, o que necessaria-

mente excluía outros grupos, como mulheres ou jovens.

O trabalho deixa claro o que as análises estatísticas não conse-

guem explicar: por que homens e mulheres diferem em seus gostos 

alimentares? O que está em jogo é a própria identidade de gênero. 

Homens se fazem homens ao consumirem determinados alimen-

tos e evitarem outros. Nesse sentido, as barreiras são simbólicas. As 

mulheres tendem a não consumir ale porque desde cedo são deses-

timuladas socialmente a isso, já que excluídas dos círculos mascu-

linos onde a paladar é treinado para apreciar esse tipo de cerveja. 

Portanto, é necessário perceber como a modelagem social dos gêne-

ros se imprime em nossos corpos, cristalizando-se em habitus, dis-

posições duráveis que agem na construção e reprodução de hierar-

quias sociais.

Nas sociedades patriarcais, é dada à mulher a tarefa de cuidar da 

família, daí vem a crença de que o ambiente doméstico, e a cozinha, 

por extensão, seriam seu habitat “por excelência”. A narrativa se tor-

na poderosa já que encontra suporte em uma atribuição biológica: já 

que a mãe nutre a criança em seus primeiros anos de vida, isso seria 

a “prova” de que essa é sua função “natural”. Não é surpresa, portanto 

que a profissionalização e legitimação da culinária enquanto profis-

são passa pela substituição da mulher, cozinheira, pelo chef profissio-

nal, homem (GOODY, 1998). Nesse caso, a comida deixa a sua função 

de nutrição para se transformar em objeto estético. A culinária se tor-

na uma atividade intelectual, tarefa que, na divisão sexual do trabalho 

das sociedades patriarcais, cabe majoritariamente ao homem.
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Mas os mecanismos de distinção vão além de classe e gênero. 

Nesse sentido, é conveniente voltar novamente a Bourdieu, pois tal-

vez um dos pontos altos de A Distinção é quando mostra que entre as 

classes dominantes, surgia uma nova pequena burguesia que fazia do 

hedonismo seu valor capital. Ela estava diretamente ajustada a uma 

nova cultura de consumo que se consolidava nos anos 70. Afirman-

do-se como uma “nova vanguarda ética” caracterizada pela “moral 

do dever do prazer” (BOURDIEU, p.345), opunha-se a ética burgue-

sa clássica, fundada no trabalho duro, na sobriedade, na poupança e 

na preocupação com o futuro. O prazer se torna uma obrigação, pois 

é através dele que essa nova classe média se distinguia e encontra-

va sua identidade. Fundada na negação da ordem estabelecida e na 

adesão à contracultura, em matéria de culinária e saúde caracteriza-

vam-se pela macrobiótica, biodinâmica, homeopatia e diversas ou-

tras práticas expressavam uma vontade de negar o esquema classifi-

catório próprio da estrutura de classes.

Classificados, desclassificados, em via de reclassificação, eles pretendem ser 

inclassificáveis, “excluídos”, “marginais”, tudo, salvo classificados, confinados 

em uma classe, em determinado lugar no espaço social; apesar de que todas 

as suas práticas - culturais, esportivas, educativas, sexuais - falem de classifi-

cação, mas sob o modo da denegação, como é testemunhado por essas ru-

bricas tomadas de empréstimo ao index de um repertório dos “recursos” da 

anti-cultura adolescente: agricultura biológica, aikido, alucinógenos, anti-

cientismo, antiginástica, antinuclear, antipsiquiatria, anti-radiações, antivaci-

nação, [...] biodinâmica, bioenergia, caminhada, [...] cinema diferente, comu-

nicação não-verbal, corpo, criatividade, dança, [...] dietética, droga, ecologia, 

[...] homeopatia, homossexualidade, [...] ioga, judô, kendo [...] medicinas 

orientais, meditação transcendental, macrobiótica, [...] plantas, [....] vegeta-

rianismo - outras tantas palavras e expressões mal disfarçadas por uma es-

pécie de sonho de vôo social e por um esforço desesperado para arrancar-se 

da fora de atração do campo social de gravidade (BOURDIEU, 2007, p.348-9).
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Esse diagnóstico da sociedade francesa da década de 70 se asse-

melha ao de Daniel Bell (1976) em relação aos Estados Unidos do pós-

-guerra. Neste trabalho, aponta o hedonismo como o valor capital de 

uma cultura emergente que convive lado a lado com a moral puritana 

clássica, levando a uma situação contraditória.

O que o abandono do puritanismo e da ética protestante faz, obviamen-

te, é deixar o capitalismo sem uma ética moral ou transcendental. Isso en-

fatiza não só uma disjunção entre as normas da cultura e da estrutura so-

cial, mas uma extraordinária contradição na própria estrutura social. De 

um lado as corporações querem um indivíduo que trabalhe duro, faça 

carreira e aceite postergar suas recompensas – o que é, no real sentido da 

palavra, um homem corporativo. No entanto, em seus produtos e anún-

cios, as corporações promovem o prazer, o gozo, relaxamento e a displi-

cência. É necessário ser um “careta” durante o dia e um “libertino” à noi-

te (BELL, 1978, p.72).

Assim como no diagnóstico de Bourdieu, o prazer se torna um 

dever. Entretanto, Bell liga esse processo ao mercado de massa, en-

quanto Bourdieu ao nicho contracultural, que apesar de tentar fugir 

às classificações, se aproximava bastante, em suas temáticas, da “vul-

gata publicitária – há muito tempo acostumada a falar a linguagem 

do desejo” (BOURDIEU, 2007, p.349). A análise dessa nova classe mé-

dia chama atenção para o processo de multiplicação das subculturas 

alimentares, hoje em franca expansão. Ainda que possuam um forte 

componente classista, seus códigos internos possuem uma riqueza e 

complexidade que não se esgotam nessa dimensão.

O processo de formação de nichos nos interessa em particular. Sua 

multiplicação é um dos aspectos mais salientes da paisagem alimen-

tar contemporânea. A tentativa de fugir das classificações, abordada 

por Bourdieu, também aparece no trabalho de James Cronin (CRO-

NIN, MCCARTHY, COLLINS, 2014) que investiga como a subcultu-
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ra hipsters – formada por indivíduos cujo distinção se faz pela valo-

rização do “alternativo” em oposição ao “mainstream” – se utilizam 

da alimentação enquanto forma de afirmar a resistência ao merca-

do massivo, o que, paradoxalmente, não deixa de ser uma maneira de 

negociar uma representação de si nesse mesmo mercado. Assim, ao 

mesmo tempo que evitam certas marcas de alimentos e optam por 

opções vegetarianas ou veganas, os hipsters praticam a “descomodi-

ficação”, que é a prática de ressignificar itens massivos transforman-

do-os em emblemas distintivos. Um dos exemplos citados pelo autor 

está na confecção de um bolo inteiramente feito de produtos de mar-

cas conhecidas, mas que ganha seu diferencial quando incorpora o 

formato “kitsch” de um personagem de desenho animado da déca-

da de 70. Segundo Cronin, é através desses hábitos alimentares que os 

indivíduos negociam sua distinção social, fundada na crença em uma 

posição fora das hierarquias estabelecidas. O que está em jogo aqui é 

uma distinção subcultural fundada na noção de um estilo de vida ex-

tremamente particular.

A “nichificação” do consumo alimentar e a complexidade dos sis-

temas gastronômicos modernos, abordada por Cronin, ajusta-se à no-

ção de gastro-anomia, cunhada por Claude-Fischler (1990). Em uma 

sociedade pós-tradicional, dotada de múltiplos e contrastantes sis-

temas de prescrição alimentar, Fischler considera que os indivíduos 

não mais dispõem de um terreno seguro no qual possam ancorar suas 

decisões em termos de alimentação. Esse gancho é útil para pensar-

mos de que maneira o fenômeno da globalização amplia o debate so-

bre a diversidade alimentar para uma lógica que extrapola a dimen-

são das classes sociais.

Globalização e disputas transnacionais
O processo de globalização está intrinsecamente ligado à diversifica-

ção alimentar. As primeiras etapas desse processo estão ligadas à ex-

pansão ultramarina e à disputa pelo mercado de alimentos e espe-
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ciarias, desde o século XVI. Através do controle dessas rotas o poder 

imperial se expandiu e consolidou, estabelecendo fluxos de pessoas, 

bens e serviços em escala planetária (NÜTZENADEL; TRENTMANN, 

2008). No entanto, a partir do século XIX, com a industrialização ali-

mentar, esses fluxos não só se intensificaram, mas mudaram qualita-

tivamente.

A produção massiva de alimentos caminha em paralelo ao desen-

volvimento da sociedade urbano-industrial que ocorre durante o sé-

culo XIX. Jack Goody (1998) liga esse processo ao avanço em quatro 

setores: preservação, mecanização, vendas e transporte. Na preserva-

ção, destaca o grande papel dos enlatados que cumpriram a deman-

da por alimentos na Revolução Francesa e em sucessivos conflitos ao 

longo do século XIX. A isso se junta a invenção das máquinas de fazer 

gelo que somadas à expansão das ferrovias europeias e norte ameri-

canas, permitiram aos alimentos frescos viajarem longas distâncias. A 

distribuição desses produtos fazia-se por armazéns que começaram 

a se organizar em redes e apostar na publicidade e no marketing para 

criar mercado para produtos recentemente inventados, como os cor-

nflakes. Aos poucos, as mercearias se alargaram e se organizaram em 

rede, dando origem aos mercados, que hoje se organizam em cadeias 

de supermercados com filiais ao redor do mundo.

As técnicas que dominaram o mercado agrícola no século XX leva-

ram a uma modificação radical no modo de produzir, vender e con-

sumir alimentos. Hoje, pesticidas, fertilizantes, sementes híbridas 

ou geneticamente modificadas, monoculturas, formas mecanizadas 

de trabalho e irrigação são os elementos que caracterizam o sistema 

agro-alimentar contemporâneo. A isso se soma o gado criados em re-

gime de confinamento e nutridos com hormônios e antibióticos. Em 

cada setor desse mercado – manipulação genética, comercialização 

de sementes e insumos, processamento, distribuição e venda a varejo 

– um pequeno número de empresas unem-se em oligopólios de âm-

bito global (SCRINIS, 2007).
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Como resultado, cada vez mais encontrarmos os mesmos produ-

tos, modos de preparo, restaurantes e lanchonetes mundo à fora. Essa 

tendência à homogeneização, no entanto, caminha lado a lado com a 

exaltação da diferença pela valorização das culinárias locais, processo 

no qual signos locais e globais se cruzam, dando origem a novas iden-

tidades culinárias.

A existência das culinárias nacionais ou regionais não é um fenô-

meno tão antigo quanto se imagina. Se os pratos locais sempre existi-

ram, ligados aos recursos disponíveis em determinadas regiões, o que 

não existia é uma culinária local, afirmada enquanto tal, já que isso 

pressupõe um esforço de construção identitária. De acordo com Mas-

simo Montanari (2008), a ambição do gastrônomo pré-moderno era 

reunir em sua mesa produtos de diferentes locais. A meta no mun-

do antigo e medieval consistia em superar a fragmentação territorial 

pela valorização das misturas, das fusões e diversidade. O impulso era 

universalista e não localista. É somente no século XIX, no processo 

de consolidação dos Estados Nacionais, que se constroem também as 

identidades culinárias locais.

Como já mencionado, a formação da alta gastronomia francesa es-

teve intimamente ligada ao processo de lutas por distinção que en-

volveram nobres e burgueses. Já a Alemanha construiu sua identida-

de culinária ao reivindicar “simplicidade” e “naturalidade” contra os 

“exageros” franceses tão em voga entre a classe média daquele país 

(MOHRING, 2008). Durante o século XX, no entanto, os processos de 

formação de identidades culinária se tornaram bem mais complexos 

ao mobilizar uma série de representações que circulam para além das 

fronteiras nacionais.

Esse é o caso da dieta mediterrânea, uma invenção dos Estados 

Unidos. Tudo começou quando a dieta foi eleita a grande responsável 

pelos altos índices de doenças cardiovasculares entre os norte-ameri-

canos. O menor grau de incidência da enfermidade foi detectado na 

Grécia e Sul da Itália, após um rigoroso estudo comparado entre sete 
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países, que se iniciou na década de 50 e durou mais de 30 anos. Mas 

é só na década de 90 que a alimentação à base de azeite, peixes, legu-

mes e cereais é rotulada como “dieta mediterrânea”. Chancelada pela 

medicina, essa nova identidade gastronômica se solidificou através 

da indústria cultural, mediante reportagens, livros de receita e progra-

mas de culinária. A partir daí os povos mediterrâneos constroem-se 

como os “outros” saudáveis, através de uma dieta supostamente an-

cestral, e que estaria prestes a se extinguir por conta da industrializa-

ção alimentar. Nessa perspectiva, era hora de resgatar esse “saber mi-

lenar” para o bem de todos (TAPPER, ZUBAIDE, 1996).

Fica claro, portanto, como as culturas alimentares, para se cons-

truírem, necessitam de um investimento simbólico que lhes dê supor-

te. A dieta mediterrânea só existe a partir do momento em que deter-

minados ingredientes, modos de cozinhar e servir os alimentos são 

selecionado em detrimento de outros, afinal nem todos os povos me-

diterrâneos se alimentam da mesma forma. Mas o mais importante 

é a embalagem semântica do conjunto. Ao consumir essa dieta, con-

some-se também uma narrativa de alteridade pontuada de exotismo, 

mistério e saberes milenares. Assim, o mediterrâneo afirma-se como 

invenção norte americana, da mesma forma que o Oriente já se afir-

mou como invenção do Ocidente (SAID, 2007).

Recorrer às culinárias locais que se vendem como autênticas pode 

parecer uma tentativa de fugir da homogeneização e “Mcdonaldiza-

ção” do mundo. No entanto, existem fast-foods que aludem à culiná-

rias específicas – é o caso das temakerias ou das barracas de comi-

da árabe e churrasco grego – e muitos pratos como o frango teriyaki 

ou massala já ocupam os balcões de comida congelada das grandes 

redes de supermercado mundo afora. Isso sem falar que o próprio 

Mcdonald´s adapta suas receitas para cada país, tentando dialogar 

com a culinária local, exemplos são o Mchuevo no Uruguai e o sor-

vete de chá verde no Japão. Por consequência, as culinárias locais são 

cada vez mais julgadas e avaliadas a partir de determinadas imagens 
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que circulam na mídia. Roland Barthes (1990) deixa isso claro ao ana-

lisar um anúncio da marca de alimentos Panzani em que itens como 

queijo parmesão, molho de tomate e pacotes de macarrão, ao se apre-

sentam bagunçados e saltando de uma sacola trançada e entreaberta, 

comunicavam a ideia de espontaneidade e frescor. Esses elementos 

junto à assonância do nome “Panzani”, buscavam construir uma ideia 

de “italianidade”, o que fica ainda mais evidente pela presença osten-

siva das cores da bandeira desse país na composição da peça publici-

tária. Fica, portanto, claro, que não é possível reivindicar a “pureza” 

inscrita em produtos culturais, já que a autenticidade é um valor a ser 

negociado e construído no mercado, como afirma Canclini (1998). As-

sim, mais do que olhar os produtos e suas propriedades, é necessário 

investigar os processos que ressituam símbolos particulares em con-

textos globalizados.

A autenticidade, então, é um campo em disputa e construção. Se 

de um lado existem os produtos da Panzani e as redes de fast-foods 

“étnicos”, do outro temos restaurantes pequenos, escondidos, onde os 

donos e especialmente os clientes são estrangeiros e, por vezes, se-

quer há um cardápio no idioma local. Considerar estes últimos como 

mais autênticos, deixa claro como a autenticidade é uma performan-

ce a ser negociada e julgada através de uma infinidade de detalhes. 

Indo muito além das propriedades que constituem os alimento, tais 

detalhes são fundamentais para compor as noções do que é uma “ver-

dadeira” culinária local.

Nesse processo, os dois extremos não se opõem pura e simples-

mente mas constroem o seu valor de forma relacional. Enquanto a 

grande indústria fala de uma “democratização” dos sabores locais, o 

prestígio do pequeno restaurante se faz ao denunciar os efeitos cor-

ruptores supostamente embutidos nesse processo.

No entanto, a proliferação e aparente aceitação das culinárias lo-

cais, muitas vezes esconde disputas que vão muito além dos confli-

tos simbólicos ao redor da autenticidade. Slavoj Zizek (1997) conside-
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ra o multiculturalismo uma nova forma de dominação travestida de 

tolerância. Ela se dá no plano simbólico, quando reconhece e acei-

ta o outro de bom grado, desde que esse se apresente a uma distância 

segura. No caso da culinária étnica, o outro é exotizado e circunscrito 

a um quadro de referências familiares que domesticam a diferença e 

neutralizam seu perigo. No entanto, os limites da tolerância são muito 

pouco flexíveis. Qualquer passo fora dessa zona de conforto torna-se 

intolerável, revelando a existência de um racismo camuflado de elo-

gio à diversidade.

A “tolerância” liberal fecha os olhos ao Outro folclorizado, privado de sua 

substância – como a multiplicidade de “culinárias étnicas” em uma mega-

lópole contemporânea; contudo, qualquer Outro “real” é imediatamen-

te denunciado como “fundamentalista”, pois o cerne da alteridade (other-

ness) reside na regulação de seu gozo (jouissance): o “Outro real” é, por 

definição, “patriarcal”, “violento”, nunca o Outro de sabedoria etérea e cos-

tumes encantadores (ZIZEK, 1997, p.23).

Circunscrito ao marxismo ortodoxo, Zizek (1997) acredita que a he-

gemonia do capital implicou na homogeneização cultural em esca-

la global. Portanto, os debates acerca do multiculturalismo só fazem 

nublar a luta contra o capital, que, a seu ver, é o que realmente impor-

ta. Com isso, o autor acaba ignorando a dimensão simbólica das lu-

tas, fundamentais para a compreensão do cenário cultural contempo-

râneo. No entanto, sua reflexão não deixa de ser válida ao mostrar que 

aceitar a culinária do outro não é necessariamente aceitar o outro. Li-

dar com as culinárias locais é também lidar com uma alteridade, o 

que nem sempre resulta em uma convivência pacífica.

Conflitos desse tipo estão muito bem expressos no trabalho de Ayse 

Caglar (1995) sobre o donner kebab, conhecido no Brasil como “chur-

rasco grego”. Inventado por imigrantes turcos que moram em Berlim, 

é uma variação de um prato comum na Turquia. Ele conserva os mes-
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mos ingredientes mas difere fundamentalmente na forma de apresen-

tação e comercialização como item de fast-food. Segundo Ayse, o ke-

bab, apesar de não existir na Turquia, é, aos olhos dos alemães, um dos 

símbolos fundamentais de uma culinária turca “tradicional”. É curio-

so, portanto, como símbolos transculturais que tem uma história bas-

tante recente são apropriados discursivamente na chave da autentici-

dade. Reconhecido como sinal de uma bem-sucedida integração por 

uns, tornou-se motivo de ataque, por outros. É o caso dos neo-nazistas 

alemãs que destroem barracas de kebab, além de desfilar com camisas 

como “Bockwurst ao invés de donner kebab”. Assim, tanto o bockwurst 

(um tipo de salsicha “tipicamente” alemã) quanto o kebab, constroem-

-se como símbolos ao redor dos quais se negociam relações de poder e 

espaço social na Alemanha contemporânea.

Isso mostra que as culinárias contemporâneas necessitam de uma 

análise que reconheça sua lógica transcultural de produção de sen-

tido. Através dos bens, negociam-se distâncias e sentidos de perten-

cimento. Tornado uma mercadoria de ampla circulação, o kebab se 

torna um campo de disputa, ao encenar conflitos étnicos. Aqui, não 

temos uma causa, mas antes o sintoma de um contexto social explosi-

vo que a alimentação serve para dramatizar e dar forma.

Turismo e patrimonialização alimentar
Já comentamos como a globalização envolve a busca pela auten-

ticidade por parte dos consumidores. Agora é interessante perce-

ber como isso se torna parte de uma política cultural da qual partici-

pam instituições públicas e privadas. É o caso da patrimonialização. 

A constituição de 88 considera patrimônio os bens formadores da so-

ciedade brasileira em sua identidade, ação e memória. Ao ser con-

siderado patrimônio, um bem é submetido à preservação, difusão e 

promoção do poder público.

Existem patrimônios materiais, é o caso dos sítios históricos, e 

imateriais, é o caso da culinária. No Brasil, em 2004, o Instituto do Pa-
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trimônio Histórico e Artístico Nacional tombou o acarajé como patri-

mônio imaterial. O documento que oficializa o tombamento, o Ofício 

das Baianas do Acarajé (IPHAN, 2004), é acompanhado de um dossiê 

um tanto contraditório, que justifica o tombamento como forma de 

conservar um bem imaterial, mas ao mesmo tempo afirma não haver 

a intenção de deter reapropriações simbólicas. De acordo com Nina 

Bitar (2011), a demanda pela patrimonialização surgiu de um grupo 

de baianas de Salvador ligadas ao candomblé e incomodadas com o 

surgimento do “acarajé de Jesus” um ponto de venda controlado por 

evangélicos. No ofício do IPHAN, fica clara a vontade de controlar a 

narrativa oficial e de determinar quem pode dizer o que é o “tradicio-

nal acarajé”. Nesse processo, disputas religiosas e mercadológicas se 

confundem. Mas, apesar de seu status como símbolo cultural, o aca-

rajé faz parte da culinária de influência africana, que representa so-

mente 30% do que o baiano come. Segundo Guilherme Radel (2009), 

ela é forte no litoral, mas fraca no interior onde impera a cozinha ser-

taneja composta por pratos como buchada, carneiro, porco e carne 

de sol.

O discurso do patrimônio só faz sentido a partir de uma ameaça. 

Aqui, o mercado é eleito como o agente potencial da destruição de 

bens culturais que, segundo consta, precisam ser patrimonializados 

para não desaparecerem. No entanto, se a retórica do patrimônio é 

aquela de “salvar” o objeto da descaracterização pelo mercado, é jus-

tamente isso que não ocorre. Ao ser patrimonializado, o objeto não se 

conserva, mas se transforma, pois agora iniciará uma nova carreira no 

circuito transnacional do turismo de bens patrimonializados (GON-

ÇALVES, 2007). Além disso, a patrimonialização é um processo de 

deslocamento, pois os objetos são removidos de seu contexto e inseri-

do em espaços específicos e sob a supervisão de agentes responsáveis 

por conservá-los. A prática desses agentes é invisibilizada, já que a re-

lação com o item patrimonializado faz crer no “objeto real”, portanto, 

não construído pelo mercado, discursos e práticas que o cercam.
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Há uma conexão bastante íntima entre turismo e patrimônio, o 

que fica claro no turismo gastronômico, também chamado de gas-

troturismo (POVEY, 2010). Essa nova modalidade confere centralida-

de ao olfato e ao paladar, que ocupam o local antes reservado à visão, 

sentido, tradicionalmente privilegiado na prática do turismo. No gas-

troturismo a “culinária típica” não é só mais um item de um longo ro-

teiro de viagens, mas seu objetivo principal, explorado em degustação 

de bebidas, workshops e visitas a restaurantes, bares, casas de chá, fa-

zendas, vinícolas, alambiques e festivais gastronômicos.

O turismo gastronômico construiu o seu mercado ao converter lo-

cais tradicionalmente confinados à esfera da produção de alimentos, 

em espaços de visitação e consumo. Mais importante do que consu-

mir o alimento, é estabelecer uma relação de simbiose com ele. Na 

medida em que o processo de industrialização alimentar nos distan-

ciou das zonas produtoras, criando um desconexão e incerteza em re-

lação ao que se come, parte do turismo gastronômico, principalmen-

te aquele voltado para as zonas rurais, tem se fortalecido e promete 

oferecer uma reconexão, através de uma experiência “direta”, “autênti-

ca”, ou seja, não mediada, com o alimento (WILLIAMS, WILLIAMS Jr., 

OMAR, 2014).

No entanto, os destinos não se resumem às zonas rurais. Empre-

sas como a Intrepid Travel também investem na zona urbana. Nes-

se caso, a visita passa por bares pouco conhecidos, feiras e mercados 

de rua. Mas com o auxílio da internet é cada vez mais simples fazer o 

roteiro por si mesmo. Nesse processo, guias tradicionais como o Mi-

chelin perdem espaço para sites como trip advisor1 ou similares, que 

funcionam como serviços de recomendação e classificação feitos por 

“pessoas comuns”. Isso explica o seu sucesso: o sabor da autenticida-

de está justamente naquilo que não foi ainda consagrado pela voz do 

especialista e tornado moeda comum.

1.  https://www.tripadvisor.com.br/.
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Como a gastronomia é um setor estratégico dentro do turismo, 

uma série de certificados e selos regulam a qualidade daquilo que se 

come. Um dos mais famosos é o de denominação de origem contro-

lada, bastante comum para vinhos, mas que também pode ser aplica-

do a pizza. Na Itália, a Associazione Verace Pizza Napoletana, uma ins-

tituição privada criada em Nápoles, fiscaliza regras sobre o tamanho, 

altura, textura, modo de preparo e ingredientes, para conferir às piz-

zarias um certificado que atesta que ali se produzem as “verdadeiras” 

pizzas ao estilo napolitano.

Também podemos citar o Bienvenue a la ferme um certificado 

dado a fazendas francesas que dispõem de hospedagem. Cobrindo 

detalhes que vão desde a estadia até a procedência dos alimentos ser-

vidos, o objetivo é assegurar aos hóspedes uma “autêntica” experiên-

cia da vida rural. A isso se soma a intenção de fortalecer os elos entre 

produtores locais e impulsionar o consumo de seus produtos. Outro 

exemplo é o selo inglês Real Bath Breakfast. Para obtê-lo, os hotéis e 

restaurantes devem comercializar produtos orgânicos e produzidos 

num raio de 70 quilômetros a partir do centro da cidade inglesa de 

Bath (CHEN, SLOAN, LEGRAND, 2010).

No entanto, a busca pelo autêntico tem os seus limites. Poucos tu-

ristas estão dispostos a experiências que contrastem radicalmente 

com a sua, como a ingestão de insetos ou de carne de cachorro. Isso 

mostra o papel decisivo dos tabus alimentares que inconscientemen-

te governam nossas escolhas e determinam o que é comestível, mo-

bilizando categorias como limpo e sujo ou selvagem e civilizado (PO-

VEY, 2010), dimensão a qual Lévi-Strauss já havia atentado. Consumir 

alimentos “estranhos” é, também, consumir o outro que os habita.

Considerações Finais
Para dar conta do aspecto sociocultural da alimentação, é necessário 

reconhecer que o ato de comer está imerso em uma série de regras e 

prescrições extremamente variáveis. Através da alimentação partici-
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pamos de uma linguagem social e, assim, comunicamos valores, vi-

vências e posições de mundo. A tarefa de obtenção, preparação, circu-

lação e consumo de alimentos não se faz sem o suporte de estruturas 

simbólicas que lhe são anteriores. Essas estruturas dramatizam con-

dições objetivas de existência que expressam distâncias sociais.

Os alimentos, ao mesmo tempo que marcam rituais de comunhão 

e celebração, servem para comunicar distâncias e estabelecer bar-

reiras. O que buscamos mostrar é que essas distâncias não só se ex-

plicam através das classes sociais, mas participam de um movimen-

to transnacional que cruza dimensões mercadológicas, étnicas e de 

gênero. Se o legado bourdiesiano é de suma importância para com-

preendermos as lógicas hierárquicas dos universos culturais contem-

porâneos, ele necessita ser atualizado para lidar com novas camadas 

de sentido que governam as distinções contemporâneas em matéria 

alimentar.
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OS “CONSUMIDORES-FÃS” DE VINHO: UMA 
ANÁLISE SOBRE O CONSUMO DE VINHO 
COMO “BEM CULTURAL” NO RIO DE JANEIRO
Luciana Murgel

Introdução
Desde o início da década de 1990, o mercado de vinhos no Brasil vem 

crescendo consideravelmente1, não apenas com o aumento da pre-

sença do produto no mercado, mas também como pauta de progra-

mas culturais e de produtos midiáticos. Garcia-Parpet (2008, p.135) 

mostra que há uma tendência global, desde a década de 1970, em que 

cresce um mercado de prescrição de vinhos e se modificam as for-

mas “tradicionais” de consumo. Há mais de dez anos que tais trans-

formações vem me interessando academicamente, de forma que te-

nho dedicado pesquisas a esse tema e empregado um esforço de 

compreensão em relação às especificidades da apropriação do vinho, 

que, dependendo dos contextos de consumo, ora representa alimen-

to, ora bebida alcoólica, ora objeto de distinção, entre tantas outras 

representações e significados que podem divergir ou se sobrepor.

Certa vez apresentei um artigo a respeito da pesquisa sobre o con-

sumo de vinho em um grupo de trabalho (GT) sobre alimentação em 

1.  Na última década, por exemplo, segundo dados do Instituto Brasileiro do Vinho (IBRAVIN), as im-

portações de “vinhos finos” aumentaram em 208% (de 2004 a 2014). Os “vinhos finos” são aqueles vi-

nhos feitos de uvas da espécie viti viníferas, considerada pelos especialistas como apropriadas para a 

produção vinícola, que se contrapõe aos “vinhos de mesa”, produzidos a partir de uvas americanas que 

são mais apropriadas para a produção de sucos de uva.
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um congresso nacional de antropologia. Ao comentar que havia apre-

sentado a pesquisa nesse GT durante uma mesa redonda sobre be-

bida alcoólica, fui indagada pelos participantes porque teria inscrito 

meu trabalho em um GT de alimentação. Ficou claro como muitas da-

quelas pessoas tinham dificuldade em ver o vinho como alimento e 

sua propriedade alcoólica era tão maior que suas demais caracterís-

ticas, que não fazia sentido para elas colocá-lo em um fórum de dis-

cussão que não fosse sobre bebidas alcoólicas. Na maior parte dos ca-

sos, é possível dizer que o vinho para brasileiros é desgarrado de sua 

representação como alimento e suas propriedades nutritivas são pra-

ticamente desprezadas.

Na França, por outro lado, vinho é considerado alimento, apesar 

de recentes mudanças nos hábitos de consumo, conforme vem sen-

do demonstrado por autores como Demossier (2001), Fischler (1999), 

Albert (1989), Garcia-Parpet (2008; 2009) e Corbeau (2004). Duran-

te séculos, o vinho foi a principal bebida que acompanhava as refei-

ções dos franceses, tempos em que a água não era confiável para o 

consumo e era motivo de diversos tipos de doenças (FISCHLER, 1999, 

p. 15). Considerado nutritivo, o vinho é até hoje a bebida dos almo-

ços de muitos operários, agricultores e outros trabalhadores braçais. A 

própria classificação fiscal do vinho na França é de alimento, diferen-

te do Brasil, onde é classificado como bebida alcoólica. A visão fran-

cesa do vinho enquanto alimento se mostra evidente na observação 

de que, assim como outros produtos agrícolas, nos rótulos dos vinhos 

franceses vem obrigatoriamente a classificação em relação às diversas 

categorias de produção orgânica. Nesse sentido, o vinho está para os 

“franceses” relacionado ao território nacional, é um produto da “ter-

ra”, representa regiões, temporadas, tipos de alimentos e faz parte da 

gastronomia nacional.

Diante dessas diferenças de representações culturais do vinho, o 

objetivo deste trabalho é apresentar alguns dos seus significados para 

um grupo de pessoas das camadas médias altas do Rio de Janeiro, a 
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partir de uma etnografia realizada sobre o tema para minha tese de 

doutorado2 (MURGEL, 2017). Focalizo em um grupo da Zona Sul da 

cidade que, além de consumir vinho de forma regular, se interessa e 

investe em diversas formas de aquisição de informações sobre a bebi-

da, dando contornos específicos à apropriação desse bem de consu-

mo. O presente artigo diz respeito, portanto, ao valor social e cultural 

do vinho e como tudo isso é apropriado por este grupo de consumi-

dores, não havendo a pretensão aqui de dar conta de todo o universo 

de pessoas que consomem vinho na cidade, nem tampouco de todas 

as pessoas das camadas médias altas do Rio de Janeiro.

Com isso em mente, inicio o artigo apresentando como a pesquisa 

foi realizada e as principais características desse consumo de vinho, 

tentando guiar um olhar para as especificidades e como estas podem 

revelar o processo de consumo de vinho como um sistema classifica-

dor e ordenador da realidade social do grupo. Em seguida, descrevo o 

grupo pesquisado, suas principais características e como a identida-

de carioca funciona como um fator de análise para o entendimento 

da importância e do valor cultural do vinho. Por fim, ao apresentar as 

principais representações e formas de apropriação desse bem, mostro 

como o grupo manipula o consumo como estratégia de construção 

de uma identidade carioca alternativa que busca reconhecimento en-

quanto uma elite diante dos demais estratos sociais da cidade.

Metodologia
Para realizar a pesquisa de campo no Rio de Janeiro, selecionei locais 

de consumo e de compra de vinho para observar e conversar com con-

sumidores, participei com eles de cursos e “degustações”3 da bebida, 

em lojas, restaurantes e na Associação Brasileira de Sommeliers (ABS-

2.  A pesquisa foi financiada pela Capes a partir de bolsas de estudo que recebi referentes ao progra-

ma de doutorado.

3.  As “degustações” são uma expressão “nativa”, se tratam de um encontro em que os vinhos são pro-

vados coletivamente de acordo com técnicas gustativas aprendidas.
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-RJ). Grande parte da pesquisa ficou concentrada em uma loja de vinho 

na Gávea, bairro da Zona Sul da cidade. Nesse local, mantendo uma 

frequência intensa durante os anos de 2014 a 2016 – com algumas inter-

rupções em que fui para o exterior, totalizando um ano e meio de cam-

po – pude conviver com alguns consumidores que se tornaram objeto 

deste estudo e com os quais estreitei relações. Assim, pude, em algumas 

oportunidades, ir a suas casas, compartilhar com eles de vinhos e re-

feições, longas conversas informais e realizar entrevistas em profundi-

dade, as quais foram gravadas e transcritas. O resultado desse trabalho 

foram alguns cadernos de campo que foram transformados em descri-

ções e análises. No total, foram 22 entrevistas com consumidores cario-

cas e cinco entrevistas com profissionais do mercado de vinho.

Mesmo tendo empreendido uma “etnografia multissituada” 

(MARCUS, 1995, p. 95) em campo, no momento da escrita, conside-

rei o que Marcus denomina “etnografia estrategicamente situada”, op-

tando por trabalhar com um único espaço de consumo de vinho, mas 

que considera ainda, mesmo restrito a um local, um “contexto multis-

situado”. Isto é, no momento da escrita antropológica, considerei para 

as análises as situações que se davam no contexto dessa única loja, 

mas entendendo que tais situações, como pessoas, narrativas e obje-

tos fazem parte de uma rede de mediações que “vazam” o espaço físi-

co desse comércio e traz para dentro dele o mesmo “contexto multis-

situado” da pesquisa de campo.

Apesar dos interlocutores dessa etnografia frequentarem, portan-

to, a mesma loja de vinho e poderem ter, em alguns casos, algum tipo 

de relacionamento entre si, eles não se enxergam como grupo. Por 

outro lado, compartilham gostos, narrativas, valores, visões de mun-

do, percepções, ideais, desejos, conceitos comuns em relação à bebi-

da o que faz com que, por um determinado ponto de vista importan-

te para a análise dos dados dessa pesquisa, possam ser enquadrados 

como um grupo. O “grupo”, portanto, entra nesse trabalho como uma 

categoria analítica e não “nativa”.
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Os “apreciadores” de vinho do Rio de Janeiro:  
os consumidores-fãs
Meu interesse pelo consumo de vinho no Rio de Janeiro se volta para 

aqueles consumidores que, além de beberem o vinho de forma ma-

terial, buscam consumir informações sobre a bebida em diferentes 

formatos, como cursos, aulas, guias, livros, filmes, viagens e diversas 

outras formas em que o vinho é transformado também em um “bem 

cultural” no sentido de Bourdieu (1996, p. 157), isto é, um bem que é 

consumido como exposições de arte, peças de teatro, músicas e etc, 

e que, como estes, segue uma lógica simbólica que se opõe à lógica 

econômica4. Para distinguir o grupo pesquisado dos demais consu-

midores de vinho do Rio de Janeiro, os nomeei de “apreciadores”, con-

siderando algumas de suas principais características de consumo, as 

quais descrevo a seguir.

O antropólogo francês Jean-Pierre Albert (1989, p. 2) já havia per-

cebido a diferença desse perfil de consumidor que está interessado 

em consumir informação sobre a bebida desde uma exposição em Pa-

ris sobre vinho em La Villette, em 1988, chamada de A vinha e o vinho 

e consolidou essa diferença chamando-os de “novos consumidores 

de vinho”. Essa diferença se resume na forma como o vinho vem sen-

do apropriado baseada, segundo ele, numa preocupação com o “sa-

ber beber” e com a busca constante pelo aprendizado sobre a bebida. 

Esse “saber beber” está relacionado a formas específicas de escolher, 

servir, apreciar e falar sobre vinho. Segundo Albert, além do “saber 

beber” significar beber seguindo normas e prescrições pré-determi-

nadas, ele está relacionado também à ideia de “saber viver” (savoir-vi-

vre). Esta associação de “saberes” está baseada na noção de que, se-

guindo as prescrições de como se beber, é possível se extrair cada vez 

mais prazer do vinho e, por extensão, da própria vida5.

4.  Para mais detalhes, ver MURGEL (2017, p. 106-111).

5.  Nesse sentido, vale observar que o imaginário do vinho está construído na ideia de “prazer”, um 

consumo que gera uma experiência qualificada, que vai além das sensações físicas e inclui um prazer 
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Malheiros (2006, p. 7) se interessou por esses “novos consumido-

res” em sua dissertação de mestrado e fez um estudo na Sociedade 

Brasileira de Amigos do Vinho de Porto Alegre, a SBAV-RS. Ela chama 

os consumidores de vinho que pesquisou no contexto dessa institui-

ção de “degustadores”, aqueles que bebem vinho com bastante regu-

laridade e se preocupam em obter e aprender informações a respeito 

do assunto, incluindo a frequência em cursos e “grupos de degusta-

ção”. Os “apreciadores” da minha pesquisa possuem muitas seme-

lhanças aos “novos consumidores” de Albert e aos “degustadores” de 

Malheiros, entretanto, algumas sutilezas me chamam a atenção para 

que não os classifique da mesma forma e prefira dar um outro enqua-

dramento a eles, seja para não arriscar uma leitura global desse fe-

nômeno do consumo, seja por entender que o rigor dado às sessões 

de “degustações” possuem níveis diferentes. No entanto, de forma se-

melhante, podemos destacar a busca pela informação sobre a bebida 

como a principal característica dos “apreciadores”.

Trata-se de informação sobre a produção do vinho, que vão desde 

os processos de fermentação até os nomes das denominações de ori-

gem de cada região vinícola e sobre regras em relação às práticas de 

consumo. Esses consumidores querem aprender a forma correta de 

abrir um vinho, servi-lo, prová-lo, guardá-lo, o que implica em tempo 

e dinheiro gastos no aprendizado e treino de técnicas gustativas, for-

matando um gosto social que determina o que é um bom vinho. Des-

sa forma, investem dinheiro e um tempo considerável no consumo 

de livros, documentários, filmes, sites, redes sociais, revistas, guias, 

cursos, palestras, “degustações” e eventos sobre vinho. Consideran-

do o alto investimento que fazem nessa relação com tal objeto e o lu-

gar que ele ocupa na vida desses consumidores, é possível conside-

rar que os membros do grupo pesquisado se comportam como “fãs” 

da bebida.

imaginativo, conjugando o hedonismo tradicional e o moderno de Campbell (2001, p. 87).
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No estudo de Laai (2016, p. 36) sobre um grupo de fãs de histórias 

em quadrinhos, a autora consolida discussões de vários teóricos so-

bre o conceito de ser fã que, com um olhar criterioso, podem ser ade-

quadas na descrição da apropriação que o grupo pesquisado faz do 

vinho e das informações a respeito dele. Segundo Laai, ser fã não é 

somente admirar e consumir, mas é principalmente uma forma de 

sociabilidade marcada pela “hierarquia” de saberes especializados. 

Trata-se de uma atividade de alto investimento em uma relação de in-

timidade com um “outro” não acessível. Esse “outro” não é necessa-

riamente uma pessoa, mas algo com quem ou com o que o fã esta-

belece afinidades ou fidelidades, como é o caso dos esportes, estilos 

musicais ou revistas em quadrinhos e, como poderemos acrescentar, 

com os vinhos. Segundo Laai:

Atividades sociais práticas e intensas fazem parte da vida do fã: troca e 

circulação de informações; exibição, troca e venda de coleções dos mais 

variados produtos midiáticos como músicas, filmes, imagens [...]. Assim 

como o estabelecimento de contatos com outros fãs através da frequên-

cia em convenções, concertos e eventos dedicados ao seu objeto de ado-

ração, além da filiação em coletivos, grupos de discussão, fã-clubes etc. O 

fã participa de um mundo social complexo e altamente estruturado com 

suas próprias regras, convenções e linguagens, por isso formam comuni-

dades que, vistas de fora, podem parecer herméticas. Um mundo social 

com hierarquias de poder, reputação e prestígio, com práticas de canoni-

zação e caracterizações estabelecidas por critérios próprios e com balizas 

de complexas gradações de conhecimento que dividem os fãs entre no-

vatos, amadores, simpatizantes e conhecedores. Essas características for-

mam um mundo à parte dos outros que, embora possam assistir aos mes-

mos filmes, seriados ou programas de televisão, ouvir as mesmas músicas 

ou ler os mesmos livros, estão alheios a esta lógica e não organizam suas 

vidas em torno dessas atividades, tampouco tornam-nas um aspecto inte-

grante do próprio self (LAAI, 2016, p. 37).
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Como pude observar, todas essas atividades e características se en-

caixam no consumidor de vinho pesquisado, que atrela o consumo 

da bebida ao consumo de informação e várias práticas de sociabili-

dade. O vinho é para eles objeto de adoração e todos os outros produ-

tos que remetem a esse universo, sejam eles objetos materiais ou bens 

culturais, são consumidos e colecionados. Esse conhecimento espe-

cializado é trocado com outros consumidores que “sabem de vinho” 

em situações e eventos criados especialmente para esse fim, como as 

sessões e grupos de “degustação”, os cursos sobre vinhos, as “refeições 

harmonizadas”6 ou mesmo em redes sociais especializadas no tema. 

Fazendo um paralelo com Laai sobre o “conhecimento quadrinístico”, 

há no caso do vinho também “garimpo de referências” sobre o assun-

to e um estudo a respeito do conhecimento de vinho.

Laai mostra que a configuração “objeto, conhecimento e produ-

ção” forma a base que define o que é ser fã em diversos estudos sobre 

os diferentes tipos de fãs. Sigo, portanto, essa configuração nos mol-

des que a autora faz na definição dos fãs de quadrinhos para apresen-

tar os fãs de vinho dessa pesquisa.

Em primeiro lugar, pensemos na cultura material que, segun-

do Laai, se resume aos objetos concretos que o fã pode adquirir ou 

produzir relacionados ao ídolo, obra, bem, produto ou personagem 

preferido. No caso do vinho são objetos que têm utilidades de arma-

zenar, auxiliar no serviço, transportar e servir de decoração: adegas 

climatizadas, suporte de garrafas de vinho, garrafas vazias, rótulos, ro-

lhas, caixas de madeira, abridores de diferentes espécies, termôme-

tros, corta-gotas, salva-gotas, taças de diferentes tipos, decanters, ma-

las especiais feitas internamente no formato de colmeias para garantir 

a proteção das garrafas, redes de plástico, sacolas de couro fechado-

res a vácuo, mantas térmicas, etc. Outros objetos também importan-

6.  As “refeições harmonizadas” são refeições quando os pratos servidos são pensados e preparados 

para combinar com determinados vinhos, de modo que, sensorialmente, a comida não sobreponha o 

vinho e vice-versa.
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tes não estão relacionados a uma utilidade no consumo material, mas 

estão relacionados ao conhecimento ou imagem do vinho, como é o 

caso de livros, revistas, guias, pôsteres, mapas, quadros, filmes, docu-

mentários. Diversos desses objetos são transformados em coleções 

e são muitas vezes expostos nas casas dessas pessoas como objetos 

de decoração e de orgulho, sendo, como expõe Laai, uma “prova” de 

que eles são fãs “de verdade”. Normalmente os valores desses objetos 

estão mais ligados a características como a antiguidade, raridade ou 

particularidades do que ao valor monetário (LAAI, 2016, p. 49).

Em segundo lugar, o conhecimento do fã é o que vai provar o ní-

vel de envolvimento e engajamento com o objeto de adoração, segun-

do Laai. Como vimos, no caso do vinho, esse conhecimento é adquiri-

do com a leitura de livros, guias, sites, blogs, revistas especializadas e 

críticas. Uma parte desse conhecimento sobre vinho está relacionado 

à prática de consumo da bebida seguindo uma técnica gustativa. Essa 

técnica é aprendida em cursos, aulas ou palestras e é praticada, no 

sentido de treino, em eventos como “degustações” e “refeições har-

monizadas”, além do consumo individual quando guiado pela técni-

ca. O mais importante é saber relacionar aromas e gostos às diferen-

tes regiões produtoras de vinho e suas cepas e podendo, por meio de 

uma linguagem específica, descrever e avaliar um vinho quando per-

guntado de acordo com um padrão pré-estabelecido.

Por fim, na análise da configuração do fã está a produtividade, ex-

pressa em atividades praticadas pelo fã que se mostram o elemento mais 

importante da construção de um status prestigiado dentro da comuni-

dade (LAAI, 2016, p. 50). No caso do vinho, essa produtividade não en-

tra como uma disputa ou concorrência frente aos demais consumidores, 

mas como um elemento de identificação entre eles. Mais do que hierar-

quizar, o conhecimento e a produtividade os tornam semelhantes. Para 

esses consumidores, aprender e se dedicar às atividades relacionadas 

ao vinho é mais um processo individual, no sentido da construção de si, 

uma identidade própria e de um processo de satisfação pessoal do que a 
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construção de uma identidade do grupo, como é o caso dos “nerds” es-

tudado por Laai. No entanto, essa “produtividade” também está presen-

te e é importante para eles na sua relação com o vinho. Assim, eles se 

dedicam aos estudos sobre a bebida, ao treino gustativo e às aulas, con-

sumindo assim de forma ativa, construindo opiniões, avaliações, notas, 

críticas, blogs, sites, interações em redes sociais. Essa produtividade gera 

novas interações e é compartilhada de diferentes formas com o público 

consumidor de vinho. O gosto que é padronizado pela técnica, por um 

lado, é também recriado e reelaborado individualmente, disseminados 

nesses formatos da produtividade entre os demais fãs de vinho. Nesse 

processo, o consumidor não é passivo, mas um produtor. É nesse senti-

do que podemos entender tal consumidor como um “consumidor-arte-

são” de Campbell (2004, p. 45)7.

O perfil dos “apreciadores” de vinho
O grupo dos “apreciadores” é composto por brasileiros que moram na 

Zona Sul do Rio de Janeiro, sendo a maior parte deles no bairro da Gá-

vea, localidade da loja pesquisada. Eles possuem alto nível de escolarida-

de, graduados e pós-graduados, frequentaram as melhores escolas parti-

culares e, em sua maioria, grandes universidades do país. De uma forma 

geral, possuem profissões elitizadas no Brasil: são médicos, advogados, 

engenheiros, consultores, empresários ou executivos de grandes empre-

sas. Pertencem às camadas médias e altas da cidade (VELHO, 2004, p. 39; 

1998, p. 21), e não encontram dificuldades financeiras para manter altos 

gastos com lazer, como com viagens internacionais8 e restaurantes.

7.  Ao trazer a ideia do “consumidor-artesão” de Campbell, além de caracterizar melhor esse consu-

mo, é possível também fazer a distinção dele e do hobby: apesar das duas atividades se assemelharem 

em muitos aspectos, “o termo hobby não necessariamente traz a sugestão adicional de que o indivíduo 

envolvido desenvolveu qualquer perícia especial ou conhecimento. O termo hobby também não im-

plica que o indivíduo manifeste a paixão e o compromisso que, como se sugeriu aqui, caracterizam o 

consumidor artesão” (CAMPBELL, 2004, p. 66).

8.  Assim como um dos grupos das camadas médias altas pesquisado por Velho (1998, p. 27), entende-

-se que no tema das viagens internacionais o “exterior” se resume aos Estados Unidos e Europa, e mais 
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Os “apreciadores” valorizam a “boa gastronomia” e, além de fre-

quentarem com assiduidade os restaurantes renomados da Zona Sul 

carioca, possuem o hábito de receber amigos em casa para cozinhar, 

jantar, “beber um vinho”, fazendo dela um espaço de sociabilidade. 

Durante a pesquisa de campo, pude frequentar algumas dessas casas. 

São apartamentos da Zona Sul da cidade reformados9, que possuem 

móveis de design modernos, claros, clean, marcenaria feita sob me-

dida. É possível perceber que é uma decoração que teve investimen-

to de tempo e dinheiro, onde os detalhes evidenciam o planejamento 

e a dedicação para a preparação do ambiente. É interessante destacar 

que em todas essas casas que frequentei há uma adega climatizada de 

vinhos10. A adega, ao ser exposta na sala, juntamente com seus outros 

objetos, como os porta-retratos e álbuns com fotos das viagens inter-

nacionais, a cozinha aberta para sala com utensílios sofisticados, os 

pôsteres emoldurados com figuras de grandes obras de museus inter-

nacionais denunciam um “gosto burguês” relacionado a um estilo de 

vida de fruição. Segundo Bourdieu, o “gosto burguês” é uma preferên-

cia por um gosto tradicional relacionado a uma espécie de hedonis-

mo atenuado e avaliado, inclusive, em suas audácias. Isto é, o grupo 

se assemelha à “nova burguesia” descrita pelo autor no que se refe-

re ser, no Rio de Janeiro, “iniciadora da conversão ética exigida pela 

nova economia da qual extrai seu poder e seus ganhos, possui uma 

moral hedonista do consumo, baseada no crédito, despesa e fruição, 

que substitui a moral ascética da produção do acúmulo” (2011, p. 291).

Tais interlocutores vem de famílias abastadas, não de origem “aris-

tocrática”, mas famílias que ascenderam socialmente há pelo me-

alguns outros países fora desse eixo, considerados exóticos.

9.  Como grande parte dos prédios da zona sul da cidade são antigos, é muito comum que essas pes-

soas, ao adquirirem seu apartamento, invistam em reformas tanto estruturais quanto estéticas.

10.  A adega possui a temperatura um pouco mais alta do que a geladeira comum, uma porta de vi-

dro para se enxergar o interior e prateleiras próprias para serem abastecidas com vinhos deitados. Os 

“apreciadores” alegam sua necessidade para armazenar os vinhos no clima quente do Rio de Janeiro.
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nos duas gerações11, sendo “climbers” (VELHO, 1998, p. 65). Seus pais 

têm/tiveram profissões liberais de prestígio, que garantiram a eles 

uma infância e vida confortável, nos bairros da Zona Sul, estudan-

do nas melhores escolas da cidade e garantindo uma posição privile-

giada na hierarquia social do Rio de Janeiro. O que permite dizer, de 

acordo com Velho, que essas pessoas estão todas ligadas na sua ori-

gem a grupos em ascensão ou, pelo menos, em manutenção de posi-

ção, nunca de descenso, o que dá a eles uma experiência comum que 

marca fortemente suas visões de mundo e representações.

Apesar da estável situação financeira familiar, há um esforço des-

sas pessoas de se manter e se conquistar os próprios bens – como um 

apartamento próprio – e manter o alto padrão de vida a partir do pró-

prio trabalho e do sucesso profissional. O grupo possui grandes dife-

renças em relação ao grupo “vanguardista-aristocratizante” pesqui-

sado por Velho (1998, p. 21), principalmente no que tange o aspecto 

“artista-intelectual” (quase inexistente aqui), mas se assemelha em 

diversas outras questões desse estilo de vida marcado por fronteiras 

da oposição entre Zona Sul e Zona Norte, que aparece como uma for-

ma de segmentação social e como reprodução de um sistema de sta-

tus por meio do conhecimento dos princípios de classificação e da 

noção do que é “apropriado” em relação aos bens de consumo (BAR-

BOSA, 1999, p. 177).

Apesar de ser uma época complementarmente diferente – mais de 

40 anos separam a pesquisa de Velho (1998, p. 31) com tais grupos das 

camadas médias e altas da Zona Sul carioca para esta – sendo atual-

mente as viagens internacionais mais acessíveis e comuns nas cama-

das médias e altas, parte das considerações do autor em relação a elas 

se mantém: o grupo, como um todo, era altamente orientado para o 

exterior, fazendo as experiências lá fora “sacralizadas” e tendo Paris 

como a cidade central dessa perspectiva, tinham o costume de se reu-

11.  Sendo difícil determinar isso porque o grupo inclui pessoas de gerações diferentes.
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nirem com os amigos ao chegarem de uma viagem internacional para 

exibir as fotografias e os objetos trazidos. Assim, mesmo as “idas ao 

exterior” serem atualmente mais “banais” do que na década de 1970, 

elas continuam a ter um status elevado para esses grupos “em ascen-

são” das camadas médias altas. Nesse sentido, podemos interpretar a 

grande exibição de fotos e vídeos simultâneas às viagens internacio-

nais nas redes sociais como uma “atualização” dos hábitos em relação 

a elas. Segundo Barbosa (1999, p. 178), Velho apresenta o início de um 

processo de “cosmopolitização” das camadas médias altas da socie-

dade brasileira com sua pesquisa, e o grupo aqui pesquisado parece 

apresentar uma continuação, ou pelo menos, um desejo (não neces-

sariamente consciente) de que sejam uma certa continuação desse 

processo.

A identidade carioca dos “apreciadores” de vinho
Mezabarba (2012) em sua tese de doutorado fez um trabalho que valo-

riza a dimensão espacial como elemento importante nas escolhas in-

dividuais, procurando compreender o quanto a dinâmica urbana e o 

ethos das cidades podem influenciar no processo de consumo. A au-

tora consolida três fatores de grande peso na construção da identida-

de do Rio de Janeiro. O primeiro é sua geografia que é, ao mesmo tem-

po, bela e funcionalmente problemática ao gerar inevitavelmente a 

aproximação de populações de diferentes estratos sociais. O segundo 

é o fato de a cidade ter se tornado capital, determinada logo nos pri-

meiros séculos da ocupação pelos portugueses e que se mantém de 

modo “simbólico” até os dias de hoje. O terceiro está relacionado com 

a presença ímpar de uma Corte a governar um país europeu desde as 

novas terras, invertendo a relação da colônia com o colonizador.

Em relação ao aspecto geográfico na construção da identidade ca-

rioca, Mezabarba (2012, p. 173) mostra como o mar é um elemento es-

truturador da cidade do Rio de Janeiro, sendo que o mar, a praia, a 

paisagem possuem um peso forte na construção de uma mitologia so-
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bre um “estilo de vida tipicamente carioca” fincado inicialmente na 

Zona Sul. O calor e a paisagem induzem a uma vida mais afeita ao 

ar livre, às ruas e às calçadas. A partir da pesquisa de Santos e Veloso 

(2009, p. 89), a autora mostra a existência de um perfil do “carioca tí-

pico” bem desenhado no imaginário dos moradores da cidade, defini-

do pelo estilo de vida “alegre, sociável e despojado”. Tal estilo de vida, 

que também está relacionado ao “chope, futebol e samba”, faz parte 

de um conjunto de representações dos tipos brasileiros que, segundo 

Barbosa (1992) carregam, além de sua imagem positiva, uma vertente 

negativa da identidade carioca. Esta identidade negativa encarna “um 

Brasil lúdico, preguiçoso, sensual, cheio de manhas e manias” (1992, 

p. 77), que não se preocupa com o sucesso econômico e social e que 

prefere deixar essa tarefa para o paulista. Essa visão negativa do cario-

ca, que se extrapola para uma identidade nacional negativa, está mais 

concentrada nas camadas médias da sociedade.

Isso acontece porque, segundo Velho (2004, p. 39), o universo ideo-

lógico das camadas médias está mais comprometido com uma visão 

do mundo individualista e “moderno”. Barbosa (1992, p. 131) também 

afirma que os segmentos médios exercem uma visão individualista do 

mundo e prezam por um modelo de sociedade inspirado nos parâ-

metros individualistas da sociedade ocidental. Portanto, parâmetros 

como relações pessoais, simpatia, amizade, extremamente atuantes 

na prática cotidiana de todos – e personificada na figura do “carioca” – 

não integram esse modelo desejado.

Segundo Barbosa, o discurso negativo sobre o Brasil possui uma 

matriz ideológica inspirada no que orienta a vida dos “países desen-

volvidos”. Embora a comparação com esses países não seja sempre ex-

plícita, ela se faz presente de forma sistemática e implícita em toda 

sua postura crítica que vem de “um compromisso definitivo com um 

determinado quadro de valores a que a realidade social brasileira 

“teima” em não se ajustar” (1992, p. 72). Dessa forma, sempre que o 

valor englobante da análise da identidade brasileira é o individualis-
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mo (quando a compreensão do país for seu desempenho econômico, 

político, social administrativo ou institucional), uma vertente negati-

va dessa identidade social é colocada em pauta. Tal discrepância – en-

tre a visão idealizada das camadas médias em relação à sociedade e 

aquilo que na prática acontece que resulta na imagem do que é o “ca-

rioca” – é essencial para a análise do consumo de vinho no Rio de Ja-

neiro, como veremos mais a seguir.

De uma forma geral, no Rio, as camadas médias não têm como evi-

tar o contato com as camadas mais pobres da população e com sinais 

visíveis de pobreza que a remete à violência urbana, dadas as suas 

condições geográficas, determinantes para convivência de diversos ti-

pos sociais num mesmo território, segundo Mezabarba (2012, p. 109). 

Há, portanto, um ideal de harmonização desta convivência, que foi 

fortemente incorporado ao imaginário da cidade, mas, na prática, há 

um movimento que ela chama de “segregação voluntária” por parte 

das camadas mais altas da população carioca diante de uma convi-

vência “forçada”. Assim, numa relação de muitas sutilezas, a proximi-

dade física não desmonta a distância social. Nesse sentido, é interes-

sante pensar que uma das formas de manter essa distância social se 

dá por meio do consumo.

Mezabarba mostra a existência de um constrangimento das mu-

lheres de camadas médias do Rio de Janeiro de se vestirem com rou-

pas que “chamem muito a atenção” por sua origem muito cara, como 

há um cuidado no uso de joias e outros acessórios que mostrem ser 

de maior valor financeiro. Dessa forma, o modo despojado seria um 

esforço de não tornar evidente a sua posição social “nas ruas”. Além 

disso, são estratégias adotadas pelas camadas mais altas para fugir do 

constrangimento social ao ter que interagir tantas vezes com as cama-

das mais baixas. Assim, esse elemento produz um ethos que molda a 

forma de vestir tão característica da carioca (2012, p. 195).

A autora mostra que outro aspecto fundamental que resulta des-

ta convivência muito próxima entre as diferentes camadas sociais é 
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o modelo de “imitação” e apropriação que, no Rio de Janeiro, com al-

gumas considerações funciona também em um movimento de baixo 

para cima. Segundo ela, a cidade teve nos representantes das cama-

das médias verdadeiros agentes de transferência para o reconheci-

mento de uma cultura que se inicia no meio mais pobre da cidade. 

Assim, a movimentação tradicional da “imitação” e apropriação do 

consumo “para baixo” em relação às classes sociais, conhecida como 

trickle-down proposta por Simmel e recordada por Baudrillard, é re-

vista no ethos carioca, evidenciando um trickle-up12. Essas considera-

ções da autora são importantes porque, se entendemos que as dife-

renciações de classe na cidade não vão se dar pela distância territorial 

e nem tão claramente pelo vestuário, mas que a distância social é, 

sim, perseguida pelas camadas mais altas, podemos pensar então que 

ela é construída mediante a apropriação de outros bens de consumo 

para que esses limites entre as classes fiquem melhor estabelecidos 

para os cariocas.

Nesse sentido, podemos pensar como os “bens de informação”, de-

finidos por Douglas e Isherwood (2009, p. 250), vão ser de grande va-

lor na dinâmica social do Rio de Janeiro. Os “bens de informação” são 

aqueles classificados pelos autores no “terceiro padrão de consumo” 

que é o de larga escala13. O terceiro padrão é aquele em que há um 

dispêndio financeiro e de tempo proporcionalmente maior em infor-

mação do que em alimentação ou outros objetos considerados de ne-

cessidade básica. Segundo os autores, os “bens de informação” são 

fundamentais na disputa de poder da sociedade regida pela cultura 

do consumo. Por sua aquisição requerer não apenas dinheiro, mas 

também investimento de tempo e de um conhecimento de base, além 

de ser mais difícil de ser fraudado, o “bem de informação” é desejado 

12.  Como exemplo desse fenômeno, ver Mizrahi (2010, p. 184) sobre a estética funk.

13.  O primeiro padrão é o de pequena escala, com alta proporção da renda despendida com alimen-

tação. O de segundo padrão é o de média escala, definido por uma proporção relativamente maior da 

despesa total em bens de tecnologia avançada do consumo e menor dispêndio em alimentação.
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e controlado pela elite social, que o usa para se distinguir da massa e 

para se aproximar de seus semelhantes. É ele quem garante para a eli-

te o lugar que ela ocupa e permite a formação de grupos de semelhan-

tes. É por excelência um “marcador hierárquico” e no contexto do Rio 

de Janeiro, um bem de consumo estratégico para que as camadas mé-

dias e altas possam manter a distância social das camadas populares.

Por esse prisma, podemos pensar como diversos produtos, prin-

cipalmente relacionados à alimentação e gastronomia, vem sen-

do apropriados pelos cariocas como “bens de informação”. Isto é, es-

ses produtos estão sendo consumidos a partir de um conhecimento 

que os diferencia dos demais. Trata-se de um conhecimento sobre as 

formas produtivas e as variações que se tem do produto a partir des-

ses modos de produção e de conhecimento sobre as “melhores práti-

cas” de consumo. Estas são determinadas por especialistas legitima-

dos e prometem garantir uma maior fruição do produto consumido. 

Nesse sentido, pensando os “bens de informação” como estratégias 

de distinção social, podemos entender, em parte, o interesse signifi-

cativo das camadas médias do Rio por bens de consumo como “cer-

vejas especiais” (ou “cervejas artesanais”), “queijos artesanais”, “cafés 

gourmet”, o próprio vinho, e seus respectivos aspectos informacio-

nais. Esse “aspecto informacional” a qual me refiro pode ser entendi-

do como um “capital simbólico” que, no caso do vinho, vale um breve 

aprofundamento na seção a seguir.

A “cultura do vinho” como “cultura do outro”
A expressão “cultura do vinho” é uma categoria “nativa” importan-

te para os “apreciadores”, visto que a presença recorrente dela em seus 

discursos tem o objetivo de explicitar e mostrar que o interesse pela be-

bida vai além do consumo material da mesma, pois agrega também um 

conhecimento especializado sobre o universo do vinho, desde suas ori-

gens históricas, seu valor cultural emblemático até o estudo de suas for-

mas de produção e circulação. Ou seja, eles dizem gostar de vinho não 
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só por causa do vinho, mas porque existe uma “cultura do vinho” que 

eles querem conhecer, experimentar e na qual desejam se socializar. Na 

prática, a expressão se refere aos conhecimentos sobre a história e so-

bre a produção do vinho e aos conhecimentos sobre as práticas de con-

sumo da bebida que envolve uma técnica gustativa, o treino dela e as 

formas “corretas” de servir, beber e armazenar o vinho.

Segundo Bourdieu (1996, p. 157), o capital simbólico é uma pro-

priedade percebida pelos agentes sociais dotados das mesmas ca-

tegorias de percepção e de avaliação e uma vez que ele é comum a 

todos membros de um grupo, ou seja, compartilhado por todos os 

agentes, ele é simbolicamente eficiente agindo como uma força mági-

ca. É este entendimento tácito que permite a singularização do vinho 

promovida pelos “apreciadores” que o qualifica como um bem sim-

bólico de grande complexidade e amplitude, passível de transferir e 

atribuir aos seus consumidores uma distinção significativa no espec-

tro de concorrência do consumo de bens culturais e de luxo (GARCIA-

-PARPET, 2008, p. 135). Nesse sentido, o capital simbólico da “cultura 

do vinho” funciona para os “apreciadores” como uma importante es-

tratégia de construção de identidade e de distanciamento das cama-

das mais baixas da cidade, conforme veremos a seguir.

Ao mesmo tempo que a “cultura do vinho” é uma construção sim-

bólica dos “apreciadores”, do ponto de vista do “nativo”, ela é percebi-

da como algo do “outro”. Uma das principais representações da “cultu-

ra do vinho” é a ideia central de que essa “cultura” é algo que vem de 

fora, como “um conjunto de coisas14” importado. Há, portanto, uma 

relação de alteridade com o vinho, ele é algo ao mesmo tempo exter-

no, exótico e desconhecido. Desse modo, em termos práticos, apren-

der sobre o vinho é de alguma forma domesticá-lo, promover a passa-

gem do exótico para o familiar, através da incorporação e do hábito.

14.  Considera-se a noção de “coisas” de Tim Ingold,, fluida, integrada às dinâmicas da vida e do meio 

ambiente, como tudo o que existe, do concreto ao abstrato: “As coisas vazam, sempre transbordando 

das superfícies que se formam temporariamente em torno delas” (2012, p. 29).
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Esse outro é a reificação de representações que o grupo faz do “eu-

ropeu”: o nativo dos “países desenvolvidos” que pertencem ao “velho 

mundo”, por definição “civilizados” e que disseminaram a “civiliza-

ção” nos moldes ocidentais nos processos de colonização. Trata-se de 

um “outro” que construiu, e por isso possui, as regras de etiqueta de 

se portar, se alimentar, se relacionar. Esse outro é bem educado e ins-

truído e que é, em uma perspectiva evolucionista do senso comum, 

mais “evoluído”. Ao analisar antropologicamente o “jeitinho brasilei-

ro”, Barbosa (1992, p. 63) mostra os diferentes discursos sobre como 

esse ritual constrói a identidade nacional brasileira. No discurso eru-

dito – que é o que se assemelha ao discurso dos “apreciadores” iden-

tificado nessa pesquisa –, a categoria “crise” (econômica, social e po-

lítica) é importante porque realiza a medição entre o que “julgávamos 

ser” e o “realmente somos”, construído em torno da comparação entre 

o Brasil e os “países desenvolvidos”. Nessa visão sobre nós mesmos, 

Barbosa mostra que a cidadania, nos moldes dos “países desenvolvi-

dos”, é como representação a única forma legítima de filiação à socie-

dade brasileira. Todas as outras, como relações pessoais, nepotismo, 

jeitinhos, são mencionados como aquilo que retrata esse “atual esta-

do das coisas” que se pretende alterar. Para mudá-lo, seria necessário 

uma mudança de “hábitos e atitudes” por grande parte do povo brasi-

leiro de modo a enquadrar a massa dentro dos padrões de comporta-

mento dos povos “desenvolvidos”. Trata-se de dar uma “educação” ao 

povo brasileiro que fala de um conjunto de “comportamentos” e “va-

lores específicos” que definem, usando os exemplos e a expressão de 

Barbosa, os Estados Unidos, a França, a Inglaterra, etc. como “países 

civilizados”.

Considerando a discussão de Norbert Elias (1994) nas primeiras 

páginas do Processo Civilizador sobre o conceito de “civilização” e 

“kultur”, o conceito de “civilização” expressa a consciência que o Oci-

dente tem de si mesmo, resume em que essa sociedade se julga su-

perior a sociedades mais antigas, ou aquelas contemporâneas con-
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sideradas “mais primitivas”, representando aquilo que é seu caráter 

especial e motivo de orgulho, seja “o nível de sua tecnologia, a natu-

reza de suas maneiras, o desenvolvimento de sua cultura científica ou 

visão de mundo, e muito mais” (2004, p. 23). Nesse discurso negativo 

das camadas médias altas brasileiras, o grupo pesquisado distancia o 

Brasil desse conceito, desse conjunto de nações ocidentais cujas fron-

teiras e identidades nacionais foram estabelecidas há séculos e que 

se expandiram para além de suas fronteiras, sendo representantes do 

“progresso do Ocidente” e da humanidade.

Nesse sentido, tal discurso aproxima o Brasil mais do conceito ale-

mão de “kultur”, no que se refere a uma nação que teve que consti-

tuir incessantemente seus contornos políticos, “espirituais” e identi-

tários, sendo a pergunta “O que é realmente brasileiro?” algo que está 

sempre em pauta. Dessa forma, o que seria uma auto-imagem nacio-

nal, um orgulho, como o é para países como a França ou a Inglater-

ra, como mostra Elias, o conceito de “civilização” está para esse grupo 

carioca como algo almejado, como uma referência distante do que o 

“povo” brasileiro realmente é, mas que deveria ser, sendo um contra-

ponto constante na formulação das representações que tem sobre o 

próprio país. Por outro lado, como mostra Barbosa (1992, p. 63), quem 

fala isso não se coloca na posição de povo, mas discursa como se fos-

se um cidadão desses países “civilizados” perplexo diante do Brasil.

Somando a ideia do conceito de “civilização” de Elias, esse gru-

po espera que o “povo” passe por um “processo civilizador”, melho-

rando a educação, costumes, valores e etc. Em termos de representa-

ção, portanto, eles vão tentar se afastar daquelas referências diretas ao 

“carioca típico” e tentar se aproximar daquelas outras que remetem 

aos “países civilizados”, buscando se socializar, inclusive, em hábitos 

e costumes que consideram ser comuns desses países. É nesse lugar 

que entra o vinho.

A “cultura do vinho”, portanto, faz parte da cultura desse “outro” 

que reside “lá” (no exterior) e simboliza tudo aquilo que os “aprecia-
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dores” – enquanto representantes das elites e das camadas médias do 

Rio de Janeiro, que valorizam o individualismo e os valores moder-

nos da sociedade ocidental, como vimos anteriormente – acreditam 

ser necessário incorporar para garantir a mudança do “estado atual 

das coisas”. Socializar-se na “cultura do vinho” representa se distan-

ciar dessa imagem de Brasil que desprezam e incorporar “hábitos e 

atitudes civilizadas”. Um dos interlocutores pesquisados fala encanta-

do sobre seu entendimento do que é a “cultura do vinho”:

É autoconhecimento, conhecimento de culturas diferentes, crescimento 

da comunidade, da civilização. A gente vê tanta violência, o vinho seria 

uma forma também de você amenizar esses grandes baques na socieda-

de. Não é só a bebida em si, mas de tudo que envolve o vinho, a história do 

país, do lugar, do próprio produtor, tem um leque de coisas, é muito vas-

ta. Então um conhecedor de vinhos é uma pessoa muito culta, sabe polí-

tica, administração, economia. É uma pessoa muito completa (Maurício, 

43 anos).

A “cultura do vinho” apesar de representar um “outro” que carre-

ga um imaginário do “europeu”, não é só formado por vinhos produzi-

dos nos países da Europa. Com os processos colonizatórios e o avanço 

das técnicas produtivas, o vinho é produzido atualmente em diferen-

tes territórios do mundo, inclusive em algumas regiões do Brasil. Os 

vinhos são, portanto, divididos nas categorias “nativas” de vinhos do 

“Velho Mundo” (os europeus) e vinhos do “Novo Mundo” (de todos os 

outros países que não são europeus, como Chile, Argentina, Estados 

Unidos, Austrália, África do Sul, Brasil, Nova Zelândia).

Além dessa imagem relacionada aos valores individualistas mo-

dernos, o “europeu” leva também a imagem daquele que é “chique”, 

“refinado”, “sofisticado”, “elegante” e que dita a moda. Como Mezabar-

ba (2012, p. 159) destaca, o fato da Corte ter se instalado aqui e ter go-

vernado um país europeu a partir das terras cariocas deixou heranças 
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importantes que interferem até hoje na identidade da cidade. Tais he-

ranças são percebidas em traços de valorização dessa “etiqueta” eu-

ropeia por parte de muitos cariocas das camadas médias. Segundo 

Doria (2014), historicamente a elite carioca adotou a culinária fran-

cesa como símbolo de bom gosto, se descolando das tradições locais 

e dos hábitos alimentares populares, se distinguido à mesa por meio 

da imitação de costumes, valores e coisas que vinham da França. Uma 

interlocutora da pesquisa relaciona os saberes da “cultura do vinho” 

com a sofisticação e as práticas de consumo de vinho, diferenciando 

essa bebida da cerveja que é reconhecidamente uma bebida do “ca-

rioca típico”15:

Tem essa coisa da antiguidade, gosto muito de história, gosto de saber de 

onde as coisas vieram, de onde a nossa língua veio, tem essa associação 

com o vinho, começa a entender como o vinho se propagou, começou no 

mediterrâneo, no livro que estou lendo fala muito disso. Tem essa coisa da 

história, antiguidade, sofisticação, é diferente de tomar um copo de cerve-

ja. Quando se toma vinho, se toma na taça bacana, que não foi barata, tem 

todo o momento, ritual, de sentir, é gostoso esse ritual (Gabriela, 43 anos).

Os “apreciadores” percebem aquele que bebe e “entende” de vi-

nho como alguém elegante, sofisticado, culto, um ideal que deve 

ser perseguido e que se torna real por meio do consumo da “cultu-

ra do vinho”. Assim, podemos entender que um dos principais va-

lores simbólicos do vinho está neste capital simbólico, que permi-

te aos “apreciadores” fazerem parte de um mundo mais consonante 

com aquilo que desejam para si e para o país, mesmo que, na práti-

ca, como Barbosa mostra, as ações sejam discrepantes desse discurso 

15.  Vale notar que a cerveja tem passado por um processo de singularização (KOPYTOFF, 2008, p. 89) 

no Rio de Janeiro, com a proliferação do consumo de “cervejas artesanais” e “especiais”. Nas compa-

rações dos interlocutores entre vinho e cerveja, a referência que fazem é em relação à “bebida típica” 

dos cariocas.
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que enaltece os valores individualistas. Como ela mesma coloca, te-

mos um “Brasil multivalorado” (1992, p. 93), e essa questão reflete de 

forma fundamental na lógica de consumo de vinho no Rio de Janeiro.

Considerações finais
Como os “apreciadores” percebem a “cultura do vinho” como a cul-

tura de um “outro” que representa os valores idealizados e almejados 

para sua sociedade, eles consomem a “cultura do vinho” como estra-

tégia de aproximação de um ideal individualista dos “países desen-

volvidos”, que seriam detentores do que entendem como bons hábi-

tos e de um comportamento “civilizado”. Assim, a “cultura do vinho” 

faz parte da socialização nesse ideal, em que tudo deve ser aprendi-

do, treinado e incorporado. É nesse lugar que entram as viagens para 

as regiões produtoras de vinho, as visitas às caves e vinícolas, assim 

como a dedicação às leituras de livros, sites e revistas especializados, 

e os espaços de socialização na “cultura do vinho”, como as associa-

ções de sommeliers, lojas e restaurantes que oferecem cursos, aulas, 

palestras e “degustações” de vinho, além de um ambiente contextuali-

zado e a possibilidade de se estabelecer relações sociais dentro desse 

universo. Nesse sentido, podemos entender esses estabelecimentos, 

comerciais ou não, na condição de locais representativos da cultura 

do “outro”, como espaços de acolhimento e hospitalidade na “cultu-

ra do vinho16.

Os “apreciadores”, ao se comportarem como “consumidores-fãs” 

de vinho, se apropriando da bebida como um “bem cultural”, com 

um desejo de fazer do ato de consumo uma experiência (CAMPBELL, 

2001, p. 57), algo que envolve aprendizado de técnicas gustativas, re-

gras, prescrições, além de conhecimento sobre as formas de produ-

ção e a própria história do vinho, encontram uma importante estra-

16.  Para aprofundamento nesse assunto, ver Murgel (2017, p. 99). Para a relação entre comércio e hos-

pitalidade, ver Gomes (2002, p. 187).
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tégia social de distinção na dinâmica particular da sociedade carioca. 

Diante da posição das camadas médias e altas na configuração so-

cial da cidade, visto de acordo com as análises de Mezabarba (2012, 

p. 154), o vinho se torna um produto importante e estratégico para a 

construção de uma identidade social de “elite” que faz parte dos pro-

cessos distintivos em relação às camadas populares da cidade.

Ao interpretar a “cultura do vinho” como um sistema classificató-

rio dos “apreciadores”, que classifica consumidores e não consumi-

dores de vinho por meio de um processo de hierarquização social e 

construção de estilos de vida, organizando categorias ideológicas que 

dão ordem ao seu sistema social, podemos pensar no quadro que se 

apresenta sobre as camadas médias altas cariocas e o que o aprofun-

damento e os desdobramentos dessas questões podem revelar sobre 

o projeto social do grupo.

Referências Bibliográficas
ALBERT, Jean-Pierre. La nouvelle culture du vin. In: Terrain no.13, p. 2-8, 

out.1989. Disponível em: http://terrain.revues.org/index2961.html Aces-

so 3/11/2009.

BARBOSA, Lívia. Apresentação. Nobres e anjos: Um estudo de tóxicos e hie-

rarquia (resenha). Mana, Rio de Janeiro, v.5, n.1, p. 177-180, abr. 1999.

______. O jeitinho brasileiro. Rio de Janeiro: Campus, 1992.

BOURDIEU, Pierre. A distinção. Crítica social do julgamento. Porto Alegre: 

Zouk, 2011.

______. A economia das trocas simbólicas. São Paulo: Editora Perspecti-

va, 2011.

______. Razões Práticas: sobre a teoria da ação. Campinas, SP: Papirus, 1996.

CAMPBELL, Colin. A ética romântica e o espírito do consumismo moder. Rio 

de Janeiro, Rocco, 2001.

______.O consumidor artesão: cultura, artesania e consumo em uma socie-

dade pós-moderna. In: Antropolítica: Revista Contemporânea de Antro-

pologia e Ciência Política. Niterói: EdUFF, n. 17, 2.sem. 2004.

rediagramacao-alimentacaoecienciassociais.indd   168 10/19/2018   6:44:48 PM



alimentação e ciências sociais 169

CORBEAU, Jean-Pierre. “L’Entrée en vin” des femmes. In: Onivins Infos, n. 

119, 2004.

DEMOSSIER, Marion. “The Quest for Identities: Consumption of Wine in 

France”, Anthropology of Food, S1, out. 2001. Disponível em: http://aof.re-

vues.org/1571 Acesso: 18 abr. 2015.

DORIA, Carlos Alberto. Formação da culinária brasileira. São Paulo: Três Es-

trelas, 2014.

DOUGLAS, Mary; ISHERWOOD, Baron. O Mundo dos bens: para uma antro-

pologia do consumo. Rio de Janeiro: UFRJ, 2009.

ELIAS, Norbert. O Processo civilizador – v. 1. uma história dos costumes. Rio 

de Janeiro: Zahar, 1994.

FISCHLER, Claude. Du Vin. Paris: Editions Odile Jacob, 1999.

GARCIA-PARPET, Marie-France. Estilos de vida e maneiras de beber: a ofer-

ta dos bens de prescrição enológica. In: Cultura e Consumo: estilos de vida 

na contemporaneidade. São Paulo: Editora Senac São Paulo, 2008.

______. Le Marché de l’excellence: Les grands crus à l’épreuve de la mondiali-

sation. Paris: Seuil, 2009.

GOMES, Laura Graziela. Comércio étnico em Belleville: memória, hospitali-

dade e conveniência. Estudos Históricos (Rio de Janeiro), RIO DE JANEI-

RO, v. 29, p. 187-207, 2002.

INGOLD, Tim. Trazendo as coisas de volta à vida: emaranhados criativos 

num mundo de materiais. Horizontes Antropológicos, Porto Alegre, ano 

18, n. 37, p. 25-44, jan./jun. 2012.

KOPYTOFF, Igor. A biografia cultural das coisas: a mercantilização como processo. 

In: APPADURAI, Arjun. A Vida social das coisas: as mercadorias sob uma pers-

pectiva cultural. Niterói: Editora da Universidade Federal Fluminense. 2008.

LAAI, Tatiana. Entendedores, entenderão! Podcastas, Fanfictions e Fansites: 

Leituras e escritas compartilhadas. 2016. 255 f. Tese (Doutorado em An-

tropologia) – Programa de Pós- Graduação em Antropologia da Universi-

dade Federal Fluminense, Niterói, 2016.

MALHEIROS, Patrícia. Saber beber, saber viver: estudo antropológico sobre 

as representações e práticas em torno do consumo entre degustadores, na 

rediagramacao-alimentacaoecienciassociais.indd   169 10/19/2018   6:44:48 PM



170 luciana murgel

cidade de Porto Alegre. Dissertação (Mestrado em Antropologia). 2006. 

106 f. Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Porto Alegre, 2006.

MARCUS, George E. Ethnography in/of the world system: the emergence of 

multi-sited ethnography. Annual Review of Anthropology, Palo Alto, Cali-

fornia, v. 24, p. 95-117, 1995.

MEZABARBA, Solange Riva. Vestuário e cidades: Ethos, consumo e apresen-

tação de si no Rio de Janeiro e São Paulo. 2012. 367 f. Tese (Doutorado em 

Antropologia) – Programa de Pós- Graduação em Antropologia da Uni-

versidade Federal Fluminense, Niterói, 2012.

MIZRAHI, Mylene. A Estética Funk Carioca: criação e conectividade em Mr. 

Catra. 2010. 270 f. Tese (Doutorado em Antropologia) – Instituto de Filo-

sofia e Ciências Sociais, Programa de Pós-Graduação em Sociologia e An-

tropologia, UFRJ, Rio de Janeiro, 2010.

MURGEL, Luciana Freire. In vino veritas: no vinho está a verdade - Um estu-

do antropológico sobre consumidores de vinhos no Rio de Janeiro. 2017. 

282 f. Tese (Doutorado em Antropologia) – Programa de Pós- Graduação 

em Antropologia da Universidade Federal Fluminense, Niterói, 2017

VELHO, Gilberto. Individualismo e cultura: notas para uma antropologia da 

sociedade contemporânea. Rio de Janeiro: Zahar, 2004.

______. Nobres e anjos: um estudo de tóxicos e hierarquia. Rio de Janeiro: Edi-

tora FGV, 1998.

rediagramacao-alimentacaoecienciassociais.indd   170 10/19/2018   6:44:48 PM



CERVEJA ARTESANAL E CULTURA CARIOCA: 
ANALISANDO A SIMBOLOGIA DOS RÓTULOS
Marisol Rodriguez Goia e Renato Lago P. Chaves

Introdução
O mercado brasileiro de cerveja artesanal repetiu tendências do 

mercado norte-americano, quando, a partir da década de 1970, o 

produto se desenvolveu. Inicialmente, as cervejas importadas apre-

sentaram aos consumidores de ambos os países uma grande varie-

dade de estilos, o que facilitou o interesse por esse produto (HIN-

DY, 2014). Posteriormente, as cervejarias artesanais passaram a 

fazer uso de ingredientes regionais (HIERONYMUS, 2016), dando 

origem a novos estilos e abrindo caminho para a produção local 

(CHAVES, 2016).

Assim como seus pares norte-americanos, cervejarias artesanais 

brasileiras reinterpretaram o estilo India Pale Ale (IPA), enfatizando 

o amargor e dando ao lúpulo um lugar de destaque. Por conseguin-

te, inúmeras variações da IPA tornaram-se disponíveis, como IPA com 

infusão de maracujá ou com nibs de cacau, para citar alguns exem-

plos. A inovação transcende estilos e receitas e também inclui a con-

cepção de equipamentos pouco usuais, como o Randall, um disposi-

tivo que permite a infusão de ingredientes que enriquecem o sabor da 

cerveja (CALAGIONE, 2011).

A indústria cervejeira, como um todo, gerou US$ 22 bilhões de dó-

lares em vendas em 2016, e representa 1,6% do Produto Interno Bruto 
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brasileiro, gerando 2,2 milhões de empregos no país (ASSOCIAÇÃO 

BRASILEIRA DA INDÚSTRIA DA CERVEJA, 2014, 2016). Se conside-

rarmos apenas o segmento de cerveja artesanal, o crescimento é sur-

preendente. O setor já gerou mais de US$ 700 milhões em vendas em 

um único ano (ANTUNES, 2015) e expandiu em média 36% ao ano 

entre 2011 e 2014 (BOUÇAS, 2015). Em 2017, as cervejas artesanais to-

talizam perto de 1% das vendas de cerveja no Brasil (ASSOCIAÇÃO 

BRASILEIRA DE CERVEJA ARTESANAL, 2017). Três grandes atores 

concentram 96% do mercado no Brasil: as gigantes multinacionais 

Ambev e Heineken, e a brasileira Grupo Petrópolis (ASSOCIAÇÃO 

BRASILEIRA DA INDÚSTRIA DA CERVEJA, 2016). No entanto, enco-

rajadas pela revolução da cerveja artesanal, pequenas empresas con-

tinuam a iniciar suas operações no país. Em junho de 2016 havia 610 

cervejarias no Brasil (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE CERVEJA AR-

TESANAL, 2017).

Dentro desse panorama, o Rio de Janeiro se destaca como o estado 

com o maior crescimento no número de pequenas cervejarias: 138% 

entre os anos de 2013 e 2015 (ZOBARAN; ROSA, 2015). Além disso, a ci-

dade é sede do mais importante evento internacional de cerveja ar-

tesanal, o Mondial de la Bière, originário de Montreal, no Canadá, no 

qual o número de marcas fluminenses viu sua participação registrar 

aumento de 585% entre os anos de 2013 e 2015 (ZOBARAN, 2015).

Iluminando um fenômeno com características simultaneamen-

te econômicas, sociais e culturais, esses dados justificam a pertinên-

cia de dedicar atenção ao crescimento do mercado de cerveja artesa-

nal no Brasil a partir da última década, e, em específico, às dinâmicas 

que promovem uma “cultura cervejeira” peculiar, mobilizando aspec-

tos simbólicos locais da cidade do Rio de Janeiro.

O objeto de estudo é a comunicação visual de marcas, produtos e 

campanhas de cervejas artesanais que reivindicam para si uma iden-

tidade carioca. Por meio de uma análise semiótica são examinados os 

recursos simbólicos mobilizados para atribuir apelo local a tais mar-
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cas e produtos, em diálogo direto com significados reconhecidos da 

cultura carioca e nela compartilhados.

Fabricação de uma cultura
A análise está pautada nos pressupostos da chamada Nova Sociologia 

Econômica. O núcleo da argumentação dessa corrente é que a econo-

mia e os mercados, nas visões clássicas concebidos como esferas au-

tônomas e regidas por leis próprias, estão, na verdade, inscritos nas 

sociedades e em suas instituições culturais. Portanto, são regidos por 

relações sociais específicas e por modos de pensar culturalmente par-

tilhados. Para os pensadores da Nova Sociologia Econômica, os mer-

cados deveriam deixar de ser vistos como mecanismos de fixação de 

preços, governados unicamente por leis de oferta e de demanda, para 

serem entendidos como estruturas sociais (ABRAMOVAY, 2004; GRA-

NOVETTER, 1985).

Esse corpo teórico rompe, também, com o paradigma do homo 

economicus, que tradicionalmente explicou o comportamento huma-

no a partir de uma racionalidade única que busca maximizar os ga-

nhos e minimizar as perdas. Rejeitando essa visão absoluta e abstrata, 

opta-se por entender as racionalidades econômicas como “limitadas 

pelo contexto”, permeadas por valores e por normas que surgem das 

relações sociais (KRIPPNER; ALVAREZ, 2007; SWEDBERG, 2007; ZE-

LIZER, 1997).

O outro campo teórico do qual partem as premissas da presen-

te pesquisa é o da Antropologia do Consumo, vertente que, desde o 

início do século XX, se preocupa em dar destaque a fatores extrae-

conômicos na análise dos fenômenos de consumo. Entre os pressu-

postos desenvolvidos pelos antropólogos do consumo estão os que 

concebem que: (1) o gosto, as preferências e as necessidades huma-

nas são socialmente construídas, logo, o modo como se manifestam, 

e como se expressam, são determinados pela cultura; (2) o consumo 

tem a capacidade de criar identidades sociais, portanto, um bem ou 
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um serviço não cumpre apenas uma função prática – como atender 

às necessidades fisiológicas – mas também revela potencial de situar 

indivíduos e grupos, de modo particular, dentro da sociedade; e (3) 

o valor atribuído a um produto não é fruto exclusivamente de cálcu-

lo racional que busca equacionar ganhos e perdas econômicas, mas 

responde predominantemente a lógicas culturais, sociais e coletivas 

(DIMAGGIO, 1990; DOUGLAS; ISHERWOOD, 2004; SAHLINS, 2003; 

SIMMEL, 1957; VEBLEN, 1983; McCRACKEN, 2003, 2007; MILLER, 

2003, 2007).

Aqui destaca-se o pensamento de Miller (2003, 2007) pela con-

tribuição que sua reflexão sobre consumo e materialidade oferece 

para pensar o mercado e a cultura da cerveja artesanal. O autor po-

siciona duas agendas principais nos estudos de consumo. A primei-

ra, inspirada na noção marxista de fetichismo da mercadoria, é a de 

rearticular a ligação entre troca e produção, ou seja, “desfetichizar” 

a mercadoria, reconhecendo as ligações humanas criadas por meio 

do capitalismo. A segunda supõe entender a materialidade como 

uma dimensão própria da “humanidade” de uma sociedade con-

sumidora.

No caso do produto analisado no presente trabalho – a cerveja ar-

tesanal –, seu processo de produção – isto é, sua qualidade propria-

mente artesanal – é, precisamente, a definidora de seu valor simbó-

lico, aquilo que articula a produção e o consumo. Remeter à cultura 

material da cerveja artesanal supõe atrair fundamentos antropoló-

gicos clássicos sobre o conceito de cultura, como o de Mauss (2003), 

que buscou entender cultura por meio de “técnicas” e de “técnicas do 

corpo”, entendidas como a aquisição de conhecimentos e de saberes 

aprendidos e transmitidos na vida social. Pode-se dizer que são pre-

cisamente o “cultivo”, o “aprimoramento”, o “saber fazer” e o “saber 

apreciar” que estabelecem a relação fundamental entre a produção e 

o consumo da cerveja artesanal enquanto produto distintivo nos mer-

cados brasileiro e carioca.
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Articulando cultura, materialidade e consumo, pode-se dizer que 

o mercado desempenha papel central na criação de uma “cultura da 

cerveja artesanal”, conforme vem fomentando e materializando três 

dimensões cruciais de cultura: a sociabilidade, a aprendizagem e a 

identidade.

A sociabilidade remete às diferentes situações e ocasiões em que 

se estabelecem relações sociais direta ou indiretamente ligadas à pro-

dução ou ao consumo de cerveja artesanal. O mercado materializa 

essa sociabilidade ao investir em bares, em festivais, em eventos e em 

feiras.

A aprendizagem se refere a todo o processo de transmissão de co-

nhecimentos relativos à cerveja artesanal, um conjunto de saberes 

desde apreciar o seu sabor até entender sobre suas técnicas de fabri-

cação e sobre o meio ambiente ideal para o cultivo de suas matérias-

-primas. Tal aprendizagem se materializa no investimento em escolas, 

em cursos, em palestras e em informação.

Já a identidade reflete o modo como, por meio da cerveja artesa-

nal, são criadas classificações e representações sobre pessoas ou gru-

pos. A materialização disso se dá nos artefatos visuais dos produtos e 

de sua comunicação, sendo aqui precisamente analisada.

Por fim, o arcabouço teórico do presente artigo se inspira no 

conceito de “tradição inventada” de Hobsbawm (2013), que auxi-

liou a enxergar, no mercado de cerveja artesanal, a “fabricação de 

uma cultura”. As tradições inventadas são, sob o enfoque de Hobs-

bawm (2013), um conjunto de práticas, normalmente governadas 

por regras explícita ou tacitamente aceitas, e de caráter ritualísti-

co ou simbólico, que visam a inculcar determinados valores e nor-

mas de comportamento por repetição, e que sugerem continuida-

de com o passado.

Observa-se, na comunicação de eventos, de produtos, de campa-

nhas e de sites ligados à cerveja artesanal, o uso recorrente de termos 

como “tradição cervejeira”, “cultura cervejeira” e outros, que transmi-
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tem uma visão de que a produção e o consumo deste produto são prá-

ticas antigas, tradicionais, socialmente disseminadas, remontando a 

um passado longínquo.

Contudo, mesmo que haja registros históricos de produção de 

cerveja artesanal no Brasil urbano, essa produção só se deu a par-

tir de fins do século XIX, e de modo pontual e descontínuo, por 

parte de algumas famílias de imigrantes alemães (SOUSA, 2004). 

Assim, dificilmente o consumo de cerveja artesanal poderia ser 

entendido como uma prática generalizada ou convencional na so-

ciedade brasileira. Com efeito, a “cultura cervejeira” predominan-

te no Brasil é, desde o início do século XX, relacionada às grandes 

cervejarias de produção em massa, ou seja, as que ofertam produ-

to padronizado, mais acessível e bem mais popular do que a cer-

veja artesanal.

Pode-se sugerir que os esforços de “fabricação” de uma cultu-

ra da cerveja artesanal por parte de empreendedores do ramo não 

consistem em uma estratégia de marketing única, deliberada e ex-

plícita, mas resulta, antes, de uma percepção, própria desse merca-

do, de que seu crescimento depende do fomento de todo um con-

junto de práticas, de saberes e de valores capazes de dar suporte a 

determinado produto. Nesse sentido, para um mercado recente e 

em expansão, termos como “tradição” e “cultura” tornam-se bas-

tante oportunos porque auxiliam a fomentar o consumo de cerve-

ja artesanal.

Analisando os aspectos de comunicação visual das 
cervejarias artesanais
A pesquisa empreendida tem caráter indutivo-exploratório, o que se 

justifica pela busca por atender à natureza qualitativa dos objetivos 

aqui colocados, com finalidade compreensiva e interpretativa de sig-

nificados culturais (McCRACKEN, 2003, 2007). Assim, muito embo-

ra seja possível indicar que o conteúdo simbólico analisado constitua 
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uma tendência nesse segmento, não houve a intenção de tomar o uni-

verso estudado como uma amostra quantitativa da totalidade de cer-

vejarias artesanais do Rio de Janeiro.

A análise dirigiu-se aos aspectos de comunicação visual das cerve-

jarias artesanais locais, abarcando marcas e produtos em campanhas 

de marketing, em slogans e em rótulos. Foram selecionadas nove cer-

vejarias artesanais que, ao construir suas respectivas identidades de 

marca, referem-se sistematicamente – de modo direto e explícito – à 

cidade do Rio de Janeiro e à sua cultura.

Tal qual em teste de hipóteses, em que a triangulação tornada pos-

sível por múltiplos métodos de coleta de dados confere maior robus-

tez aos construtos e hipóteses (EISENHARDT, 1989), foi levantada, de 

fevereiro de 2016 a fevereiro de 2018, uma combinação de diferentes 

tipos de evidências, que incluem publicações nas redes sociais das 

cervejarias, matérias em jornais e revistas e observações em eventos 

relacionados à bebida.

As evidências levantadas foram submetidas à análise semiótica 

(BARTHES, 1967; PEIRCE, 1987) e à análise de conteúdo (BARDIN, 

1977). O propósito da primeira é compreender os signos e mensa-

gens contidos nas imagens examinadas, ao passo que a segunda é 

adequada para a interpretação desses elementos à luz do processo 

de construção de identidades brasileira e carioca. Em suma, obser-

vou-se a conotação das imagens utilizadas pelas cervejarias dentro 

de um esforço de construção de identidade carioca para marcas e 

produtos.

Apresentação do material de comunicação visual das 
cervejarias artesanais
Segue apresentada a categorização proposta para analisar o material 

de comunicação visual coletado, tendo sido separadas as imagens em 

três grupos simbolicamente distintos de figuras, de forma a apresen-

tar uma seleção desses conjuntos simbólicos.
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Quadro 1 – Uma cerveja “de classe”: refinamento, distinção e civilidade de um produto “superior”

Fontes: Jeffrey (2018); 3Cariocas (2017, 2014); Jeffrey (2016); Cerveja Rio Carioca (2015) 1.

1.  JEFFREY. O sabor do Rio. Disponível em: www.jeffrey.com.br. Acesso em: 14/03/2018.

3CARIOCAS. Cariocaholic. Disponível em: http://www.3cariocas.rio/cerveja/cariocaholic/?lin-

gua=en. Acesso em: 14/03/2018.

3 C A R I O C A S .  D i s p o n í v e l  e m :  h t t p s : / / w w w . f a c e b o o k . c o m / 3 c a r i o c a s / p h o t o s

/a.124626194400963.1073741826.124625767734339 /332737223589858/?type=3&theater. Acesso em: 

28/09/2016.

JEFFREY. Galeria. Disponível em: http://jeffrey.com.br/galeria/concerto-secreto. Acesso em: 

14/03/ 2018.
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Quadro 2 – Informalidade, humor e cultura praiana

Fontes: Bedaque (2016); Cerveja Rio Carioca (2016); Cerveja Praya (2018); Natural do Rio (2015)2.

CERVEJA RIO CARIOCA. Disponível em: https://www.facebook.com/CervejaRioCarioca/photos/a.

1130336013646598.1073741828.1005482232798644/1198488543498011/?type=3&theater. Acesso em: 28/ 

03/2016.

2.  BEDAQUE, C. Vem aí o dia da Cerveja Impura e a não-cerveja. Disponível em: http://lupulinas.car-

tacapital.com.br/tag/morada. Acesso em: 25/12/2016.

CERVEJA RIO CARIOCA. Disponível em: https://www.facebook.com/CervejaRioCarioca/photos/

a.1130336013646598.1073741828.1005482232798644/1240784012601797/?type=3&theater. Acesso em: 

27/09/2016.

CERVEJA PRAYA. Disponível em: https://vimeo.com/cervejapraya. Acesso em: 14/03/ 2018.

NATURAL DO RIO. Novidades na orla carioca. Disponível em: http://enjoynaturaldorio.com.br/even-

tos/2167. Acesso em: 14/03/ 2018.
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Quadro 3 – Cultura popular e identidade suburbana

Fontes: Cervejaria Suburbana (2017, 2016); Cerveja Complexo do Alemão (2017a, 2017b); Brassaria Ampolis (2016)3.

3.  CERVEJARIA SUBURBANA. Disponível em: https://www.facebook.com/ontappubbr/photos/gm.2

27361314414663/666492200203733/?type=3&theater. Acesso em: 14/03/2018.

CERVEJARIA SUBURBANA. Disponível em: https://www.facebook.com/cervejariasuburbana/pho-

tos/a.549319588567634.1073741828.496659853833608/658555120977413/?type=3&theater. Acesso em: 
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Resultados da pesquisa
O Quadro 1 traz imagens que mobilizam conceitos de sofisticação, de 

refinamento e de distinção, entendendo a cerveja artesanal como um 

produto “superior”, que carrega símbolos de civilidade e alta cultura. 

Essa construção se realiza por meio de uma oposição ou diferencia-

ção implícita e explícita às concorrentes produzidas em larga escala.

A imagem no canto superior esquerdo desse quadro exibe a mar-

ca da cervejaria Jeffrey, representada por um pato carioca cosmopo-

lita, que viaja pelo mundo e que traduz suas experiências em novas 

receitas e novas formas de apreciar a cerveja. A Jeffrey iniciou suas 

operações em 2013 com uma única receita. A empresa abriu uma lo-

ja-conceito no Leblon, bairro de classe alta no Rio de Janeiro, onde 

promove diversos eventos destinados a reforçar o posicionamento da 

marca no universo da alta gastronomia. A loja-conceito também abri-

ga uma microcervejaria, o Jeffrey Lab, onde a empresa testa novas re-

ceitas. Os produtos da Jeffrey são distribuídos em mais de 130 pontos 

de venda, incluindo restaurantes de chefs de cozinha renomados, al-

guns dos quais oferecem exclusivamente suas cervejas nos cardápios.

A imagem no canto inferior esquerdo do Quadro 1 novamente re-

mete à loja-conceito da Jeffrey, exemplificando um dos eventos rea-

lizados para reforçar o posicionamento da marca. A foto mostra um 

concerto de uma orquestra de câmara clássica, símbolo de tradição e 

de sofisticação, contrastando com as paredes da loja-conceito, pinta-

das com motivos de arte de rua.

No canto superior direito, ainda no Quadro 1, a imagem exibe um dos 

seus mais recentes lançamentos, a cerveja Cariocaholic, termo definido 

na embalagem como “beba local, seja local”. Essa cervejaria foi fundada 
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em 2014 por três nativos do Rio de Janeiro, e usualmente batiza seus pro-

dutos em homenagem a bairros da cidade do Rio de Janeiro prestigiados 

internacionalmente, como Ipanema, Leblon e Copacabana. A cervejaria 

também homenageou outros bairros da cidade, como Lapa (aproveitan-

do um trocadilho envolvendo o estilo da cerveja American Pale Ale ou 

APA) e Laranjeiras, uma Berliner Weisse com adição de laranja.

No centro do Quadro 1, vê-se um dos rótulos da 3Cariocas, usado 

como foto de capa na página da empresa no site de relacionamentos 

Facebook. Trata-se do primeiro produto da cervejaria, uma Session In-

dia Pale Ale (IPA) que homenageia Ipanema. Além das montanhas do 

Rio de Janeiro – característica da identidade visual da 3Cariocas – o 

rótulo traz um testemunho à qualidade da cerveja: uma medalha de 

platina no Mondial de la Bière de 2014.

Por meio de rótulos e de campanhas de marketing, a marca 3Cario-

cas parece revelar aspiração de ser associada aos significados de ele-

gância e de sofisticação comumente atribuídos aos bairros nobres do 

Rio de Janeiro, especialmente Leblon e Ipanema (GOIA, 2007).

Na última imagem do Quadro 1, vê-se uma das campanhas de mar-

keting da cervejaria Rio Carioca. Ao contrário de muitas cervejarias 

artesanais, para divulgação, a Rio Carioca usa não apenas páginas em 

redes sociais, mas também mídia convencional, como outdoors, rádio 

e televisão. Nesse caso em particular, vê-se uma foto aérea de um blo-

co de carnaval de rua no centro da cidade do Rio, aludindo, em humor 

ácido, à baixa qualidade das cervejas majors que habitualmente pa-

trocinam os eventos carnavalescos.

Pode-se pensar que, por trás da estratégia de posicionar produtos 

como refinados, sofisticados e civilizados, reside o valor do conheci-

mento, tanto para apreciar as características sensoriais da cerveja ar-

tesanal quanto para compreender seu processo produtivo. É nesse 

sentido que a cultura cervejeira traz à tona os significados clássicos do 

conceito de cultura discutidos anteriormente: os de cultivo, de apri-

moramento e de formação.
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Historicamente, culturas tão distintas como a do Egito faraônico 

e a da Escócia neolítica reservaram lugar especial para o álcool, seja 

como alimento, como intoxicante, como remédio ou como símbolo 

de status (GATELY, 2008). No Brasil colonial, o vinho importado era a 

bebida dos abastados, ao passo que a cachaça nacional era bebida por 

escravos e pelas camadas mais baixas da sociedade (SOUSA, 2004).

A perspectiva antropológica explica que a comida e a bebida não 

cumprem apenas uma razão prática (SAHLINS, 2003) de alimentar 

com suas propriedades nutricionais. A dimensão simbólica da comi-

da, aquela que a diferencia do alimento (BARBOSA, 2007; MONTA-

NARI, 2008), classifica, ordena e diferencia pessoas e grupos. Nesse 

sentido, as imagens aqui analisadas demonstram que há distinções 

presentes no mercado de cerveja artesanal do Rio de Janeiro que re-

metem ao fato de a utilidade de qualquer bem de consumo não deri-

var simplesmente de suas qualidades técnicas e estéticas, mas tam-

bém de sua habilidade de situar os indivíduos no universo social e 

nos códigos culturais e simbólicos das classes sociais (DOUGLAS; 

ISHERWOOD, 2004; DIMAGGIO, 1990; BOURDIEU, 2007).

No Quadro 2 há imagens que recorrem a atributos tradicional-

mente associados aos cariocas ou ao “espírito carioca”: informalida-

de, transgressão das normas, humor debochado e cultura de praia. A 

imagem no canto superior esquerdo refere-se ao Dia da Cerveja Im-

pura, evento promovido pela cervejaria 2cabeças no dia em que se co-

memoravam os 500 anos da Lei da Pureza alemã, segundo a qual os 

únicos ingredientes da cerveja devem ser malte, lúpulo, água e leve-

dura. A irreverência da cervejaria culminou com a criação de uma an-

ticerveja, “cerveja sem lei”, conforme o anúncio, receita criada com 

nenhum dos ingredientes tradicionais da bebida.

No canto superior direito do mesmo quadro, a cervejaria Rio Ca-

rioca “brinca” com o maior escândalo de corrupção na história bra-

sileira – a Lava Jato – debochando, simultaneamente, das cervejas de 

produção em massa: “Cuidado com a cerveja que você bebe. Acabou 
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a impunidade para o crime do colarinho no Brasil”. Rio Carioca é tam-

bém o nome da primeira fonte de água potável do Rio de Janeiro co-

nhecida pelos exploradores europeus – o que ajuda a explicar por que 

a identidade visual da cervejaria propositadamente lembra os tradi-

cionais azulejos portugueses.

Também no Quadro 2, a cervejaria Praya, como o próprio nome 

indica, homenageia uma das principais atrações do Rio de Janeiro em 

seu próprio nome. A identidade visual da marca é inteiramente inspi-

rada nas praias cariocas e em criaturas míticas, como a sereia estam-

pada no rótulo de seu único produto.

Por fim, no canto inferior direito do Quadro 2, há a imagem da 

marca da cervejaria Irada! A empresa, cujo nome faz referência a uma 

gíria local, distingue-se, sobretudo, por seu ponto de venda singular: 

a praia do Leblon, próximo ao Posto 12. Adicionalmente, os vendedo-

res da marca carregam uma mochila criada pela própria Irada!, onde 

a cerveja é armazenada e vendida aos gritos de “Olha o malte!”, numa 

clara alusão ao mate, bebida tradicionalmente encontrada nas praias 

do Rio de Janeiro.

O Quadro 3 aponta que o fenômeno de afirmação da identidade 

carioca não se restringe aos espaços nem às características conven-

cionalmente celebradas da cultura da cidade, situadas na Zona Sul ou 

no Centro. Cervejarias localizadas na Zona Norte vêm destacando, em 

seus produtos e ações de comunicação visual, elementos usualmen-

te associados ao subúrbio do Rio de Janeiro, com destaque para as co-

munidades e favelas de baixa renda da região, estampadas nos pró-

prios rótulos das cervejas.

O primeiro rótulo nesse grupo de figuras é o da cerveja denomina-

da Barraqueira, termo que faz alusão aos barracos das favelas e que é 

utilizado como uma categoria acusatória dirigida a mulheres perce-

bidas como predispostas ao conflito, a brigas e ao uso de palavras de 

baixo calão. Vê-se, no rótulo da cerveja Barraqueira – produto da cer-

vejaria Suburbana – que o pano de fundo consiste em um desenho 
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de casas de favelas. Na posição central, uma mulher enfurecida cospe 

gotas de saliva ao gritar.

Ainda no Quadro 3, à direita da primeira imagem, há outra ação de 

comunicação da mesma cervejaria Suburbana, que apresenta a frase 

“somos todos suburbanos” sobre a imagem de uma comunidade ao 

pé de um morro da cidade do Rio de Janeiro. Em primeiro plano des-

tacam-se pipas voando, prática ainda comum no subúrbio e nas fave-

las locais que há muito se perdeu em outras partes da cidade.

No centro do Quadro 3, à esquerda, há três rótulos da primeira pro-

dutora de cerveja artesanal instalada numa comunidade favelada 

– Complexo do Alemão – a qual também ali mantém um bar espe-

cializado em cerveja. O primeiro rótulo, à direita, leva o nome da cer-

vejaria, e os rótulos mais recentes remetem a duas das comunidades 

do Complexo, Nova Brasília e Fazendinha.

É curioso notar, no centro do Quadro 3 à direita, a associação de 

elementos que remetem ao subúrbio do Rio de Janeiro, presente nos 

rótulos das cervejas da Complexo do Alemão com o St. Patrick’s Day, 

celebração normalmente restrita a eventos nos bairros da Zona Sul do 

Rio de Janeiro. A foto em questão divulga a adesão da cervejaria à fes-

ta a ser realizada num bar no bairro de Inhaúma, na Zona Norte do 

Rio de Janeiro.

Por último, ainda no Quadro 3, vê-se a identidade visual da Brassa-

ria Ampolis, que retrata Mussum, comediante de televisão já falecido, 

amante de cerveja e que foi famoso na década de 1980. Mussum pode 

ser entendido como um ícone da identidade carioca popular: boêmio, 

negro, engraçado, sambista, torcedor da popular escola de samba Esta-

ção Primeira de Mangueira e torcedor do Flamengo. Sua maneira pecu-

liar de se expressar verbalmente – em “português do Mussum” – é acio-

nada pela empresa para nomear seus produtos. Ao contrário de muitas 

cervejarias artesanais, que têm, como alvo, connoisseurs de cerveja, a 

Ampolis busca atingir uma fatia maior do público, com cervejas de mui-

to menor complexidade comparativamente a outros produtos locais.
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À luz dessas colocações, pode-se pensar que o movimento da cer-

veja artesanal brasileira segue tendência que teve início nos círculos 

da alta gastronomia no começo do século XXI, quando chefs de cozi-

nha renomados “redescobriram” ingredientes locais e tradições culi-

nárias típicas e regionais. Como consequência, o fenômeno promo-

veu a ressignificação de aspectos locais, elevados simbolicamente a 

um novo status e aos quais foi dada maior visibilidade, importância 

e valor.

Considerações finais
O mercado de cerveja artesanal do Rio de Janeiro, em acelerado cres-

cimento, vem contribuindo para o desenvolvimento do que foi apre-

sentado como uma tradição “inventada” (HOBSBAWM, 2013) no se-

tor, de modo a enfatizar uma personalidade regional. Por sua vez, 

do ponto de vista de estratégia de negócio, essa “invenção” lembra o 

“efeito país de origem”, segundo o qual os consumidores usam ima-

gens estereotipadas no julgamento de produtos de diferentes origens 

(LOTZ e HU, 2001).

De maneira a interpretar as imagens mobilizadas pelas cervejarias 

cariocas, é possível compreendê-las como parte de um mesmo siste-

ma simbólico localmente apreensível. Pode-se sugerir um resgate da 

ética e da estética de movimentos culturais e artísticos, que, desde os 

anos 1920, fundiram elementos opostos como um modo de afirmação 

da identidade brasileira: moderno versus tradicional, civilizado versus 

primitivo e erudito versus popular.

O movimento modernista brasileiro destaca-se dentre eles, quan-

do a elite letrada de um país há poucas décadas livre da escravidão 

começou a criticar a sujeição a padrões culturais estrangeiros e a re-

conhecer a possibilidade de afirmar sua identidade por meio da fusão 

do erudito com o popular (WISNIK, 2007).

Assim, dicotomias como tradicional e moderno, público e priva-

do, formalidade e informalidade, urbano e rural, popular e erudito e 
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civilizado e primitivo não permeiam apenas os estudos sociais clássi-

cos sobre a formação do povo brasileiro (FREYRE, 2012; IANNI, 2002; 

DAMATTA, 1997; HOLLANDA, 1995), mas também as análises de suas 

manifestações culturais e artísticas, como o modernismo e a música 

(ARAÚJO, 2000; NEDER, 2010; NAVES, 1998; WISNIK, 2007).

A cerveja artesanal é um produto consumido por parcela reduzi-

da da população brasileira, mas somente a ideia de distinção não po-

deria exaurir as possibilidades simbólicas de representação de uma 

identidade local. Por conseguinte, seria necessário recorrer a elemen-

tos populares de maneira a encontrar “ressonância” (GONÇALVES, 

2005) e “eficácia simbólica” (LÉVI-STRAUSS, 2003) tanto entre consu-

midores locais quanto fora do segmento de cerveja artesanal.

Assim, analisando, como um todo, as conotações empregadas pe-

las cervejarias artesanais, foram localizadas tais simbologias preci-

samente dentro desse sistema que conjuga ou que funde dualidades 

para construir identidades locais e específicas, atendendo às deman-

das competitivas e mercadológicas de diferenciação das cervejas ca-

riocas em um mercado global via “efeito lugar de origem”.
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É COMIDA? O PAPEL SOCIAL DOS 
SUPLEMENTOS ALIMENTARES
Ariane Holzbach e Renato Vasconcellos

Introdução
 

Whey protein: a quantidade certa da proteína em pó.1

Suplemento de sucesso, o whey protein precisa ser ingerido na dose 

correta para ser um verdadeiro aliado da dieta e da academia.2

O whey protein é muito consumido por quem malha e quer deixar o cor-

po mais durinho e bem desenhado. Mas, por ser um alimento com o po-

der de saciar e adiar a sensação de fome, o pó extraído do soro do leite 

também ganhou espaço nas dietas de emagrecimento. Tem ainda a vanta-

gem de estimular o metabolismo, acelerando a queima de calorias, e evi-

tar que, junto com a gordura, você perca massa magra3.

A maior parte dos textos jornalísticos sobre os suplementos ali-

mentares reproduz o tom do trecho acima. De um lado, existe a certe-

za de que esse tipo de produto é um alimento benéfico, que concretiza 

1.  Revista Boa Forma: Disponível em: https://goo.gl/exMqfe. Acesso em: 14/02/2018.

2. Ibidem.

3.  Ibidem.
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sonhos de quem busca um corpo “ideal”. Por outro lado, para legiti-

mar todas essas benesses, institui-se uma série de estratégias discur-

sivas que aproximam o alimento de um imaginário envolto na esfera 

dos medicamentos modernos: para que seja eficaz, o suplemento ali-

mentar deve ser “ingerido na dose correta”, como se fosse um xarope 

ou um antibiótico.

Essa ambígua função – alimento e medicamento – na verdade re-

flete o cada vez mais complexo papel que a alimentação desempenha 

socialmente sobretudo a partir da Modernidade, que elevou, entre 

outros fenômenos, 1) a tecnologia como importante elemento de es-

truturação de todas as searas sociais e 2) a ciência como um dos prin-

cipais centros legitimados do saber. Nesse sentido, ao mesmo tempo 

que a Modernidade levou os alimentos para os supermercados, ocul-

tando sempre que possível os meios de produção da comida como 

forma de controle do sistema que manufatura o alimento, também 

transformou a comida em ferramenta científica que objetiva servir ao 

homem. Com isso, o que temos hoje nas prateleiras são alimentos va-

lorizados especialmente pelas suas tabelas nutricionais, as quais, por 

sua vez, são feitas por cientistas em laboratórios e cujo resultado não 

pode ser verificado pelo indivíduo que compra/ingere o alimento.

Conceitualmente, suplementos alimentares são preparações nor-

malmente feitas em laboratório que concentram em sua formulação 

um ou alguns nutrientes encontrados de forma dispersa nos alimen-

tos. São substâncias utilizadas por via oral (ALVES, LIMA, 2009) e po-

dem fornecer vitaminas, minerais, fibras, proteínas e carboidratos, 

por exemplo, em quantidades maiores do que o que seria encontra-

do em alimentos isolados. Em princípio, o objetivo desses produtos é 

complementar alimentações que carecem de nutrientes fundamen-

tais à manutenção saudável do corpo a ou para auxiliar esportistas, 

que, em tese, necessitam de uma quantidade maior de determinados 

nutrientes, além de pessoas com deficiências nutricionais. Mas, essa 

especificidade dificilmente é respeitada e o que se tem são lojas es-
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pecializadas e um gigantesco mercado que fornece suplementos para 

qualquer pessoa, sem obrigatoriamente apresentar uma necessidade 

aparente. Em 2017, a indústria dos suplementos cresceu 11% no Brasil 

e movimentou R$1,9 bilhões4. Pesquisas como a de Silva (2017) reve-

lam que os gastos mensais dos usuários dos suplementos variam en-

tre 50 a 300 reais.

Os suplementos alimentares podem ser percebidos como um sím-

bolo fundamental da tecnologização do alimento na cultura contem-

porânea, mas com uma nova roupagem. Se antes esse fenômeno visa-

va sobretudo a automatização do processo de produção como forma 

de baratear e acelerar a compra, atualmente o objetivo principal re-

side em uma espécie de otimização da performance do corpo. A esse 

respeito, parece existir um consenso de que os suplementos melho-

ram características físicas tendo como base um conceito bastante fe-

chado de bem-estar, cujas bases se instituem pela performance es-

portiva e pela beleza estética.

A partir dessas questões, a proposta deste artigo é compreender 

melhor o papel que os suplementos alimentares desempenham so-

cialmente considerando, para isso, este um fenômeno processual, 

bastante devedor da industrialização da alimentação que percorre o 

desenvolvimento da Modernidade. Como proposta, inicialmente fa-

remos um breve panorama histórico da relação entre tecnologia e ali-

mentação para, em seguida, analisarmos o papel que os suplementos 

alimentares desempenham no cotidiano de quem os consome. Para 

isso, distribuímos um questionário entre centenas de consumidores 

brasileiros de suplementos e conseguimos, através dele, definir me-

lhor o público que ingere rotineiramente esse tipo de produto, enten-

der as autoridades que incentivam o seu consumo e, também, a rela-

ção que essas pessoas travam com os suplementos que utilizam.

4.  Disponível em: https://goo.gl/CZQcT2. Acesso em: 22 /02/2018.
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A indústria da alimentação
Embora o desenvolvimento da alimentação seja um tema ricamente 

pesquisado há vários séculos, o olhar científico sobre os suplementos 

alimentares ainda é escasso. Existe, é verdade, um número significativo 

de estudos que tentam entender o papel biológico dos suplementos em 

áreas como Medicina, Nutrição e Educação Física, mas em geral esses 

estudos têm caráter técnico e foco, especialmente, nas formas de con-

sumo, na maneira como agem na melhoria da performance esportiva e 

na sua utilização por praticantes de atividade físicas ou grupos específi-

cos (por exemplo, ALVES, LIMA, 2009; BENEVENUTO et al., 2017; CAR-

DOSO et al., 2017; JESUS, SILVA, 2008; DAMASCENO et al., 2017; QATO 

et al., 2008; RADIMER et al., 2004; SANTOS, SANTOS, 2002). Embora 

evidentemente sejam relevantes, ao enfatizarem os aspectos biológicos 

e técnicos, as pesquisas costumam inferiorizar ou ignorar o papel so-

cial que esse tipo de produto apresenta. Isso faz com que não se com-

preendam aspectos essenciais das rotinas de uso e dos mecanismos de 

espraiamento social dos suplementos alimentares, além de ser pratica-

mente desconhecida a relação entre suplementos e alimentação.

Em parte, isso pode ser compreendido pelo lugar ambíguo que os 

suplementos ocupam socialmente. Ao ser percebido em um lugar de 

transição entre a comida e o medicamento, o suplemento acaba ocul-

tado pelos olhares que contemplam essas áreas. De um lado, os su-

plementos costumam ser indicados por nutricionistas, nutrólogos e 

outros profissionais de saúde numa tentativa de melhorar a dieta ali-

mentar de indivíduos que não necessariamente apresentam proble-

mas de saúde. De outro lado, os suplementos não são encontrados em 

feiras livres, padarias ou mercados, mas, vendidos em lojas especia-

lizadas, academias de ginástica, farmácias e algumas “lojas de pro-

dutos saudáveis”. Nesses casos, os estabelecimentos nunca têm como 

foco a venda exclusiva ou protagonística de comida, mas se concen-

tram em produtos gerais voltados para públicos de nicho, como vega-

nos, vegetarianos, atletas e praticantes de atividade física.
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Apesar desse lugar ambíguo, alguns suplementos são inseridos de 

diversas formas na dieta alimentar das pessoas. Além de serem indi-

cados para consumo em momentos específicos - antes, durante ou 

após a atividade física, ao acordar, antes de dormir, junto com o café 

da manhã -, os suplementos estão cada vez mais inseridos em receitas 

para consumo generalizado. Nesses casos, existe um imaginário insti-

tuído midiaticamente que afirma que o alimento fica “mais nutritivo” 

quando feito com o suplemento em questão, o qual então se transfor-

ma em ingrediente de bolos, panquecas, sucos e vitaminas, entre mui-

tas outras preparações. Existe uma infinidade de blogs, vlogs, canais 

do Youtube e livros que tematizam e incentivam o uso de suplemen-

tos nas rotinas de treinamento5 e também no preparo de alimentos6. 

Isso acontece particularmente com o whey protein, o mais popular 

entre os suplementos alimentares (ALVES, LIMA, 2009). Trata-se de 

uma mistura de proteínas extraídas a partir do soro do leite comer-

cializada geralmente na forma em pó. O whey protein é considerado 

um produto de altíssimo valor proteico, que teria o benefício de ser 

absorvido rapidamente pelo organismo humano e que é popular en-

tre as pessoas que almejam aumentar o percentual corporal de mas-

sa muscular.

Como muitos suplementos, o whey protein tem uma longa história 

de desenvolvimento que atravessou o século XX. O uso em humanos 

começou a se tornar realidade a partir de experimentos realizados na 

década de 1930 e se tornou um produto mais acabado na década de 

1970 (TUNICK, 2008). Desde então, vem sendo estudado e melhora-

do por vários laboratórios ao redor do mundo. Esse processo de ma-

5. Em nossa pesquisa, muitos canais tratam o assunto em conjunto com outras temáticas principal-

mente relacionadas à musculação. Os principais canais com base no número de inscritos e menções 

de nossos pesquisados são: Fábrica de Monstros: Disponível em: http://bit.ly/2FUrQZ8 e Jason Proje-

to Giga: Disponível em: http://bit.ly/2FUuSwn. Acesso em: 15/03/2018.

6. Ver:Fast & Fit Brasil. Disponível em: http://bit.ly/2D36t4Y e Fit Food Brasil. Disponível em: http://

bit.ly/16zvjsF). Acesso em: 15/03/2018.
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nipular substâncias no intuito de transformá-las em produto apto ao 

consumo humano em larga escala remonta especialmente à Revolu-

ção Industrial e possui, atualmente, uma enorme gama de produtos já 

naturalizados como pertencentes à categoria de alimento. Nesse sen-

tido, produtos enlatados, comidas disponibilizadas na forma de pó, 

alimentos “prontos” e fastfoods, por exemplo, fazem parte dessa ca-

tegoria em diferentes graus e têm relação com fenômenos modernos, 

todos relacionados com 1) a aceleração/facilitação do preparo e 2) o 

uso visando a um ideal historicamente construído de bem-estar.

O leite materno, por exemplo, que é provavelmente o mais natu-

ral alimento humano, tem uma longa cadeia de produtos elabora-

dos para substituí-lo com diferentes objetivos vinculados à busca pela 

praticidade e bem-estar de quem provê e de quem o consome. O há-

bito da amamentação sempre sofreu o impacto das mudanças cultu-

rais (CARNEIRO, 2003; ICHISATO, SHIMO, 2002), mas só a partir do 

século XVIII ela se filiou de forma clara a práticas médicas que passa-

ram a buscar exaustivamente a substituição do leite materno por um 

alimento industrializado igual ou superior em termos nutricionais. 

Primordialmente, isso aconteceu tanto porque disseminou-se na Eu-

ropa ocidental um imaginário de que a amamentação faria mal à mãe 

(BOSI, MACHADO, 2005) como porque se “descobriu”, em 1838, na 

Alemanha, que o leite de vaca tem mais proteína que o leite materno 

(REA, 1990); logo, poderia ser “mais nutritivo” para a criança. As pes-

quisas, então, concentraram-se em criar em laboratório o leite ideal. 

Em 1856, desenvolveu-se o método que deu origem ao leite conden-

sado, um produto que por muito tempo foi considerado um alimen-

to nutritivo para bebês. Em seguida, “surgiu” a farinha láctea (mistu-

ra farinácea que objetiva a alimentação infantil), depois descobriu-se 

a possibilidade de usar latas para conservação do leite e então sur-

giram, finalmente, as populares fórmulas infantis (REA, 1990). Estas, 

por sua vez, são preparações em pó oferecidas enlatadas que, ao se-

rem misturadas à água, transformam-se em alimento para humanos 
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ainda em fase de lactação. As fórmulas infantis são comercializadas li-

vremente em farmácias e supermercados e são indicadas por pedia-

tras e outros especialistas como substituto eficiente do leite materno 

em variadas situações.

A venda de fórmulas infantis em supermercados (que priorizam 

os alimentos) e farmácias (que priorizam os medicamentos) explici-

ta o lugar ambíguo que este produto ocupa socialmente, tal qual os 

suplementos, embora seu consumo se dê de forma mais naturaliza-

da. Da mesma forma, a contemporaneidade está repleta de produtos 

inteiramente desenvolvidos em laboratório que, apesar disso, são en-

tendidos como pertencentes à categoria de alimento, a exemplo dos 

adoçantes artificiais, dos refrigerantes e das bebidas isotônicas. Como 

acontece com esses produtos, os suplementos alimentares respon-

dem a diversas necessidades sociais contemporâneas, mas são tam-

bém devedores da intensa relação histórica construída entre tecnolo-

gia e alimentação. Falta agora entender que necessidades são essas e 

de que maneira os suplementos interagem com a rotina de quem os 

consome.

Método
Estruturamos nosso argumento por meio de uma pesquisa realiza-

da em dezembro de 2017. Para isso, buscamos referências em pesqui-

sas realizadas por outras áreas, tais como Educação Física e Nutrição 

e também da ABIAD7. Nossa escolha, entretanto, foi para a busca de 

uma percepção menos genérica sobre o consumo de suplementos 

alimentares. Nosso método foi a aplicação de um questionário com 

questões abertas e fechadas distribuído pela internet em âmbito na-

cional. A pesquisa foi divulgada especialmente entre pessoas e gru-

pos focados em quem se exercita regularmente, a exemplo de grupos 

de corrida, musculação, crossfit e outras atividades nas quais o consu-

7. Associação Brasileira da Indústria de Alimentos para fins Especiais e Congêneres.
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mo de suplemento teria maiores chances de ocorrer. Alguns hábitos 

descritos são esperados deste grupo, tais como maior índice de con-

sulta com profissionais sobre quais suplementos consumir e anos de 

experiência na prática esportiva. A quase totalidade dos respondentes 

(81%) se declarou consumidor frequente e regular de suplemento ali-

mentar. Em função disso, todas as respostas têm como base o consu-

midor ativo desse tipo de produto.

Perfil da amostra
O estudo contém 220 respondentes8, sendo que 117 (53%) declararam 

ser do gênero masculino e 103 (47%) do gênero feminino. A maior par-

te dos respondentes estão entre 21 e 35 anos (46%), seguidos daque-

les que se enquadram entre os 36 e 50 anos (40%). Os demais estão si-

tuados entre 51 e 65 anos (10%), 16 e 20 anos (4%) e 66 anos ou mais 

(1%). Os números posteriores à Tabela 1 serão apresentados exclusi-

vamente em porcentagem para simplificar a compreensão dos dados 

encontrados.

Tabela 1 - Perfil dos respondentes segmentado por sexo e idade.

Perfil da amostra
Variáveis n %

Sexo
Masculino 117 53%
Feminino 103 47%

Idade
16 a 20 anos 9 4%
21 a 35 anos 101 46%
36 a 50 anos 88 40%
51 a 65 anos 21 10%
Acima de 65 anos 1 1%

8. Utilizando o cálculo para amostras cujo o universo é acima de 100.000 ou desconhecido, buscamos 

tornar a pesquisa o mais precisa possível, o número de respondentes (n = 220) nós obtivemos um nível 

de confiança de 92% e uma margem erro amostral de 6% nas respostas.
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Um dado bastante revelador é que 53% dos respondentes praticam 

atividades físicas há mais de 10 anos e apenas 13% ainda estão num 

período inicial, de 1 a 2 anos, o que indica que o público consumidor 

de suplemento, no Brasil, tem na atividade física um elemento con-

solidado em sua vida. As principais atividades realizadas por eles são 

musculação (58%) e corrida (50%), seguidas de Crossfit (26%), Nata-

ção (15%) e Ciclismo (14%). Muitos apresentam combinações entre es-

tas atividades e outras, como ténis, yoga, pilates e afins.

Como demonstrado na Tabela 2, a escolha pelos suplementos ali-

mentares é majoritariamente feita com base em orientações de pro-

fissionais, especialmente por nutricionistas (67%), médicos (25%) 

e profissionais de educação física (9%)9. Há também métodos mais 

informais, tais como leituras de sites e publicações especializadas 

(36%), recomendações de amigos (14%), recomendações nas redes so-

ciais Youtube, Instagram e outras (8%), conversas com funcionários 

das lojas de suplementos (7%) e participação em fóruns de discus-

são (5%). Ainda, quase todos utilizam métodos mistos para escolher 

seus suplementos; em geral, unem a recomendação do nutricionista 

com a opinião dos amigos. Cabe enfatizar que, embora o percentual 

de indicação informal seja menor que o de indicação com autorida-

des oficialmente habilitadas10 (49% e 74%, respectivamente), conside-

ramos aquele um número bastante alto, o que indica a forma legítima 

com a qual sites e amigos têm na escolha de consumo dos suplemen-

tos. A esse respeito, Nogueira, Souza e Brito (2013) realizaram um ma-

peamento das principais pesquisas brasileiras realizadas até aquele 

ano de quem indica os suplementos e concluíram que, na maior par-

te das vezes, são profissionais e indivíduos que não possuem habilita-

9. Há muita discussão sobre a possibilidade ou não deste profissional indicar suplementos. Em teo-

ria e de acordo com alguns estatutos sobre o tema, somente nutricionistas e médicos são as autorida-

des que podem recomendar este tipo de alimento. Veja mais em https://glo.bo/2D7aUvi. Acesso em: 

20/03/2018.

10. Vide item 6.
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ção para recomendar o consumo desses produtos. Muitas vezes tam-

bém ocorre a auto-prescrição, como aponta Cardoso et al. (2017), ou 

referência na mídia (DAMASCENO et al., 2017).

Tabela 2 - Autoridades consultadas para o compra de suplementação11.

Fontes de consulta para compra de suplementos
Orientação de nutricionista 67%
Leituras em sites e/ou publicações especializadas 36%
Orientação médica 25%
Recomendações de amigos 14%
Orientação de educador físico 9%
Recomendações em canais do Youtube e demais redes sociais 8%
Consulta a funcionários das lojas que vendem os suplementos 7%
Participação de fóruns e grupos de discussão 6%
Recomendação de familiares 1%
Outros 4%

Para os entrevistados, as principais forças condutoras para consu-

mo de suplementos são a melhora da prática esportiva (80%), manu-

tenção ou melhora da saúde (80%) e ganho de massa muscular (60%). 

A estética, por sua vez, aparece como prioridade para um terço dos 

entrevistados. Observamos com isso que há um valor agregado de 

saúde no imaginário da amostra, já que esse foi o elemento mais indi-

cado como razão para consumo dos suplementos, superando inclu-

sive outros resultados esperados, tais como a busca por efeitos estéti-

cos. A regulação de peso, que pode ser interpretada tanto por um viés 

de saúde quanto de estética, também é mencionada como priorida-

de (40%). Há, portanto, como apontam vários pesquisadores (BEN-

VENUTO et al., 2017; CARDOSO et al., 2017; HIRSCHBRUNCH et al., 

2008), a disseminação de padrões estéticos estereotipados, mas so-

11. No tópico “Outros” foram mencionados não utilização de suplementos ou auto-prescrição por ser 

profissional relacionado ao esporte, tal como médico, educador físico ou nutricionista.
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mados a um corpo performático que é reforçado constantemente pe-

las mídias. Esse elemento também evidencia a adesão voluntária dos 

indivíduos, que encontram na suplementação o caminho aparente-

mente viável para atender às expectativas do imaginário social e de 

si mesmo.

Hábitos de consumo dos suplementos alimentares
Os suplementos alimentares são utilizados por 92% dos entrevistados 

e, destes, 80% utilizam-no mais de 3 vezes por semana. Os suplemen-

tos mais utilizados são whey protein (66%), BCAA12 (45%), Glutamina13 

(40%), Multivitamínicos14 (31%) e Creatina15 (29%).

Com as facilidades de produção e acesso de informação propicia-

da pelas tecnologias atuais surgem novos espaços para a emergência 

de autoridades paralelas às tradicionais. Em especial no Youtube, ob-

servam-se canais sobre atividades esportivas e preparação de alimen-

tos cujos perfis de quem produziu e suas bases de argumentação são 

bastante heterogêneos. Neles encontram-se de profissionais de nutri-

ção e educação física a indivíduos e grupos sem conhecimento espe-

cializado que conseguiram atingir o objetivo de ter um corpo atlético 

ou alcançaram a performance esportiva desejada e disseminam suas 

receitas e opiniões. O assunto da suplementação aparece como tema 

12. BCAA - Do inglês Branch Chain Amino Acids ou aminoácidos de cadeia ramificada são três ami-

noácidos que contribuem para manutenção e crescimento dos músculos. Disponível em: http://bit.ly/

ZcdzQi. Acesso em: 20/02/2018.

13. Glutamina é um aminoácido produzido pelo corpo a partir de atividades metabólicas. As princi-

pais funções dela são ser a fonte de energia para o sistema imunológico e influenciar diretamente o 

crescimento muscular através do estímulo da síntese de proteínas. Disponível em: http://bit.ly/2oR-

QySI. Acesso em: 20/02/2018.

14. Os multivitamínicos são um conjunto de vitaminas e minerais essenciais ao corpo comumente uti-

lizados para suprir deficiências nutricionais devido a dietas pobres nestes elementos.

15. A creatina é um composto de aminoácidos produzidos pelo corpo, mas pode ser adquirida para um 

maior rendimento muscular. Constitui ainda uma reserva de energia para rápida regeneração muscu-

lar que auxilia na execução de exercícios de alta intensidade e curta duração, incluindo corridas e levan-

tamento de peso. Para mais informações recomendamos consultar o texto de Peralta e Amâncio (2002).
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recorrente principalmente em canais que tematizam assuntos como 

musculação, treinamento calistênico16 e crossfit17. Também aparecem, 

mas de forma menos visível se comparados aos primeiros, os canais 

exclusivos sobre suplementação ou dietas que incluam estes produ-

tos nas receitas.

Gráfico 1 - Tipos de suplementos mais consumidos18.

A rotina de consumo gira majoritariamente nos dias em que há ati-

vidade física (71%). Nesses casos, a suplementação é realizada de forma 

isolada de outros produtos/alimentos, muitas vezes instantes antes ou 

após o treino. Mesmo que muitos não compreendam esta alimentação 

como uma refeição e desaprovem quem realiza tal prática (68%), o ato 

de inseri-lo no lugar de um suco ou vitamina, por exemplo, categoriza o 

suplemento como uma refeição, pois alimenta o corpo com nutrientes 

16. São exercícios físicos cujo diferencial é o não uso de aparelhos. Disponível em: https://www.calis-

tenia.net/calisthenics/. Acesso em: 22/02/2018.

17. Crossfit é um conjunto de exercícios realizados muitas vezes de forma intensa, sendo uma combi-

nação entre treinamento funcional, musculação ginástica e corrida. Disponível em: https://www.cros-

sfit.com/what-is-crossfit. Acesso em: 22/02/2018.

18. Na categorias “Outros” estão agrupados os que foram mencionados uma única vez, entre eles 

Omega 3, Efedrina e whey protein vegano, dentre outros.
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em doses maiores que os alimentos orgânicos e são absorvidos mais ra-

pidamente pelo corpo. Estas duas características são percebidas como 

pontos positivos entre muitos dos entrevistados.

Para 30%, o consumo de suplemento é extremamente controlado, 

com horários regrados independentemente de haver ou não ativida-

des físicas envolvidas. Apenas 17% consomem em momentos espe-

ciais, tais como dias de competição. Mesmo com este intenso hábito, 

78% declaram não realizar a prática de substituir a comida ou refeição 

por suplemento alimentar. Somente 3% declararam substituir com 

frequência o alimento tradicional por alimentos sintéticos e 18% reali-

zam a substituição algumas vezes.

Tabela 3 - Tipos de suplementos mais consumidos

Percepção do consumo de suplementos
Variáveis %

Suplementos são melhores para manutenção da saúde do que muitos alimentos atuais
Concordo totalmente 11%
Concordo parcialmente 36%
Discordo 53%

Suplementos alimentares podem substituir alimentos específicos
Concordo totalmente 16%
Concordo parcialmente 47%
Discordo 37%

Eu me sinto melhor quando consumo suplementos alimentares
Concordo totalmente 32%
Concordo parcialmente 45%
Discordo 23%

Consumo suplementos, mas gostaria de não consumir
Concordo totalmente 18%
Concordo parcialmente 34%
Discordo 48%

Acredito que suplementos possam fazer mal a saúde
Concordo totalmente 7%
Concordo parcialmente 47%
Discordo 46%
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Conforme explicitado na tabela 3, 53% apontam que eles não são 

melhores para manutenção da saúde do que alimentos normais, 36% 

acham que depende do tipo de alimento e do suplemento e 10% perce-

bem que os suplementos são melhores que os alimentos para a manu-

tenção da saúde. Percebe-se, aqui, que quase metade dos respondentes 

– 36% e 11% - considera que os suplementos podem ser melhores que os 

alimentos. Embora o próprio conceito de alimento seja historicamente 

construído, convém ter em vista que esse percentual indica que 1) os su-

plementos são percebidos como uma categoria à parte da alimentação e 

2) ao ser comparado ao alimento, sua definição se aproxima do medica-

mento: ele precisa ser tomado em doses e horários específicos, de forma 

bastante controlada, sob risco de perder ou diminuir seus efeitos.

Ainda nesta esteira, 37% estão convictos que não é possível substituir 

alimentos específicos pelos suplementos, enquanto 16% acreditam que 

seja possível a substituição. Mesmo com este suposto cenário de não ade-

são do produto ao seu cotidiano, lembramos que 92% da amostra conso-

me suplementos e, quando questionados se eles contribuem para se le-

var uma vida saudável, 40% dos entrevistados declaram que sim, com as 

mais diversas argumentações. Entre elas, destacam-se a praticidade, o 

auxílio para a atividade física e o complemento nutricional.

Gráfico 2 - Percepções dos respondentes ao consumir suplementos alimentar
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De maneira geral, os suplementos são percebidos positivamente 

pelos consumidores: 46% discordam veementemente da possibilida-

de de o suplemento prejudicar a saúde e apenas 6% percebem de for-

ma oposta. Outra percepção declarada pelos entrevistados é a de se 

sentir melhor quando consome suplementos; 32% apontam que esta 

é uma condição que sempre acontece, ao passo que 45% “concordam 

parcialmente” e 23% discordam. Ao consumi-los, 74% apontam: para 

uma melhora da performance esportiva, que há aumento de disposi-

ção (62%) e que ganham massa (51%), efeitos esperados pelo uso des-

te recurso.

Percepção do grau de importância dos suplementos alimentares
A última pergunta do questionário deixou o participante livre para 

responder “Você acha que os suplementos alimentares são importan-

tes para se levar uma vida saudável atualmente? Por quê?”. Nosso ob-

jetivo foi oferecer um espaço flexível que possibilitasse ao responden-

te expor seu olhar sobre a relação entre o consumo de suplementos 

alimentares e a sua definição particular de bem-estar. A maior parte 

dos participantes se posicionou a favor do uso do suplemento alimen-

tar como aliado da rotina, embora indique que esse uso deve ser regu-

lado a partir do auxílio de profissionais de saúde, especialmente o nu-

tricionista.

Na correria do dia a dia por vezes não conseguimos alcançar o resultado 

que esperamos, uma boa suplementação devidamente recomendada au-

xilia suas conquistas. (Respondente n.18, feminino, entre 21 e 35 anos, pra-

ticante de musculação)

 

Sim, pois é muito difícil encontrar fontes de proteína, por exemplo, em 

qualquer lugar e pronto. Assim como fontes de carboidratos menos re-

finados. (Respondente n. 89, masculino, entre 21 e 35 anos, praticante de 

Crossfit)
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Dentro da minha realidade, com horários de sono e alimentação irregula-

res, o suplemento vitamínico tem papel fundamental na manutenção da 

minha saúde. (Respondente n. 78, feminino, entre 36 e 50 anos, praticante 

de musculação, alongamento e natação)

 

Acredito que os suplementos sejam uma forma mais prática para alcan-

çar determinados objetivos nutricionais. Acho válido o uso dos mesmos 

em dietas de atletas profissionais e/ou amadores. Não julgaria um suple-

mento como sendo saudável ou nocivo em si, é um alimento como qual-

quer outro e pode fazer parte de uma dieta equilibrada. (Respondente n. 

71, masculino, entre 21 e 35 anos, praticante de lutas e artes marciais)

De um lado, chama atenção como o suplemento por vezes é con-

siderado um produto essencial para manutenção da saúde e um ali-

mento como qualquer outro, o que indica a naturalização do seu con-

sumo por parte dos praticantes de atividade física. De outro lado, as 

respostas evidenciam o papel ambíguo do suplemento, tendo em vis-

ta que seu uso deve ser feito de forma devidamente recomendada, 

aproximando-o do ethos construído em torno dos medicamentos.

Alguns respondentes, por sua vez, relativizaram a importância 

dos suplementos alimentares e consideraram a prática de atividade 

física de alto rendimento como elemento importante para justificar 

o seu uso. Em todos os casos, percebe-se um altíssimo grau de con-

fiança nos suplementos alimentares como aliados da performance es-

portiva:

É possível ser saudável sem o uso de suplementos alimentares, mas estes 

ajudam na busca dos objetivos. (Respondente n. 6, masculino, entre 21 e 

35 anos, praticante de musculação e corrida)

 

Quando bem usados podem ajudar a prevenir lesões. (Respondente n. 82, 

masculino, entre 36 e 50 anos, praticante de corrida e natação)]
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Os suplementos são importantes dependendo da atividade física e da in-

tensidade do treino. Acho desnecessário para quem pratica a atividade 

com intenções de baixa ou moderada. (Respondente n. 58, masculino, en-

tre 21 e 35 anos, praticante musculação)

 

Os suplementos não são essenciais para quem busca uma vida saudável. 

Para levar uma vida saudável, basta consumir comida de verdade, redu-

zir açúcar e produtos industrializados. Contudo, para os indivíduos que 

praticam exercícios e que necessitam de uma recuperação rápida e ade-

quada, acredito que a utilização de suplementos faz bastante diferença. 

(Respondente n. 50, feminino, entre 21 e 35 anos, praticante de corrida, ci-

clismo e Crossfit)

Finalmente, uma quantidade menor, mas ainda significativa de 

respondentes, afirma que os suplementos não são importantes para 

se levar uma vida saudável.

Depende da rotina do indivíduo. Se ele puder fazer todas as refeições em 

casa, ou tiver acesso a comida de verdade em todas elas, não é necessário. 

(Respondente n. 34, feminino, entre 36 e 50 anos, praticante de muscula-

ção e corrida)

  

Uma alimentação mais natural é preferível do que suplementar com coi-

sas sintéticas. (Respondente n. 59, masculino, entre 21 e 35 anos, pratican-

te de musculação e futebol)

Embora de forma menos enfática, mesmo as respostas mais des-

confiadas em relação à importância do suplemento alimentar ainda 

têm em vista a referência do produto como substituto na alimentação. 

As duas respostas acima, por exemplo, consideram que uma alimen-

tação natural, de verdade, torna desnecessário o uso do suplemento. 

Mas, caso a alimentação do indivíduo não seja adequada, infere-se 
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que, assim, a suplementação seria positiva e, portanto, melhor que o 

consumo de determinados alimentos.

Considerações finais
A já longa jornada dos suplementos alimentares começou no início 

do século XX com objetivos alinhavados com a crescente (e inclemen-

te) industrialização da produção de alimentos. No Brasil, os suple-

mentos se tornaram muito populares sobretudo no começo dos anos 

2000 para atender a uma crescente demanda por produtos que auxi-

liem a alcançar um corpo mais saudável, performático e esteticamen-

te compatível com os padrões vigentes.

No intuito de entender melhor o papel dos suplementos no coti-

diano de quem os consome, realizamos uma pesquisa com pratican-

tes de atividade física e constatamos que as motivações para consumo 

dos suplementos estão prioritariamente norteadas pela preocupação 

com a saúde e pela melhora da performance esportiva. Isso já era es-

perado considerando o imaginário instituído socialmente que concede 

aos suplementos o poder de agir em prol do corpo humano. Entretanto, 

as dissonâncias nos despertaram especial atenção, principalmente no 

que concerne às autoridades consultadas para o consumo desse tipo de 

produto. Percebemos que a atuação das autoridades oficiais, em espe-

cial do nutricionista, é praticamente um consenso entre os responden-

tes da pesquisa e supera com folga as autoridades não oficiais, inclusive 

a mídia. Em outros estudos, tais como agrupados por Hirschbrunch et 

al. (2013), a auto-prescrição somada a fontes midiáticas aparecem com 

maior frequência. Esse dado revela a importância simbólica das autori-

dades médicas como agentes legitimados a cuidar da saúde do outro - 

um fenômeno consolidado na Modernidade - mas atesta especialmen-

te a importância do nutricionista, um profissional recente cuja atuação 

é diferente da atuação do médico. O nutricionista não tem como foco 

curar doenças, mas concentra-se em trabalhar a alimentação dos indiví-

duos em prol da saúde e do bem-estar. Trata-se, pois, de uma profissão 

rediagramacao-alimentacaoecienciassociais.indd   210 10/19/2018   6:44:51 PM



alimentação e ciências sociais 211

que reúne elementos técnicos, as características biológicas do alimento 

e do indivíduo, mas também abstratos: tipo de rotina, preferências ali-

mentares e outras características personalizadas.

Nesse sentido, o nutricionista simboliza o lugar ambíguo ocupa-

do pelos suplementos: a pesquisa explicitou que os indivíduos consi-

deram os suplementos como parte de sua alimentação mas apresen-

tam um comportamento de consumo bastante alinhado à cultura de 

ingestão dos medicamentos: eles seguem prescrições (do nutricio-

nista), mantêm rotinas de consumo extremamente reguladas, con-

somem quantidades calculadas e visam a objetivos bastante especí-

ficos, como melhorar a performance física e aumentar o percentual 

corporal de massa magra. Estas características, por fim, fazem parte 

de um ideal de vida contemporânea que define o bem-estar do indi-

víduo por meio de códigos de conduta social que têm em perspecti-

va a prática de atividade física e a alimentação “saudável”. Os suple-

mentos, nesse contexto, suprem esse duplo papel na medida em que, 

de acordo com as autoridades médicas oficiais, melhoram a perfor-

mance física e fazem parte de uma boa alimentação. Trata-se de um 

grande passo rumo à naturalização de um produto integralmente in-

dustrializado transformando-se em parte integrante da alimentação 

contemporânea.
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SOB A PERSPECTIVA ZENITAL: ENTRE 
COMPOSIÇÃO VISUAL NAS ARTES PLÁSTICAS, 
NA FOTOGRAFIA E NA GASTRONOMIA
Kadma Marques Rodrigues

Introdução
Tendo por fio condutor uma aproximação entre os universos das ar-

tes plásticas e da gastronomia, a partir do modo como este último se 

expressa em imagens fotográficas em plano zenital, o presente artigo 

visa discutir os pressupostos e os efeitos sociais da lógica visual que 

referencia a prática do empratamento, seu registro fotográfico e difu-

são virtual.

Socialmente produzido, o olhar, é condicionado pelo jogo de formas ofe-

recido por todo meio ambiente. As figuras e as imagens que nos cercam 

– mesmo as mais banais – concorrem para edificar imagens-normas,ins-

taurando nos indivíduos um habitus ao mesmo tempo perceptivo, cogni-

tivo e simbólico (SAUVAGEOT, 1994, p.9).

Nesse contexto, o empratamento e seu registro em imagens são 

concebidos como práticas específicas do campo gastronômico, reali-

zados como parte importante da preparação e serviço dos pratos ofe-

recidos. Sendo concebido como um conjunto articulado de técnicas, 

crenças e valores estéticos, o empratamento conforma-se e particu-

lariza-se como aquela parte do serviço em gastronomia que mantém 

com o campo artístico intenso diálogo.
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Assim, o ponto de partida da reflexão conduzida nesta incursão te-

mática inicial reside na abordagem do cruzamento entre as imagens 

produzidas para celebrar o produto do empratamento e aquelas ge-

radas por obras que resultam de práticas compositivas que adotam a 

perspectiva ou o plano zenital1, respectivamente no âmbito das artes 

plásticas e da fotografia.

Longe de abordar tais imagens como simples registro documental, 

este artigo considera que a articulação entre categorias perceptivas e 

cognitivas e sua relação com o referente pintado ou fotografado abri-

ga uma maneira de pensar ou de conceber o objeto gastronômico, po-

dendo ser explicitada.

Com efeito, a aprendizagem normativa da percepção se duplica em uma 

estruturação simbólica que ativa a integração de modelos referentes. Isto 

acontece porque as formas que constituem nosso meio ambiente visual 

não são inocentes, pois elas exprimem um certo estado de ser cultural da 

matéria. E a este título, a organização do visível constitui uma espécie de 

“gramática semântica” que integra o olhar ao seu contato. (SAUVAGEOT, 

1994, p.9)

A fim de proceder a análise da gramática semântica que subjaz ao 

plano zenital empregado no registro fotográfico do empratamento, é 

preciso considerar que na passagem da arte moderna a sua configu-

ração contemporânea, as artes plásticas sofreram uma guinada radi-

cal em termos dos valores que definiam a dinâmica formal das obras 

e o lugar social do artista, concebido de forma idealizada como gê-

nio criador.

A passagem pela hegemonia de obras que preconizavam a abstra-

ção plástica (iniciada por Wassily Kandinsky, 1866-1944) foi fundamen-

tal para ruptura com a perspectiva linear, assentada sobre um centro 

1.  No plano zenital, ou plongé absoluto, a foto é tirada de modo perpendicular e de cima para baixo.
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gravitacional desde a Renascença. A abstração pictórica e escultórica 

foi posteriormente suplantada pelo abandono do suporte tradicional 

da pintura e da escultura, dando lugar ao avanço de obras conceituais.

Figura 1: Composição 8 (1923)2

No mundo contemporâneo, o artista deixou progressivamente não 

só de ocupar o centro do campo, mas integrou mesmo a dissolução dos 

elementos que o distinguiam socialmente. Antes singularizado social-

mente no âmbito da cultura legitimada, indivíduo representativo do 

potencial criativo em seu grau mais elevado, o artista passou a integrar 

a massa de criadores renomados e anônimos que proliferam em dife-

rentes setores sociais no final da segunda metade do século XX.

O recuo da distinção social que se objetivava na dimensão perfor-

mativa de um estilo de vida próprio (a vida de artista) e na materiali-

dade de obras plásticas inimitáveis, pode ser percebido a partir da ar-

ticulação de pelo menos cinco fatores aparentemente desconectados, 

os quais circunscrevem atualmente esse campo.

Um primeiro ponto reside na vinculação entre o avanço das tec-

nologias da comunicação e sua imbricação com o campo da arte. As-

sim, se na modernidade a consolidação do mercado de arte e sua “ló-

2.  Disponível em: https://pt.wikipedia.org/wiki/Composi%C3%A7%C3%A3o_VIII_(Kandinsky)#/

media/File:Vassily_Kandinsky,_1923_-_Composition_8,_huile_sur_toile,_140_cm_x_201_cm,_Mus%-

C3%A9e_Guggenheim,_New_York.jpg. Acesso: em 3/4/2018.
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gica financeira às avessas” (BOURDIEU, 1996) constituíram limitações 

recorrentes à autonomia de criação artística, tais forças acentuaram-

-se nas redes de mediações que estruturam a produção, a difusão e o 

consumo da arte. Tais redes ampliaram a quantidade de agentes, ins-

tituições e instâncias que estabelecem o crivo que discerne quem se 

insere e que não pode se inscrever no sistema das artes (constituindo 

um sistema comunicacional, de acordo com Cauquelin, 2006).

Segundo elemento: consiste na valorização do processo em detri-

mento do produto (ou seja, da obra em sua materialidade) associada 

com frequência ao envolvimento do público no próprio trabalho de 

concretização da obra. Alçado à condição de “participador”, o público 

partilha com o artista o lugar de agente criador.

Terceiro: a emergência de novos agentes no campo artístico, tais 

como o curador que assumiu posição central nos processos de ela-

boração conceitual de exposições e bienais, nas quais o trabalho pro-

duzido pelo artista muitas vezes passa a ser apreciado em função do 

conceito da mostra (diferentemente do que faziam o crítico ou do his-

toriador de arte, os quais desempenhavam função de celebração do 

artista moderno e de sua obra).

Quarto ponto: refere-se à arquitetura espetacular dos lugares de 

exposição, erigindo-se em edificações que passam a atrair o público 

antes por sua estrutura do que pelas obras que abrigam;

Quinto e último ponto: o registro fotográfico e videográfico de 

obras que, frente à complexidade excitante do espaço urbano, saem 

voluntariamente do espaço museal como uma forma de ruptura com 

a lógica mercadológica deste, mesmo que em seguida retornem a este 

como fantasmagorias do impacto causado no momento em que sua 

presença reconfigura os ritmos da experiência comum na cidade.

Neste contexto, o apagamento da figura do artista como detentor 

singular do poder demiúrgico que fundamentou o campo artístico 

moderno ocorre ao mesmo tempo em que se eleva o reconhecimen-

to do trabalho criativo como elemento característico de outras esferas 
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sociais, fazendo com que ele não seja mais um atributo exclusivo do 

campo da arte. Em face da estetização do cotidiano, o campo artísti-

co perde a nitidez dos contornos que o configuravam como uma esfe-

ra social relativamente autônoma, caracterizada por regras próprias.

Assim, o artista converteu-se em um dos elementos que gravi-

ta, frequentemente de forma periférica, em torno do centro ocupado 

por criadores “mais afortunados” (a exemplo do design e das novas 

tecnologias, incluindo os games), cujo perfil se define por vezes pelo 

trabalho coletivo, afinado com as dinâmicas geradas pelos mercados 

pós-industriais globalizados.

Dadas as mudanças sociais que reconfiguraram a esfera artística e 

cultural contemporânea faz-se então necessário à sociologia proble-

matizar as apropriações de cânones e a indefinição dos limites que 

historicamente marcaram o campo das artes. Mediante análise da 

multiplicação de instâncias sociais de reconhecimento artístico, não 

mais restritas à consagração de obras “convencionais”, mas também 

a práticas estetizadas, este artigo busca evidenciar agentes ou ativida-

des do campo gastronômico que se situam na interface com o campo 

artístico, sendo por isso designados comumente como “estrelas” que 

fazem “arte”.

De fato, tais instâncias têm movimentado as fronteiras do campo 

artístico, alargando-as ou dissolvendo-as, mediante discursos de ce-

lebração ou de reflexão crítica que colocam em evidência a dimensão 

estética não só da gastronomia, mas de produções culturais de cam-

pos circunvizinhos àquele da arte – a exemplo da moda, da fotografia, 

do design, da arquitetura. Desse modo, o campo empírico da análi-

se ora proposta tem na produção fotográfica um importante elemen-

to agenciador de articulações simbólicas e práticas entre artes visuais 

e produtos gastronômicos.

Assim, o caráter inumerável e diversificado das imagens que di-

fundem o registro documental de pratos compostos por chefs de 

cozinha subsidia e problematiza neste artigo a intersecção destes 

rediagramacao-alimentacaoecienciassociais.indd   219 10/19/2018   6:44:51 PM



220 kadma marques rodrigues

campos. Neste contexto, as imagens fotográficas postadas em si-

tes de gastronomia atuam como dispositivo de estabilização visual 

e de valorização simbólica, cujo efeito é instituição da disputa por 

um status de reconhecimento semelhante àquele atribuído às obras 

plásticas.

No que concerne à dimensão metodológica desta pesquisa, deve-

-se levar em conta o acúmulo de reflexões que problematizam o aces-

so a sites como campo empírico da pesquisa sociológica. Este proce-

dimento requer a distinção de diferentes níveis de produção de dados 

e de participação dos agentes envolvidos de modo diversos na confi-

guração do material acessado.

Neste caso, é preciso considerar a página da web como elemento 

mediador e constituidor de realidades sociais, assim como dispositi-

vo de comunicação discursiva e imagética. Por seu caráter de síntese 

e imersivo, a virtualidade do site apresenta efeitos sobre a formação 

de categorias cognitivas e sensoriais que se conjugam nas concepções 

de espaço e de lugar. O lugar (site) concebido como espaço habitado 

(CAUQUELIN, 2002) por imagens de superfície que guardam a me-

mória do ato realizado pelo chef de cozinha conduz a considerações 

que serão oportunamente aprofundadas.

A gastronomia como experiência social total
A ampla difusão do termo “Gastronomia” é um fenômeno relati-

vamente recente, associado frequentemente à publicação do livro 

A Fisiologia do Gosto (1995)3. Nele, o francês Jean Anthelme Brilla-

t-Savarin (1755-1826) detalhou o conceito a partir de uma concep-

ção do que seria comer e beber apropriadamente, bem como bus-

cou elevar o conjunto de saberes e técnicas que caracterizavam o 

3.  O livro A Fisiologia do Gosto, considerado como um marco na literatura gastronômica mundial, 

tem ganhado várias reedições em todo o mundo, desde sua primeira publicação na França, em 1825.
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universo gastronômico à condição de conhecimento estruturado 

e sistemático.

A esta, seguiram-se muitas contribuições intelectuais, as quais 

concorreram para a proliferação discursiva que se empenhava em 

definir este campo de atuação social (a exemplo das formulações de 

Antonin Carême, 1783 – 1833; e de Georges Auguste Escoffier, 1846 – 

1935). É preciso considerar, porém, que o processo de profissionaliza-

ção encabeçado por tais agentes, configurou-se graças à ruptura com 

o universo feminino das artes culinárias, anteriormente restritas ao 

espaço doméstico e encaradas como atividade básica para reprodu-

ção da vida social.

Essa lenta construção fez com que, segundo Bueno (2016, p. 443), a 

Gastronomia permanecesse até os anos 80 como um assunto de inte-

resse restrito, pois achava-se:

[...] confinado à órbita das elites econômicas que podiam frequentar os 

restaurantes dos chefs franceses, e de um pequeno grupo de gourmets e 

especialistas, uma vez que só existia cultura gastronômica na França. Os 

poucos espaços gastronômicos que despontavam fora do país eram con-

duzidos por chefs franceses, ou então formados nas instituições francesas, 

seguindo rigorosamente os seus preceitos.4

A Gastronomia fez assim um percurso histórico ao longo do qual 

esteve associada à ideia de cultura elaborada, de distinção social de 

um estilo de vida, entendida sobretudo como produto cultural com 

uma trajetória específica e uma dinâmica social particular, diferente-

mente da concepção de cultura alimentar (MONTANARI, 2008). Nes-

te sentido, a Gastronomia pode ainda ser compreendida como expe-

riência sensorial total, a qual envolve uma estetização do alimento e 

4.  Disponível em: http://dx.doi.org/10.1590/s0103-49792016000300003. Acesso em: 02/04/2018.
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das maneiras de comer, vinculando desde a produção da comida até o 

ritual da refeição (POULAIN, 2004).

Atualmente, o meio virtual conferiu força exponencial a um cam-

po já fortemente midiatizado. No contexto de intercâmbios culturais 

possibilitado pela globalização, a Gastronomia tem referenciado sites 

os quais fazem circular os diversos elos de uma cadeia que liga luga-

res (restaurantes, cafeterias, bares), produtos ou insumos (locais ou 

importados), modos de fazer (receitas), agentes (a exemplo dos chefs 

e de uma miríade de profissionais que trabalham sob seu comendo, 

na cozinha), pratos, etc.

No campo gastronômico, no qual a aparência da comida ganhou 

cada vez maior relevo, o empratamento configurou-se como uma pa-

lavra que indica a substantivação do ato de empratar5. Realizado por 

um chef de cozinha ou designer de pratos que dispõem os alimentos 

em pratos individuais ou travessas, o empratamento traduz a vonta-

de de conferir um viés decorativo ao prato a ser servido, feito para au-

mentar o desejo e impressionar os sentidos6.

Neste contexto, não são poucos os chefs de cozinha que, atuan-

do no campo da chamada alta gastronomia, afirmam que é preci-

so organizar a experiência gustativa. Esta obedeceria a uma hie-

rarquia entre os sentidos, de modo a garantir a precedência do 

consumo com os olhos e com o nariz, a propósito do aspecto e 

dos aromas do alimento (figura 2), em relação ao sabor descober-

to na boca.

5.  “Tanto o verbo ‘empratar’ quanto o substantivo ‘empratamento’ têm registro formal na língua 

desde o século passado, e as palavras empratar e empratamento já estão na base de dados do Gran-

de Dicionário Houaiss da Língua Portuguesa, que define empratamento como ‘ato ou efeito de em-

pratar’, e ‘empratar’ como ‘pôr (alimento) num prato’. Disponível em: https://dicionarioegramatica.

com.br/2015/09/27/existe-a-palavra-empratar-existe-a-palavra-empratamento/. Acesso em: em: 

10/04/2018.

6.  “Empratamento”, Disponível em: Dicionário Priberam da Língua Portuguesa, 2008-2013, https://

www.priberam.pt/dlpo/empratamento. Acesso em: 24/10/2017.
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Figura 2: Composição com camarão7

Assim, é preciso considerar que neste momento exploratório de 

uma pesquisa que busca aproximar Gastronomia e Arte, o corpus empí-

rico irá restringir-se inicialmente à análise do conteúdo extraído de cer-

ca de dez sites voltados para a Gastronomia, dentre eles o Observador8 e 

o Infood9. No primeiro, são tratadas as imagens e a entrevista com dois 

críticos em gastronomia – Fernando Melo e Pedro Mendes. No segun-

do, há uma série de três matérias sobre a prática do empratamento com 

o chef de cozinha Gustavo Gutterman. Nelas, o chef envolve discursiva e 

visualmente o navegador na trama de possibilidades abertas pelo pen-

samento criativo aplicado à prática do empratamento.

Por fim, em face da infinidade de imagens fotográficas de pratos 

que poderiam se converter em alvo de análise, será dada prioridade à 

seleção de imagens fotográficas feitas em plano zenital, o qual confere 

visibilidade ao conjunto realizado pelo chef. Não se deve ignorar que 

7.  Disponível em: https://www.instagram.com/chefstalk/. Acesso em 04/3/2018.

8.  Disponível em: https://observador.pt/. Acesso em: 04/03/2018.

9.  Disponível em: http://infood.com.br/. Acesso em: 04/03/2018.
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em relação à atividade do chef se sobrepõem de forma complemen-

tar o olho do fotógrafo e a base técnica de realização da fotografia. De 

fato, “O fotógrafo pode imitar a distância quase infinita acessível à vi-

são estereoscópica, ou pode aplanar o mundo a tal ponto que as coi-

sas estejam quase totalmente justapostas na superfície frontal, em vez 

de aparecer uma após a outra” (ARNHEIM, 2005, p. 36).

Como parte de um esforço que se articula àquele despendido pelo 

chef, o fotógrafo busca reforçar o interesse pelo prato mediante a pro-

vocação dos sentidos para uma experiência visual inusitada. Esta tanto 

pode ser obtida pelo mero deslocamento da posição da câmera fotográ-

fica, levando à adoção de diferentes perspectivas (horizontal, vertical, 

oblíqua, aérea), quanto pode receber todos os procedimentos associa-

dos à manipulação da imagem (química, no caso de imagens analógi-

cas; ou por computador, quando se trata de fotografias digitais).

Assim, a mudança do centro perceptivo pode provocar uma expe-

riência visual marcada pelo estranhamento de imagens a princípio 

familiares, a exemplo da visão de um “simples” prato de comida. Tal 

mudança deve ser operada de modo que o sujeito que vê o registro fo-

tográfico de um prato não vivencie de maneira brusca a reformulação 

de conexões conceituais e perceptivas em boa medida inconscientes.

Deste modo, os comedores serão orientados a ver o alimento re-

produzido segundo um “novo” ponto de vista, com o prato exibido de 

maneira franca em sua integridade, cuja figura acumula-se até cons-

tituir-se em imagem-norma10. Para tanto, é essencial que a fotografia 

aborde, por um lado, temas cotidianos, familiares (a exemplo do re-

sultado do empratamento), a partir de ângulos e posições totalmen-

te inesperados; e por outro, que o chef eleja temas de modo que sua 

apresentação cause uma impressão de totalidade.

10.  A noção de normalidade no âmbito da experiência visual corresponde a uma lógica cumulativa. 

Neste sentido, a vivência propiciada pelas imagens em plano zenital do empratamento apresentam 

antecedentes imagéticos que prepararam o olho do comensal para apreciar tal cena. Trata-se da pro-

dução de mapas e de certas pinturas abstratas.
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O empratamento sob a perspectiva dos chefs
Na matéria intitulada “Empratamento, arte ou engenharia do gosto”11, 

Fernando Melo, há cerca de 19 anos dedicado à crítica de comida e de 

vinhos, “encara o empratamento antes como uma engenharia do gos-

to, do que como ‘arte’”. Apesar disso, seu discurso apresenta elemen-

tos conflitantes, revelando uma perspectiva desta como uma ativida-

de inspirada: “Não existem regras no ato de empratar, mas sim uma 

intuição artística individual”. Ele ainda complementa, no site Observa-

dor: “A disposição do empratamento é completamente livre, não pos-

so ensinar ninguém a empratar”.

No site Ebah12, quando este trata de elementos básicos para empra-

tamentos, encontra-se a referência a um processo de criação no qual 

o trabalho mental de composição antecede e guia o trabalho prático:

Empratar é como criar um quadro: deve-se começar sempre, com uns de-

senhos ou esboços de como se quer visualizar o prato. É possível encon-

trar inspiração a partir de uma imagem ou objeto, e por fim elaborar de 

forma ‘prática’ o prato, para trabalhar melhor a execução da visão inicial.

Neste sentido, o prato de cobre (Figura 3) ofereceu as condições 

materiais necessárias à realização adequada da composição deseja-

da pelo chef.

Assim, a rigor, se o empratamento é o ato de pôr a comida no prato, 

no universo da Gastronomia, este serviço pode ou não assumir espe-

cificamente um estilo coletivo fixado pela tradição13, podendo corres-

ponder a uma ocasião cotidiana ou ainda associar-se à excepcionali-

11.  Disponível em: https://observador.pt/2014/06/23/empratamento-arte-ou-engenharia-gosto/. 

Acesso em: 04/03/2018.

12.  Disponível em: http://www.ebah.com.br/content/ABAAAg3J0AE/tecnicas-empratamento. Aces-

so em: 04/03/2018.

13.  No serviço à francesa, o prato é configurado antes de chegar à mesa, na cozinha, sendo as porções 

individualizadas e divididas em entrada, pratos quentes, acompanhamentos e sobremesas.
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dade da celebração de um prato criado por um chef reconhecido por 

seu estilo individual.

Figura 3: Sorvete de coco e granulado de chocolate14

Neste sentido, em que consistiria um mau empratamento? Via de 

regra, este desvio dos padrões do serviço manifesta-se mediante uma 

orientação demasiado vertical – “gosto de pratos maiores onde pos-

sa explorar as coisas separadamente, para que se tenha uma refeição 

tranquila. Torna-se insuportável ver as coisas umas em cima das ou-

tras”15. Por isso, no que concerne à dimensão material definida pelo 

objeto prato, Fernando Melo afirma que: “Um prato bonito e grande 

é essencial, bem como colocar os ingredientes separados uns dos ou-

tros” (Idem).

Hoje, acham-se disponíveis muitos tamanhos, matérias, formas, 

cores e padrões daquele objeto que representa o suporte concreto 

da composição de toda refeição – o prato. Porém, a maioria dos chefs, 

14.  Disponível em: https://www.instagram.com/chefsplateform/. Acesso em: 04/03/2018.

15.  Disponível em: https://observador.pt/2014/06/23/empratamento-arte-ou-engenharia-gosto/. 

Acesso em: 04/03/2018.
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tem usado pratos brancos, a fim de fazer uso de sua solidez para con-

ferir relevo plástico à comida (Fig. 4).

Figura 4: maçã verde e mousse de coco16

Se a comida não deve ocupar o prato todo, no processo de emprata-

mento cabe fomentar a ideia de que a porção é suficiente. A sensação 

provocada por uma porção considerada pelo comedor como diminuta, 

quebraria toda a harmonia desejada no ato da refeição. Assim, não é raro 

que todo este procedimento assuma no discurso de certos chefs de cozi-

nha a forma de uma disposição moral incorporada – a da honestidade da 

comida – pela qual dá-se ao indivíduo a oportunidade de percebê-la sob 

diferentes aspectos, de saboreá-la detidamente e de modo a satisfazer-se.

Neste sentido, algumas texturas podem mesmo ser gravadas no 

prato (Figura 5), na forma de ornamentos, a fim de compor visual-

mente a quantidade de alimentos e de intensificar o interesse do co-

mensal pelo resultado do empratamento. Além disso, é preciso ainda 

considerar que pratos com formatos ou materiais especiais podem ser 

utilizados para iguarias muito específicas.

16.  Disponível em: https://www.instagram.com/theartofplating/?hl=pt-br. Acesso em: 03/04/2018.
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Figura 5: Prato colorido com textura17

Neste caso específico, a textura introduzida no prato compôs du-

plamente a “cena”: com a quantidade apresentada no arranjo alimen-

tar e as cores que nele predominam.

Comparando Imagens
Se, ao longo da história, a intenção de tornar a comida mais atraente 

não era a principal preocupação dos agrupamentos humanos, ela foi 

aos poucos se insinuando no cotidiano do trabalho dos chefs até con-

verter-se em elemento essencial do serviço. Historicamente, o movi-

mento Nouvelle Cuisine, configurado na França na década de 1960, 

constituiu-se como marco da instauração dessa tendência segundo a 

qual a experiência do gosto e a busca pelo sabor genuíno dos alimen-

tos, podem até ser suplantados pela apresentação da comida.

Segundo Gustavo Gutterman (Idem)18: “Neste período, abriram-se 

caminhos para um grande influxo de técnicas, processos culinários 

17.  Disponível em: https://www.instagram.com/artoftheplate/?hl=pt-br. Acesso em: 03/04/2018.

18.  Disponível em: http://infood.com.br/arte-de-empratar/. Acesso em: 04/03/2018.
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e padrões estéticos japoneses na cozinha francesa”. Ele ainda afirma 

que as normas que constituem o fundamento da cozinha nipônica, 

tais como: “a preocupação com a sazonalidade dos insumos, a sim-

plicidade das técnicas de cozimento e preservação dos sabores natu-

rais, a utilização de cores e texturas [...] converteram-se em cânones 

da gastronomia ocidental”. Neste contexto, a valorização da criativida-

de na cozinha revela-se como um traço distintivo do mundo contem-

porâneo, materializado, por exemplo, no exercício de interpretação 

pessoal de receitas clássicas, procedimento que se difunde por todo o 

mundo Ocidental a partir deste momento.

Ainda segundo Gutterman (Idem) , ao mesmo tempo em que se 

davam estas mudanças na cozinha, revolucionavam-se os modos de 

servir a alta gastronomia. Desse modo, trocou-se o serviço tradicional 

em grandes travessas por aquele que tem por base o oferecimento de 

pratos individuais. Tais alterações tiveram como consequência a afir-

mação de uma maior liberdade criativa, não só na preparação, mas 

também no serviço. Assim, ocorreu a difusão da concepção do em-

pratamento ou “da arte visual no prato como elemento de forte ape-

lo sensorial” que fundiu-se às demais responsabilidades criativas dos 

chefs de cozinha.

Nesse sentido, o plano zenital vem sendo valorizado nas fotogra-

fias do produto do empratamento, tendo sido comparado de forma 

recorrente com a “visão de Deus”, apontando por isso para uma es-

cala de visão não-humana, pois mesmo quando o comensal encon-

tra-se diante de um prato servido, dificilmente adotará esta pers-

pectiva.

Embora este tipo de fotografia e sua difusão em sites especializa-

dos tenha se transformado em uma das soluções técnicas privilegia-

da pela representação espacial documental na atualidade, a imagem 

fotográfica em plano zenital não fará parte dos costumes visuais do 

grande público a não ser a partir da aparição da aviação.

rediagramacao-alimentacaoecienciassociais.indd   229 10/19/2018   6:44:52 PM



230 kadma marques rodrigues

Figura 6: A arte visual no prato19

De fato, como afirma Gomes (2009) “os pontos de vista que mais 

parecem se adequar à complexidade da contemporaneidade são os 

de cima para baixo e os de baixo para cima, e suas diagonais”, pois a 

visão zenital, de caráter auto-reflexivo, coloca simultaneamente em 

evidência o sujeito que vê, mas também esquadrinha seu mundo a 

partir do olhar, denunciando uma condição de vida onipresente da 

qual a princípio nada que o constitui se exclui.

Assim, na conversão do alimento empratado em imagem, a tempera-

tura, o paladar e o modo de apresentação constituíram historicamente os 

pilares norteadores da arte de confeccionar a comida que consumimos. 

Deste modo, as cores e as texturas passaram a ser consideradas como 

elementos tão ou mais importantes do que o sabor, até porque as pessoas 

são atraídas pelos tons e pela sensação tátil antes de saborear a comida.

Apesar disso, Pedro Mendes relembra que antes de ser bonito, é 

preferível que um prato expresse o saber incorporado pelo chef de co-

zinha. “Admiro mais um cozinheiro que cozinhe com alma e que não 

19.  Disponível em: https://www.instagram.com/artonaplate. Acesso em: 04/3/2018.
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saiba empratar do que o contrário. Mas quando temos os dois é ouro 

sobre azul”20.

A estes dois elementos une-se supostamente a expertise do fotó-

grafo de empratamentos. Seu capital profissional parece remeter a 

um longo acúmulo. De fato, o sucesso alcançado a partir do século 

XIX pelos panoramas, constituíram um momento importante para fi-

xar as condições sociais de possibilidade das exposições de fotogra-

fias aéreas mais recentes, provocando um impacto estético e valo-

rativo que encontra apoios em um passado não muito distante. Tal 

impacto foi causado pela dupla conversão provocada por este tipo de 

imagem, pois com os fotógrafos, tornamo-nos uma espécie de “vo-

yeur absoluto” diante de um mundo convertido subitamente em es-

petáculo (GOMES, 2009).

Aliás, é preciso considerar que tais impactos cognitivos foram pro-

vocados pela crescente diferença estabelecida entre os diversos tipos 

de imagem produzidas artificialmente e o ponto de vista “natural” so-

bre o mundo, elaborado e celebrado pelo olhar renascentista e confir-

mado pela arte moderna em suas diversas vertentes.

Assim sendo, o olhar ocidental moderno incorporou como natural 

a observação direta da paisagem, caracterizada como vista frontal, ver-

tical ou oblíqua, que é lançada ao mundo das obras, convertido em ja-

nela. Esta perspectiva alargou-se, sendo acrescida da visão cartográfica 

e mais recentemente do conhecimento aéreo do mundo. Constitui-

-se, deste modo, uma apropriação diferenciada da experiência visual, a 

qual tem por base a verticalidade que marca a perspectiva zenital.

Ainda segundo Gustavo Gutterman (Ibidem)21, por esta via percebe-

-se de modo mais agudo como na Gastronomia entra em cena a influên-

cia das artes plásticas, de um modo bem mais evidente do que o con-

dicionamento exercido por outros produtos culturais. Nesse sentido, 

20.  Disponível em: https://observador.pt/2014/06/23/empratamento-arte-ou-engenharia-gosto/. 

Acesso em: 04/03/2018.

21.  Disponível em: http://infood.com.br/arte-de-empratar/. Acesso em: 04/03/2018.
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sendo o prato convertido em composição de elementos plásticos, o po-

tencial de sensibilização das cores é fundamental para o sucesso do em-

pratamento. Este se torna “uma mistura de formas e cores que propor-

cionam prazer ao comensal, antes mesmo de este levar a comida à boca”.

De fato, são vários os elementos plásticos que entram na composi-

ção das imagens tratadas neste artigo, seja em composições que revelam 

o empratamento como espaço erigido à semelhança de um universo fe-

chado; seja na simultaneidade de empratamentos organizados de modo 

a serem percebidos como um conjunto compositivo (Figura 7). Neste ar-

ranjo, os pratos contam com um fundo escuro que coloca em destaque 

os elementos comestíveis, ressaltando sua dimensão plástica.

Tal tratamento conferido à imagem de um conjunto complexo de 

empratamentos deixa mais evidente o trabalho plástico, de investi-

mento compositivo realizado pelo chef em busca da harmonia entre 

cores e formas.

Figura 7: Composição de empratamentos22

22.  Disponível em: https://www.instagram.com/chefsplateform/. Acesso em: 04/03/2018.
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Neste caso, elas buscam conferir equilíbrio à composição apre-

sentada com base no contraste. Neste caso, o investimento na rela-

ção entre as cores (um prato branco, abrigando uma comida que de-

fine um conjunto quase monocromático, pode parecer monótono); 

na textura (contrastando duro e macio, liso e áspero, o chef acres-

centa interesse visual ao alimento, e aumenta a sensação da des-

coberta); no ponto de equilíbrio dos pratos (em torno do qual gira 

toda a composição de forma a hierarquizar o fluxo visual que cons-

titui a experiência de consumo do alimento); no tamanho da porção 

em relação ao tamanho de cada prato (para criar uma unidade har-

moniosa), garantiram o equilíbrio dessa composição (Figura 7). Por 

fim, no que concerne à composição do prato, é possível ainda con-

siderar a escultura como recurso de uma iguaria; ou ainda, a aplica-

ção de um molho, a fim de criar um efeito decorativo sobre o prato 

regado. (Figura 8)

Figura 8: Empratamento com molho23

23.  Disponível em: https://www.instagram.com/michelinguide/. Acesso em: 04/03/2018.
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Ocorre que as imagens selecionadas a partir do acesso de sites es-

pecializados, a exemplo do chefsplateform ou chefstalk, apresentam 

o registro documental ou a fotografia do produto final do emprata-

mento, e não seu processo. Frente a tais imagens, este artigo conduz 

paralelamente dupla análise – interna e externa. Até este momento, 

abordou as conexões perceptivas e cognitivas que subjazem a estas 

imagens. Porém, considerando a externalidade das fotografias, é pre-

ciso indagar: quais agências se acham envolvidas em sua produção e 

circulação? E ainda, em que medida um olhar relacional entre a “ma-

terialidade” dessa produção fotográfica e a de um profissional reco-

nhecido no campo da fotografia de alimentos pode evidenciar ele-

mentos que marcam a aproximação ou sobreposição de valores que 

vinculam o universo artístico e o universo gastronômico?

Figura 9: Meus pratos favoritos24

Primeiramente, das imagens analisadas emerge um padrão sufi-

cientemente recorrente para assinalar certa predominância em termos 

24.  Disponível em: https://www.instagram.com/chefsplateform/. Acesso em: 04/03/2018.
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de técnica de registro da chamada perspectiva zenital (GOMES, 2009). 

Uma quantidade considerável de fotografias adotavam este plano, para 

enquadrar quase sempre em close o produto do empratamento. Porém, 

nas Figuras 9 e 10 encontra-se em jogo um arranjo mais complexo de 

diversos empratamentos e alimentos, respectivamente.

Figura 10: Composição de alimentos do Mercado

Comparar imagens coloca-se neste ponto como estratégia de pes-

quisa. O que revelam, quando comparadas as Figuras 9 e 10? A pers-

pectiva aparentemente distanciada, neutra, adotada pelas fotos ante-

riores, com pratos individualizados, revelavam quase sempre a partir 

do centro da composição os elementos que integravam o prato com-

posto, as proporções entre comida e a moldura fornecida pelo prato, 

o jogo de cores e texturas empregado, a relação com a cor e o mate-

rial do prato, mas também com a mesa, a título de elemento de fundo.

No caso das Figuras 9 e 10, percebem-se duas fotografias que, ape-

sar de terem o alimento por objeto, estruturarem-se como composi-

ções múltiplas e empregarem a perspectiva zenital, apresentam-se 

bem diferenciadas. Isto ocorre porque, mesmo um olhar depurado no 

campo da pesquisa em artes e voltado para fotografias de apuro esté-

tico explícito não seria suficiente para dar conta de uma diferença que 

remete à externalidade dessas imagens.

Para dar conta da dimensão que envolve diferentes agências na 

produção das Figuras 9 e 10, busquei um contraponto em outro modo 
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de olhar, o qual contribuísse para o esforço de aprimorar a objetivida-

de do olhar do pesquisador, como sujeito do trabalho de objetificação 

social das imagens tratadas.

Para tanto, convidei Silas de Paula, um fotógrafo reconhecido, en-

tre outras, por sua produção documental de alimentos (Figura 10), 

realizada mediante a adoção da perspectiva zenital no Mercado São 

Sebastião, localizado em Fortaleza (Figura 11).

Figura 11: Mercado são Sebastião 125

As fotografias de Silas de Paula não são arranjos de alimentos so-

bre um prato, consistem em composições engendradas pelo olho do 

fotógrafo que as revela para o público. As Figuras 10 e 11 têm, portanto, 

um autor. A partir desta perspectiva relacional que aproxima “grande-

zas diferentes”, revelaram-se então uma série de “deslizes técnicos” de 

luminosidade nas fotografias de empratamentos, apontando uma fo-

tografia sem autoria, mas municiada de uma máquina de boa quali-

dade. Frente ao alimento convertido em objeto precioso representa-

do pela comida empratada, não cabe ao fotógrafo assumir nenhum 

lugar de destaque. Ele se dissolve, neutraliza-se, reduz-se à dimensão 

de sua máquina, um instrumento que faz aparecer em primeiro plano 

o objeto capturado pela lente.

25.  Acervo do artista.
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Figura 12: Mercado São Sebastião 226

Quase em oposição a essa tendência, encontram-se as Figuras 11 e 

12, ambas fotos produzidas pelo fotógrafo Silas de Paula. Nestas, a es-

colha do formato retangular faz ressaltar o emprego de um estilo fo-

tográfico em plano zenital é capaz de alçar frutas e legumes “banais”, 

que dividem com os seres humanos o status de objeto comum, ao lu-

gar de composição visual “sofisticada”.

Ao contrário destas imagens que revelam a arbitrariedade do re-

corte de realidade feito pelo fotógrafo, deixando de fora o que ao pú-

blico não é dado ver, no universo das imagens extraídas dos sites de 

gastronomia e selecionadas para este artigo ressalta a lógica composi-

tiva que impõe a visão do empratamento criado pelo chef como uma 

realidade que esgota o que pode ser visto, o alimento convertido em 

elemento plástico.

Quando confrontado às fotografias dos empratamentos, o fotó-

grafo afirmou: “Como profissional, não gosto desse tipo de fotogra-

fia. Acho simples, fácil de fazer, sem criatividade. Os pratos podem ser 

lindos, mas as fotos são simples registros de um trabalho estético for-

mulado no universo da gastronomia. Fotos de comida, para mim, e 

para a literatura que trata disso devem ser ‘apetitosas’. Diria que estas 

reforçam um ‘olhar anoréxico’”.

26.  Acervo do artista.
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É possível assim lançar outro olhar sobre as fotografias que, sob 

o plano zenital, absolutizam o alimento na composição, eliminando 

por vezes mesmo a visão do elemento que lhe deu origem – o prato. 

Convertido em elemento absoluto, o produto do empratamento tal-

vez seja apenas para a “festa dos olhos”, e não do paladar.

Considerações Finais
Os pontos de vista incomuns propostos pela perspectiva zenital apli-

cada ao produto dos empratamentos difundidos em sites de gastrono-

mia, talvez signifiquem uma tentativa de resposta, por meio da pro-

dução fotográfica documental, ao excesso e à vulgarização do uso de 

imagens no mundo contemporâneo. Afinal, em um mundo que pro-

duz ou converte tudo em imagem, alguns tentam sobressair tornando 

absoluto o seu objeto.

Porém, mesmo feito de forma não deliberada, o estranhamento re-

presentado pela visão perpendicular ao solo, pode ter buscado tam-

bém responder à banalidade da condição frontal da imagem natural, 

apreendida pela visão humana, a qual naturalizou a postura ereta de 

um sujeito que idealmente olha sempre para frente.

Assim, mediada pela aproximação propiciada pela lente, a visão 

do empratamento, por um lado, evidencia um real circunscrito a sua 

dimensão plástica, convertido em plano ou imagem sem profundida-

de. Neste sentido, a agência alquímica da câmera fotográfica trans-

forma a cena em superfície plástica. Por outro lado, tal agência po-

tencializa o impacto de uma imagem cujos valores formais se acham 

acumulados, à semelhança de uma pintura abstrata. Assim, ao aces-

sar a imagem fotográfica, o apreciador depara-se com a síntese visual 

de um espaço comprimido em duas dimensões.

A perspectiva oferecida pela fotografia zenital de empratamentos, 

diferentemente dos outros pontos de vista, rompe com composições 

plásticas que têm referente gravitacional e por isso mesmo ela pode ser 

observada sob qualquer ângulo sem que a referência seja alterada. Go-
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mes (2009, p.867) lembra que nem mesmo os mapas têm tal privilégio, 

pois “do ponto de vista de sua funcionalidade, eles devem ser observa-

dos cardinalmente, apoiados no referente dado pelo norte geográfico”.

Para que as fotografias tiradas a partir de um ponto de vista zenital 

alcancem a estranheza pretendida, é necessário ainda que elas sejam 

registradas a uma distância que corresponda ao menos à altura máxi-

ma de um ser humano. Esta condição do humano que toma o lugar do 

divino novamente é posta a nu quando são comparadas as fotografias 

do site e aquelas tiradas pelo fotógrafo Silas de Paula.

Isso implica que, no caso das fotos presentes no site, a câmera fo-

tográfica deveria estar ao menos a dois metros do chão; enquanto a 

perspectiva gerada pelas fotos de Silas de Paula evidencia de fato a 

artificialidade da sua posição, a qual se encontrava no piso superior 

do Mercado, muito acima do nível normal. Sua posição é antes aque-

la dada por uma base elevada para realizar o trabalho, podendo essa 

encontrar convergências com as imagens aéreas produzidas de um 

avião, ou mesmo por um drone.

O resultado quando tal perspectiva é aplicada ao produto do em-

pratamento é o reconhecimento do prato como uma composição 

plástica, à semelhança de uma obra de arte. Tal reconhecimento afir-

ma a pertença limite ou dupla dos chefs, entre os campos da gastrono-

mia e da arte, mas também uma hierarquia entre criativos (o fotógrafo 

e o chef) no campo da gastronomia.
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